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»       «.trniinaoaoo      » 

MANTOS. 1« 
Cambio I 
O mtireaito nhrla eom n taxa 

bnnoarln lio 10 Iif   e Bartlouia 
a  I» 8|8^ 

Iloavo nPKoeloH bancarloa na 
tnxa aVe 14» l|< e purticulur 
11 u de    1»   SflO, 

O lueiirad» flenlioa eom o ban 
nnria a IO S|8   e partlealnr a 1.0 

O movimento do din IV>I re ■ 
BOlrir. 

■AHTOM, IA 
O rendlmeato   IIH   AiraniFevs 

ikoje, foi de 113:207(878. 

4> rwndlmrnio dn Beoel' edorla. 
foi de 4:006»2aO. 

„ BIO, 14 
Pevte bnbonlea: 
VovIBearnin Hn h««'Je 5 caaoa 

novos e 3 óbitos. 
BIO, 14 

«'amara i 
Na sesiao de hrje foram ap- 

iprovados todos, n» projectos 
eonstantes da ordem do dIn e 
qne eatavam euvn dlscnssSo en- 
cerrada. 

Continnon n dlaenssll» do pro- 
Jeeto orfandM a receita da IC«- 
publICB paru ■» exercido do lOOl. 
«Iraram os MJ-S. Alfredo Pinto, 
lilma Filho c llarbuitu Uma, 
aqnelln apreNenlundo emendas 
e <«Nte deferidenuo o Koverno. 

Orciipoiii em sPKulda a tribnna 
n Mr. flVito dn itorha, qiin apre- 
sentnn 'Am pr4»Jccti» regulando 
aN lntPr'anM «Io OlRirlcto FoilernI 
e BiiJr4tan<I».att todas a»s Im- 
posto* de 2B >!. nobre os prê- 
mios maiores e a '.t, R -I. dn scl. 
Io '«ibre o respectivo papel, 
berA como dando An loterias es- 
ta'.lv.iaes d«ils dias de prazo pA 
rri, antes da extracçüo, serem 
pvRas »s referidas taxas. 

< ulcula-so i|u« este pro.lecto 
^(i nm aiiEinento de recelt» de 
>0.»0I:122$S4». 

mo, 14 
Menado : 
IVn sesBíio de ho.fo foram deli- 

■iltlvnmente npprovados, entre 
«■litros pr»Je>:,tas, o qne manda 
reverter no qiindro elfiMitlvo da 
Armada o contra-almlranto Ar- 
tiiur .InceuEiia.r, com emendas do 
ii.r. «Inlntlno lloca,vava<> snbstl- 
fuIlTo do sr. fellclanu Fenna, 
■•aro que iiílo se cunte o tempo 
•I» Inactivitiade par», a p°r«o>. 
py&o de vencimento» Htriir.ndos 
«' nprnvcitando piiva nlterlor 
reforma o tempo dn exercício 
do «nrxo dndlrector da bibllo- 
theca da Itiarluliri, 

KIO, II 
Cambio : 
Os bnncos ab/tram lio.je (i ta- 

xa de IOit|M d ., modiUcando Io. 
B» depois par», a t'xa de 10 l|4 
d., neuoclan'Jo'Se nesses limites 
o itapcl bnnrarlo. 

!Vo correr do <i|a o nnnco dn 
Bnpiililicn aprcNentnii-Ne nu 
mercado v/ adquiriu melhor fri 
V-il» eley-nndo se A inxa de IO 
|I|)I2 d. a« letrnH de nbertnra, 
fechantF.o iirme a lu 7|i<( d. 

BIO, 14 
I*es'ín bnbonlea i 
H<»Tir,-f.lm de linntem : 
IS.Tf..tlum 02 ; entruu I« fnlle- 

ceu   I. 

EXTERIOR 
BUBNON AIRKN, 14 

Durante ttdo o dIn do hnn- 
trm, nenhum» Impiirtoiite oom- 
•nunicncAo de Klnnt-vidéu cnn- 
Armava posltivaiueuto o mo. 
vlmento que se esperava na- 
qn'.-Iia cidade, conforme tele- 
Si^ophúmos ante bontoua. 

As tropa«, tuduvia, continua- 
ram nquorteladON. 

Telr^raplium de Corrlentes 
dixendo ser o bnato de depnsl- 
çKo nm ardil do presidente Luís 
*^'nestBS, que procnra nm pre- 
texto para perseguir os «colo- 
rados.» 

Bütretanto, ns despnclrns linje 
procedentes de n « » t e v I d <t n 
constatam ulnda maior nctivi- 
dade mllilnr. 

McRuIrant ordens termlnantes 
para os commnudnutcs dirs re- 
Klmentos moveis da fronteira 
e foi relorçadis a escolta presl. 
dencial. 

O dr. ninneo e o sr. Ilattie y 
Ordnnex, vice presidente, con- 
terenclarauí com o presidente 
Cnentas, assim como outras In 
flnendas do partido eolleetl- 
vlsta. 

O qne mais se receia é a in- 
vasKo de nm ennslderavel ban- 
d,> armado pr^tventente da pri» 
vinda de Kntre Rios. 

BlTRNON-AIRBn, 14 
IHnrreti « MW^ I*«nelles. 

TeleiirapbaiB de ■.•a Pnx : 
«Os Jornaes aste^urana qne o 

'sr. tiiodojr, ministro chileno em 
Noere, procurou o próprio pre- 
sidente, general Jlos<< Mannel 
Pando, e novamente lli« decln 
«"OB, p«»r parte do sen |K4>verno, 
qne o Chile nü» pode nbsolula- 
•ncBte devolver A Rollvla os 
terrltarios de Tucna e Aries. 

BrRWON-AIBBN, 14 
O plenlpotenrlarlo chileno na 

HUIIVIB—tele;2rni>liBm de Nucre 
—relternu    A.giiolle    B..verH,.    ■■ 
deelaraçAo de qae o chille  oAo 
e*f4  ftl«noSt€>   *?    eed^r oeitl-nin 
dos seus portas no Parlfleo. 

BCKKOM-AIREN, 14 
O tenente-ceneral Lalr Maria 

Campos, ex-minlstro   da Oner- 
ra,    foi    desicando   para  eom- 
mifndnr 3A.Oao fanntens A»% tro- 
PMS   qn-   rormnr&o • in  i>nra<la 
Cnr   ocenslfto  da visita   do dr. 

ama«a Msllea. 

KNIII nouiendn unia eonimUMlio 
de «illlclitcM f|iie procura uni lo- 
K»r luiiis u|>r»|>rludo para a 1^' 
uiu^Ao JHM tropB' , teudai-se iiku- 
rlKiindo que o cMpaç» onde Bt6 
agora se passavam as revistas 
6 acanhada» para comportar os 
esqnndrAes qne formarAo em 
honra ao presidente brasileiro 

B0.1IA,   14 
O desastre de ante liontem. & 

noite,   em   Ponte   nulnrlo,    d« 
que   oppotunamente    tiveram 
uotfrlii,  foi    ale  priores   conse 
qiionrins. ^ 

O alesastre den se um puneo 
adeante du roferlain ponte, nas 
praixlmlflaales ala estuvllo de 
CastrI Ulubbllco, ena^atntrando 
se f> trem purtlalo destn capital 
com o expresso qne nnl, li tnr 
de, de Aucona. 

Toalos   ais     soccorros     foram 
prestaaluN caim n mnxlma lani 
des. 

K' ninlor do que a principio 
se Nuppuz o numero do ferldoa 
e de mairtaia. 

Kntre os feridos encontraram 
se os Reneraes BulHo oBrlque. 
tos e ais ars. Fausto Na«slininl, 
IHcnsoIa, Ilravi.Maraiilh e Pape 
ri, Passagli Boisnneüa, ilnr 
blerl. <:av-Iilul, CauavlRlIs < 
Armanl. 

Butre os  mortes,   a(4<   agora 
reconhecidos, oMAo o engenhei 
r" Negro   o msjor Cito,   o cnpi 
tfto Ollvarl.   nflo   tendo  a   Im 
'."*'"*■* •"*'•'   eioqnanlo   noticia- 
•Io u alesp^ibertn alos   senndores 
il".'•*""'"'*"" **«■■'' residente em 
*II'.fto,e FoffoKKsro.qne imrecem 
te^r ilenal» sob ais eseombrais. 

I./an    cnduver.   horrivelmente 
iriiifllnalo, parece ser a> do advo 
gado R-rntelll; outro, do   uma 
srnhorlta elegon emente tra.la 
da, ainda nllo  rol^íreeainhedaio. 

BOMt, 14 
A próxima viagem da rulnlia 

Margarlalii n Veneza, aiude pns- 
aard algum tenip» em eompa- 
nhla ale sun uiSe^ a ainqueza ale 
Uennva, Maria Isabel, llcou 
adiada, em vlrtnde da cntas 
troplio na ponte Malária, fnetn 
este toIegrapUado hontem. 

BOMA, 14 
Tclcgrapham de MllOai que ais 

operários de allversas fabricas 
estão em greve. 

BOHA, 14 
O rei Vittorlo Rmnnnele e n 

rainha niena visitaram noa 
haispitues os ferlalos no slnlutro 
da. ponte ale Halarlo. 

RrRNON-AIRRH, 14 
Cinco   mil   pesions nplnliaalns 

hoje nos   a^des   Mnilerii   nsNlNti 
ram <i partlala dai criizadair ítn 
ilano «lõtrnriao qne znrpaiii cuiu 
alcstlnai A Itniln, transportando 
a grande c riquíssimo corfin en 
vlada pela cailainia Italiana pa 
ra ser caiiloeiidn sobre o miiiiMO- 
len dai   rei Humberto,   uo Pan- 
thenii rainiaiiai. 

A' pnrilil» aliicriiraalnr ais ita- 
lianos ales"calirani se clamoro- 
M >nieute, aíorresponaleiiflo do 
.toiiilinilllho <l:t fiopa ai comman- 
'diiiitc Ciugllardl. 

PAICIN, 14 
ne Madrld : 
«Apaís um calair siiifoatnnte, 

durante toalo ai alln, enlilii IVir- 
tlsslmo tcmpairul na^oinpnnlinaio 
de ralais que ninturntu i:t pes- 
soas nos urrnbalalcs.» 

PAHIM, 14 
Telcgrnphnm ale Madrld que, 

nas prai.xInildDtlesale IVew Port, 
iisnrlnli«|e,,M iturfn^iiey.eM «IJIIA 
pnrtlnm a|iielmaruin nm navio 
de peseaalores hespanhocs (7) 

BOMA, M 
Cainiu í" fácil de Niippair, »ai 

circular ncNtn capital a naitiein 
alo alesa*flra^ em t'astel Çíliililii 
leal, a pupuli><;ão IrapreHsloiiudH 
com ai recente nconteeiiiienlo 
tragiaso, jailgon tratar-se ale um 
attenlado anarelilslu. 

Hstflai   aleraincntiilas   tnes snp 
paiNiçOes ; a respainsaliilidade do 
alesastre colie iiiiiciamentc li ad 
nilnlstrna,-íl<i alns estradas ale fer 
rii qiifí utilizou machliias alefiVi 
tnoMiiM, caijn ciirrefru na raaiiiin 
nftai ponde ser Hiistadu em tem 
pai    por    frtltitr   anima   aleilias ai 
freio «WeNtliiglKiiisa*»,   retlriiilo 
nos   alepaisltais   da   estiiçilo Ini- 
cial,caiu forme se averiguou niuis 
tarilc. 

ROMA   II 
Vollnrain a ONta capItBl, em 

cnmliolo especialmente forma 
alo nu entaçft» foNtel (jliibblleo 
o rei VHt«>rlo Vliniaiiiiele. n rnl- 
nhn Helena, com «na Irmii, ar 
ailiidiiqnezu Mil tzn, e o archl- 
duqiie Nieolnnvltch. 

A rainha Helena estli exeessi 
vãmente iiervosn  a)«>m o perigo 
que correu   Miia Irmfi, a   arehi 
aliiainrzn Mllllza, uma alns pa-a- 
Hogelria.a alo trem qne se esbun- 
alalhoii nu ponte Malária. 

BOMA,  14 
Os prlncipnes passageiros a|ae 

lograram sulilr Incólumes alo 
«hoqiie aíe trens na ponte Sala- 
rial MSO ai príncipe Caiionna, o 
asonde Bastoggl e «s sennalores 
inariinez Fraocesco VitelleschI 
IVoblII e o niivugadu Crbuuo 
Unttnzzl, ambos residentes 
nesta a»pltal. 

I.OIIIDBEN, 14 
ITm despacho procedente de 

Nhangat annnncla que a«Urent 
Northern Telegraph Compnoy» 
estabeleceu nm serviço pura a 
transmlSHlio e rceepcilo do des- 
pachos entre Tsl-Nan, cnpitnl 
ala província de Mhan-Tonnc, « 
Pekln, numa distuncia de H70 
kilonietros. 

A transmiasilo da corrospaiu- 
aleucia telegraphica, através doa 
laigarcs aiBdc n Ilnbn cstil Inter 
rompialn. estit senalo feita por 
meusageirais qne trazem os te- 
IcurainiMns al<Ç 4 estaçllo «e- 
gulote onde faincciona a Iliilin, 
a^ itsxlni por denntc ata! chega 
reai) os despachos ao siru des- 
tino. 

PARIM, II 
#5 -TefTfpH* |.««íerí. telefrefün- 

iniiN de NAo Petersburgo In- 
loriniindai haver sldai descober- 
to nnqiieli» eapllnl um grnnde 
«roinpl<'t» iinarchista eom ai ilm 
de nHMH^^ioar «i ezar Nicolnn e 
ai» gran-doqoes Vlaaliiiiir e Mi-r- 
glo, que se aeliniu em    vlngent. 

Nabe-se que a conapiraffto 
lean r»mlllrae<"ies em varies el- 
«lactes enrup<'>--i< e americanas. 

.Ia f^rnul prc*anM cerca de luU 
indivíduos Implicadais   nu   tra 

jKsln ronsplrac^o prende-se n» 
rrime de qne lol protogonlst» 
o regiddn Anu'1'i Rressl. 
   _^M^^^^ «-^^^^^^-^ 

MERCADO DE CAFÉ' 

HANTOM. 14 
HoBve • segnlate movlmeatoa 

Tenaaas : 
Foram vendidas I.-Í.0OO MC 

SMi « bB<M de 7<MO , 

Merendo sem aninioçao. 
Butradas 50.l»l. 
Desale u dlB primeira»  

472.aos. 
«taiek, 676.065. 
Çahldas t 

■ara Rnropa. aOO.SSM. 
Estados-Voldoa, t)i.4oa. 

MANTOM, 14 
A pauta do «afé a vigorar du- 

rante a semana  é de   720 rds 
por kllo. 

JITNDIAHY, 14 
■entraram hoje da Panllata, 

.10.000 saccna afe café. 
HANTOM. II 

Foram drapachadaa   pela Be- 
eebedorla 010 anccBS. 

MANTON. 14 
Foram     embarcada*      10.765 

aaccai. 
BIO, 14 

CBfaS I 
Aa entradas de hontem pela 

Kstrada de Ferro Central du 
Brasil, por eabotagem e barra 
a dentro, foram de 12.H0I sac- 
olas, teiKlai HiaIu os embaraiuca 
de I2.7N» saecns. 

Hslstenela, IM2.n54 saecaa. 
Mercado sustou tadu 

No accAo (laN ooiKjuiHtnH realizAdiM 
pola ailniiniiitrncrio notnal aviilta, 
como flm prlnoiiial por olla viaado, 
a valorizac&o inquoBtionavnl do moto 
olrcnlanto, pola rodncífio do «eu vo- 
lume o polo aagmonto do valor da 
exportaçfio. Gomo eoiidiçftoR ou molos 
daquello rosulUdu aiiparocem : o 
ocinilibrío do ortamonto o (oonto- 
qnoncia indcolinavol d'ollo) a ans 
vordadado, a eoparafão da rocoits 
om ouro da rcooit'i um papel, á 
crcaçüo doH fundoH onpcoinoH do 
BSTantia o o rongato do papel fiduoia- 
rio, OB accordoH aduanoiron para 
a oxpannllo da no«Ba exportação, aliSm 
do «iRumftH modillcaçõcH no rogimon 
dtts nosHan via» forrcaa, tomlonte» a 
facilitar o eHcoamnnto o a cirunlaçio 
dos noBHOB productos. 

Esta olira ingonto, paronllada do 
tal Mrma, quu cada um duu soufl 
capituloH constiliio nm problema 
á parto, olioio do dlflionldadea o   do 

. . ..    i_..í obstoculos, não podia sor   levada ao As vendas reBlIsadaa hoje en-   .     _ 
tro ensaepKdorea e exportadores """no o"" que so aoha, nem quo uma 
foram de eerea de N.OOO snccMa, 16 ninoora e viva tivoano prcaidido 
lendo regulada nas transacçOes  „„   .„„   ,i.„„„„„i •„    , ,, 
entre «aimmlsaarlus e rnsalca \ "^ »«" «loHenvolvimonto; o a M, 
daires os seguintes premais : quaudu nSu provem do  uma   impo- 

n.''Í5r?H4.?«,'rrí«"m.o'''"""','''^- -«'"'-."--  -voat»    da, 
lidãtaiite animado c<in<ervain 

se haije o merrualo entre expor- 
tadorea e eusaccailaires. 

Os telegraminas de 
ultima hora vão pu' 
bllcaclos na segun' 
da pagina. 

Não liapolitioa udminititrativa eem 
um ideal dolinido, nem ha ideal de- 
finido quo 80 não concretizo cm um 
programma : a offloacia dos program' 
mas, ospocialmonto no» ramos mais 
complexos da administração, como o 
6 o das Hnançaa, depondo muito da 
procisão com quo olles são concobi- 
bos o da nitidez com quo os deli' 
nem os sou» exocntores. 

Quando estes olicgnm a cnfeixul- 
OB numa formula, cujos toriuo» pos' 
sam HüiiiiJru onlur l)i"eHüiitua ao e«- 
pirito, todas os difllculdados theori' 
cns dnsupiiareoom, restando apenas 
o trabalho da execução, quo, com ser 
o mais irritante, não 6, oomtudo, o 
mais penoso para o ostadista: póde- 
so mesmo dizer (jne, uo meio dos 
interesses (jue so chocam, é mais 
difricil dolinir os termos de um pro- 
liloma complicado, do ftuo executar 
os pontos do nm prograinma traçado 
ooni a nitidez de uma cciuaçüo aritli, 
melica. 

Si (') justo o pruito universalmentu 
rendido uo actual governo, pela gran- 
de energia que tem revelado na exo" 
ouçúo dl) seu programma, maiores 
louvores deve merecer pela isenção 
com que encarou os problemas atti- 
nentiis á situação financeira e pela 
audácia com (pio o simplificou na 
formula que exprimo o dcsideratum 
mais elevado da política : —aagmen • 
tar quanto mais o valor da exporta 
çúo, relativamente ao da massa de 
papel inconvertivel. 

Simplificado, assim, o problema, 
ns conseqüências a tirar, como oo- 
rollarios do   iirincipio    fundamental 

Andiencla publica. — O ar. pro- 
«IdODta do KUado dou hanl«m sudlen- 
ols publica om Pal&clo, <lo 1 An 1 ho- 
rai da tarde. 

Apparelhus sanitários.—A con- 
vite do dr. Oronilo Vlillgal, (omot 
hontom ciimlntr ou apparolhou aaol- 
tarlos, para domicilio a para hygleno 
municipal, do invoiiçlo daqnollo dia- 
tineto clinico. 

Amanlil daremos detalhada not!cla 
a rcpcKo, o quo n&o fn/cnion hoje por 
aliBoInta lalta di esparo. 

Immlgrantea chinefca.—bomoa 
nu Jornal ilo üommercio que doa Im- 
mlgrantns chinnr.en, cheiradaa a pou- 
cos dias nolo vapor «Malanao» o aloja- 
ilos na Hospedaria da IromTxranleH ila 
Ilha das Flores. 22 flcar&n na Capital 
Federal e 111 ilovom vir hoje para ejte 
Estado. 

Dos que vem pura S. Paulo 104 fo- 
ram contr«ctailii/i pelo ilrpiitado fede- 
ral Panllno Carlos di> Arruda Dotolho 
e 10 dostlnam-so a l'iridamonliaiii;aha, 
conlractados pelo dcpulnilo dr. Oasta- 
tavo do Oodny. 

Eiso»   lmmÍKraotes loram procurados 
na Ilha das Kloro» por divorso» fazondoi- 
roB, nSo MIOS aando pos''lvel ohinr   no 
nhum, por li   terem    ull/s    feito eon- 
tracto para S. Paulo. 

Assim, todos os china obtiveram col- 
lociçlo com a maior facilidade. 

Beglatro publico ale terras. — 
Por decreto de hontem, foi ailiada para 
!• de ootubro próximo futuro a loslal- 

apparencias da revolaçãb,  6 a parti- j '•Ç*<' «"n '""l*» »» comarcas do Estado 
lha exclusiva dos qudi antes de   as-1 ^° li»»'»"» P"*-»»» <!»» Torras, 
sumirem    as   reaponsabilidadoa   do'    P«" <> "ÍH»'lue sobre  o assumpto 
       ,. - , •^    - , . i vai publicado   aa   secçlo   compotento 
uma solução reclamada, sondam nri-'   ,, „. . .„„„ ,      ,      • . ' '      : chamamos a attençlo   dos   interessa 

dos. 

■■ 
itVeV.llo"""'"' •""""'•">'"'-'"•   de^lL^r d^'Pr-".?;<="w-- 

Sala  das ■comn.lasBaa, 14 d«   auoato   l.arenla tranco.~I.op(U  Chavs. 
de \m}.—Joriie Tibiriid,— íiUiia Pinlo.i      R,„ACç1O rABA ».« niariisslo DO 
P(B   l'»OJF.I TO  «.   1«, D«    IHliy 'cBOJICTU     l>0     SKNAÜO     N.   I,     >'K     l«00 

o CoD|{resso boglalatlvo   do   Uttadoj    A commlulo da FazenilaolTurecu ro- 
do S. Paulo diicrota :      .     .. ..  | ji«|du pola sanulota lórma, conformo o 

v( iicldo om «eguiida illacuasio no Son»^ Artigo 1- Ficam modificadas as dl 
visas entro o município do Juqiior.v » 
o dlstricto de HanfAnaa. da capital, 
do moilo siiguluto : p»lo rio Cabii<vV, 
a(ó encontrar o rio Jnmhal"', aobe 
por este atiS a nstrada da Cachoeira 
que conduz a Jiiquery mlrhn, «egiio 
por esla até  o   alto   da     larzea    da 
Uoenda, dalil a rum«   i   estrada   da   p,o'^iilL'aí&o desta lei—dicase—conta- 
Cantarnlra, no ponto dauorolii»do Crui   [jg, ^^^   ,fj(^   JQ cuDtracfo ; e aoorea- 

de, o projecto «««"'ole :,„.,, 
O ConorMuo Loulslallvo do Eòlado de 

8. Paulo decreta : ... 
ArllKO 1.- A lii n. ü8E do 14 da «a- 

lembro de IHV;) aerfi oxooutada com aa 
(julntoa altaraçfus : 
Ao artigo 1.' üoilo   diz—cooladoa da 

Atiraila, datii aégne pala estrada <li 
Cantareira eom dlreci,ln a luquor.v, 
ate o caminho quo aegno á esquerda, 
conlioolilo por Caminho dou lliat, seifue 
pelo meamo camiuhu at" o lugar de- 
nominado íluniro Canios, desse ponto 
pelo caminho do bairro do taraqital'1, 
deste ponto ao Tnnvue .Sum, o dahl a 
encontrar aa actuaes divisas com o 
dlstricto de Nossa Senhora do O' 

cento-se no fim—ou aos estabelecimcn 
Io» li utidentes que   se propur.erem a 
lazer essas operaçOes. 

No uiiismo artigo—supprimam-so o« 
8!} I.' e t>' o aooreacente-se : 

Ml.- Os oatabuloclmeutoa de credito 
qu<! sn liinilarom no» termos da lei n. 
082. do M de setembro de ISW o <lo 
decreto n. ''10, de hl do fevereiro de 
IHÜO serio denominados : o»   quo tivo- 

Artlgo 2- Ilovogani-so as dlsposlçóos ,g^ p^p j^,),, ^ capital do Estado Ilan 
em contrario,                                          ,, cos Anricatar, o» outros, CaUns Agrico 

.Sala da   Gamara do» Deputados,   11 ^^j 
do setembro de   I89S.-C'arío.t .tii.iyMSÍo ,,■ 2.. Os Ilancoi Arjricolat torto o ca 

acena do mundo um papail Importan- 
llaslmu, e i uma grande eacola oiido 
os oosturoos slo osludadoa « corrigi- 
dos. 

I)i'S>ln Sophoclua, Eurlpldea, Ksobvla 
na Orocla, Isoauru, Marcellua, Theodii- 
iu o üulroa om ftoma, e siiccesslva-* 
mente passando por oulra» edailos, ve- 
mos o Iheatro dose.mpenliando Impor- 
tante papel. Basta recerilar a parte sa- 
lliMlo que Ih" 'abe nS grande revo- 
bivlo da humanidade, porque, antes 
du derrocar a Bastilha o tiove tinha aa 
reunido para aaslsllr k roprosontac,llo 
do Cnsamenio de l'i(iaro, onde a nobrn- 
sa era rldloiilarUada, com os seus odio 
SOS privilégios, a calumnia fustigada, 
a Ignorância do Juiz verherada com 
vehemencla. 

E todoa os personagiins desse monu- 
mento, literário oram onthuslastica- 
mento appiaudidos pelo povo, porquo o 
fiovo comprchnndla qiin o llinalro ns- 
ava em luetacom as Iddas, procbncol- 

toa e pro)ulzos daquello tempo, lucta 
que vinha dcruir por torra todos Jo» 
monumenlos <la tirannia e do deapo- 
tlsmo. 

Portanto, nXo se podem contestar tit 
grandes serviços prestados mesmo na 
historia da bumaniilade pelo tlioalro. 
Basta cainslderar a grande tranalorma- 

genlo   de   Shakespnarn pro- 

meiramente todas as difíiculdadea 
do problema, pondo em contribniçlo 
os conhecimentos que a sciencia 
fornece. 

Foi o quo so den cora o governo 
actual; antes do cmprchender a sua 
obra, traçou, em uma formula unicu 
o simples; a sua aspiraçRo mais ele- 
vada o empregou todos os esforços 
para a realização parcial do cada 
nm doB seus diitcrentes pontos. 

A mutua e intima ligação entro 
cada nina das partes o o todo da 
obra administrativa dava ao governo 
maior vigor na impulsão o mais sere- 
na resistência noa attrictos, ao mosmo 
tempo quo n dependência ontro as 
medidas postas om execução c a con- 
ccpçito, gorai, mas nitida o   precisa, 

Imposto   sobre aortea. — Diz o 
Jornal do Commercio ser provável oiio 
por oatOB dlaa seja apresentado & Câ- 
mara dos Doputados um projeoto, man- 
danalo oebrar uma taxa de IJ °ia sobre 
a Importância doa prêmios maiores do 
lOOiOOOS das loterias. 

A metade da quantia quo for arre- 
cadada por osso Imposto será distribuída 
por Inslltuli.cíj.H pUs e a outra metade 
aer& convertida   em apólices da divida 
fiublioa,cujos juros pertencorUn ao Mon- 
epio dos Empregados Puhiloos. 
A geada.—O ilr. Antônio Cândido 

Hodrlgues, snorotarlo da Agricultura, 
recebeu heutein mais as nogulnto.s res- 
postas acerca dan ln(orrnftí;(íes quo pe- 
diu sobro a gnada em ditlorentos pon- 
tos do Eítailo. 

Do inspector do agricultura do 2." 
dlstricto, um C:tmpliia.s; 

Pia zona dn Mugy Mirim   o    Espirito 
Santo do Pinhal, as   gcsadas iorain in- 
BlciilflcautoH o os estragos nullos. 

... - , ,       . I>o ajudante   do   iuspuctor   du agrl- 
cnntida na formula consagrada,   im-   cultura, em ll.boirio  l'rcto: 
prirnia no tral)ftlho da administração 1    Na madrugada do 12, [loquena goaila 
o caracter do uma  funcção   elevada'"»« ■™""'"'''''"' oírcumviMnhos, nSo ha 
on, antes, do nnia   missão   superior. 
iucontrustavol. 

Brevemente 

A   CBUZ   DB   CÉDBO 

NOTAS E FACTOS 
Traballinilores agrícolas. —Sa- 

bemos que o governo í!O K-.íado tem 
íá adeantados os nous estudos para a 
Introduoçlo do trabalhadores do Norte, 
riestinados & lavoura paulista. O esfor- 
ço do governo, que coliabora, em per- 
feita harmonia ilo vistas, uoin o gover- 
no do dr. Campos .SalloS, tom por prin- 
cipal objcctlvo a introducrio de opo- 
rarioa cearenses, compcllidos, pola 
socea, a deixarem o Estado natal. 

Ao mesmo tempo que dest'arlo so 
trata de formar uma corrente, para o 
commercio do trabalho, entro o Norte 
o S. Paulo—lacto muitíssimo auspicio- 
so—o governo cogita de todas aa pro- 
babiUdadoa de encontrar braços no ex- 
trangeiro, tendo era vista o próprio Ja- 
pío, quo nSo soril, talvez, Impossível 
converter em   um   bom   fornocodor  do 

da administração, impunham-se com   immigrantos para   o serviço dos oam- 
vigor o precisão inanditos : tinlia-sa   P""' 
fatalmente quo supprimir gradativa- !    Becretos promulgados.—Koram 
monto o piiijel moeda ou augmentar   promulgados os seguintes   decretos Io 
a oxj)ortaçiio, ou propugnar esforça-   gislativos: 
damento por ambos   os  objoctivoa. 
Para <iuo   a queima   do   papel não 
fosso um processo   falho,   impnnha- 
so a nocossidado do equilíbrio or- 
çamentário; assim como, para quo a 
exportação so alargasse, ora preciso 
qne a política internacional viesse 
em auxilio da política econômica. 
O equilíbrio orçamentai-io de))ondia, 
por sua vez, de aovoras economias 
em todos os ramos da administração ' firma Individual, estabelecer nesta oa- 

revogando o artigo 7.- da lol n. 150 
lio lOD.I, relativo & bibllolhoca do Con- 
gresso 

—modificando algumas dlsposiçuca do 
decreto n. 314 de 181)5, sobre o preces 
so do elelçio dos membros da .lonta 
Commorolal. 

Ciisa de empréstimo».—Por de- 
creto do hontem, foi concedida a buiz 
Mediei a autorização que solicitou pa- 

com o capital de 20:0Cii,$ o sob sua 

o da organização da   reeoita om bo-  pitai uma casa de empréstimos sob po 
aes sólidas, impedindo quo o gover- 
no fosso, em qualquer hypotUeao, 
concorrente do commorcio nas ope- 
rações cambiaes. 

Eis eomo, do uma formula sim- 
ples, so tiraram tantas o tão nitidas 
conseqüências, cnja verdade irrotor- 

' nhores. 
O balanço de 1800.—Segundo ie 

verifica pelo relatório ultlmamunte apre- 
sentado ao sr. presidenta da Kepnbll- 
oa pelo sr. Joaquim Murtlnho, ministro 
da Fazenda, o balanço prov|.forio do 
passado exercício, apesar de.orKanlzailo 
com elementos   Incompletos, mostra o 

qnivel redunda   na   coutraprova da  estado prospero do  Thesouro. O roau 
seguinte: 

Confrontando ae o total da reeoita 
r>.')3.U.'l5:3'JI$'i78, o o total da despesa 
!i(^S.lP5:2l7$i74, teromo» um saldo cre- 
dor du (!4.N10:Mlí304. 

mesma formulo. Pouco importa quejino desse balanço ú 
a formnl'1 fosse o resultado do uma 
coordenaçru> de todos os elementos 
que hoje deli» ae dedu/.em; o que 
ha nclla superior 6 o sou poder de 
condensar om nm preceito simpliois-1 Antorldnde policial. — Foi no- 

^. >     r    j   i.  , niead.i o alferes do  Corpo   Policial do 
simo s satisfacçSo de todas aa nossas   interiur Jnio   Fernandea   Ramos oara 
actuaes aspirações na politica admi-1 exercer, em cnmmi.-.jili     -^     ..;,.„ ■.;- 

F .    ,. 1 . .     biiiiãeinKaou tto poIlcla   do dl,strir:t(j do 
nistrativa - miRinenUr em favor dn   o,^^ „« g^^^^ í;,^, ,,o Rí^ p^r.Io. 
exportação a diílerença já existonto 
entro o flen valor e a mafiaa da cir 
uulAÇáo  íidnciaria. 

E* porque teve, asnim, uma orionta- 
ção Hegnra, uma dirêeçún invariável, 

Cnmminnitcm de ngrionlinra.— 
Foram noninailAii uiai.i aa eeí^uiiit')»*: 

Srríffozvii o. — Prr:*identr>,     corontil 
Mes^laA KrAnno d«   Ahrnn.  om  «obstl- 
tuiçfto t\'j rtr. Antônio do   iíupiroz Tela 
lea;   membro,   capitio   AureHano   de 

nm objectivo üxo e bem nitidamente   Camargo   üutrics,   em   subsütuiçio do 
,       ,._ . ilr, Braz OArbtma da 8iiv». 

ppprcheudido, qne o governo nao ne      Ranto Ant-mio da Boa  T ii^i.—Prol- 
arriscòn a  ncntmma   aventura,   nem   dauto»   Alíredo   Thoniaz   do Aodrado; 
 „.,.„_ «_,.«„ií„„»-, „i«,™, «-.«     membroB, Antônio   Dian do   Amaral o ])rociirou expediente algnm paraana-   > A Q-KU«í 

vízar aa diffíonldadofl que ee lhe  of-1     , _     , „«,      -, 
fereceram natnroimento iio caminho.' A Sociedade   Nacional de   Agrjcuitura 

xadu u oiMãctiVõ õ empresados oa   "I^^òBU .Sü df. Ilím r« d» ^'iiinn», oosw 
_..,,' ministro plenipof^nctario no ParainiaY. 

raeiOB para a conaecnçao pArciAldoB.ua»   precloa»  monoírrAphia   aobre '« 
sena elementos, sobravam ao gOTemo' agricaltura daqoella Republica, 

Vüudo projuizüH itonsivais, 
Da commiusão agronômica em Jahú: 
As geadas aqui foram  po^ituna» não 

attJngiudo os cafésaes. 
KfltamiiilhaH do Impiintt» do 

«ivnttumo. — A Casa da Moeda tom 
promptas para sabida novas ostampl- 
Ihas para o imposto do consumo, do 
f>, 10, 20, 40 o 50 róis, sondo verdes 
para os productos nacionaos o vormo- 
Ihos para os productos extran^^elros. 

Os novos Hiíllos s&o do melhor aspu 
cto do que os antigos. 

A Industria oxtractlvB cm Ml- 
uns.-Informam oa UOSBOR dollocas do 
Minas Geraes quo a Companhia S 
Bento, do Santa Barbara, adopton pa- 
ra a tíxíracâo do oura a rr.odürr.is.sim» 
processo dü cyanurutavào empregado 
por mais de dons termos das compa- 
nhias de mhiora(;ão do Transvaal o 
pelo qual so pprovoita o mais possível 
a ríquoza aurifera conlidíi no minorio. 

Consta oguahnonto quo outras Com- 
panhias de minora^>,lo do vizinho data- 
do vfto adoptar o iii'o<;es.Ho da ii^aiiu 
rotavSo para ap/ovoitar o minério doi- 
xado na formaç&o tratada peto Hysto- 
ma commum. 

Cora a adopçào<^Jt> mod"riioH procuH- 
SQS por parte das empro-sas do minera 
çfto ó do 80 esperar o raai.s assombro- 
so rosultado da indii.s'ria oxtrautiva em 
Minas, onde, como <' sabido, ella já 
ílorescou em outros icmpos. 

Baita lenabr;ir quo, mesmo mediante 
os processos ruiüinentarcs doa tempos 
colonlaos até o anno do 1K17, a ísxpor 
taçãio onicial de ouro de Minas Geraes 
montava a Ibs. 77.üUO.O(lO o qeo no anno 
do 175-4 s6 o quinto so elevou a Ibs. 
S.770, sondo, poJH, a quantidado aber- 
tamente exportada do \h'. 18.950. 

Aos novos processos adoptados de- 
vem-se accrescontar as atlençííes <Iis- 
penaadas polog poderos públicos do lis- 
tado e da União ao renascimento da 
industria cxtractiva para so orpMcar o 
incremento quo vai olla tomando no 
Kstado. 

[Ia ainda em Minas a commisaão in- 
dustrial, do que 6 prosídonte o sr. Af 
íonso Penna, que ttim prestado fj^rando» 
serviços, promovendo as medidas ne- 
cessárias ao bem estar das tndu.itrias 
om geral e ospocialmcnto da extra- 
ctiva. 

ISsto bem estar se revela no roiato- 
rio apresentado cate jiino ao ar. dr. 
Silviano Brandüo, presidfnto do basta- 
do, pelo sr. dr. se:ir''t?.riü das t^ínan- 
ças, por ondo so vrs qne a exporta^^o 
Aunual tem sido ultimamente a sf^^utn- 
to : em 18Píí-5..'í:'7:lti!>$í;t.'í; om isin— 
7.184:(i85$774; cm lHlí8-lO.HUi:072$a2;j ; 
em 18ÍI9—13.Ü82:r,5-l-S1i»7. Nosto anno 
ô calculada em Kí.OOOiOUOBOüO. 

^irAndcfcn dn NnntitN.—P^ln sr. 
delegado ílscal do Thosouro Federal 
n»í^[tí tí«t.til'> fni itpprtiv-td tv iiropíiM^i 
4o8 sra. Antônio Nunes do Pispirito San- 
to e Antoniti hrelre tltt Oliv;^ para ou 
carp's de H-íH do ihosourulro da Al- 
fândega de Santos. 

BrcTenirntc 

O projecto n. 25, vindo da Câmara 
dos Diputados, autorÍ7;a o povprno » 
abrir um crrdlto espeoUl de :10:OOOBOO() 
à Secretaria da  Agricultura, Ccmmo^- 
cio o Obrai Publicas,   para atlender aj    ■     .    ,,-';.nfU   d, 
desnosaa oriundas da   eiHOUv^o que su   ,„L„Hid.í     !..(«« 
enil dando a lei n. 545 de 2 do agosto   concedida   a   tantos 
do líífiS. artigo   12 e  sou   regulamento 
n. 731 do  5 do janeiro próximo passa- 
do, denpesBR eesas para as quaes   nfto 
foi dâsicnado verba no orçamento   vi- 
gente. Ora tratando-se da exeeuçKo de ' 
uma lei votaila  pelo poder logislath 

de credito a que so «fofom os ss '• ' ji" jueratura ingleza, a traíçio punida, 
e 2.- deverá ser realizado ''f«t;o ^o 2»^^';t'e',* coberta do ridículo o sar- dousannoB. contados da data dos con-» cori      ^^^^j^ ^^^    umbem   ató   ond« 
iractoa respeçUvos. 1   ^^^   chegar  a   ambição   política   o» 

■* '•   aupprima-B(..      __^    ' puniçào da usura. Nfio se nodoni wu^ Mircfl poderá   ser 
c.stabelecimentüs 

bancários quanloH comportar a impor- 
tância drt (i«7 mil contos para a capi- 
tal dn Kstado e ogual importância para 
as cidades do Interior. 

S Os estabelecimentos de crodlto agrí- 
cola podoráo ser constituídos sob a iVtr- 
ma do assoclaç&o   anonyma, do  aaso- 

é intuitivo quo nSo podo ser recuando   ci^-rJõs^ cooperativas ou  de' qualquer 
os recursos podidos pelo governo, pnlo ■   '"> ^"''-.^""*"'*. " _.._■-•   -^      ^ ' 

Congresso do Estado 
41.1 

SENADO. 
ÍK3SÃ0 OIlOIt<ARI.\ (M 14  DE 

tratialltu, elaborado por aqaeila 
 o diplomata, foi j 

lieitaçfi«M e vencer todos os obstaea- i cWo como   cootrihuicilo   para 
los-o foram enormes os   oiistacuio» ' <""f"" ^' »griciilinr«, ow a aocledad.-' tado oppc,iv»n 
n inaiiit<>ntmi aa aolieitac/>«a. 

Ao meio dia, lella a chamada,verifica^ 
60 a presença dos srs. Cer'|ueira César, 
lUoardo BapUsta, Siqueira Campo», Al- 
meida Noauoira, .Viitnnio Giul.-a, Paulo 
Ej»'.<dlo, Jorpe Miranda, silva Pinto, 
OcilmariB» Júnior, I.aconla Pranco, 
iaraa Tiliiriçá, Cesario Uaslos, l.opes 
Cliave* e Frederico Abraochiis. 

Abre-se a sessão. 
U ar. 2.' Hecrolario lõ a aeta da 

sessSo pas.aila, que é po.sta em dis- 
cusa&o c apprnvaila sem dcb.^te. 

O «r. 1.- ■«cretarlo dá conta do 
■egolnte 

KII-t.OIESrE 
Sío lida» e vio a imprimir os se- 

guintes parí»eere« e reda''ç'»e«: 

A' coramisato de OfUtisIlc» tui pre- 
sente o proiecto approvado na Câmara 
doa Dapnta/te»,  oae   altera  a» dMsas 

enernia. para resistir a todas aa «o-id,^ínêto diplomata, foi piTr «líe Tflere'  rt^moVicípio^di jiiqnery como dl.tricto 
■ ■■      " ira o   Cnn-!ii« sanfAnna. Nlo   ■•tendo  manifim- 

"!:a cOutra o pí?nid(i 
Tal realizar'em coirmrmoraçSo do 4.* da Câmara Maoicipil de Juquery, è a 
eeDteoario do deaccbrimeoto do Braail.' cammiiBko da parecer ^» o prt^to 

quo ó a commlssXo de lazenda  e con 
taa do parecer quo seja o pro.lecto ap- 
provado. 

Sala das CommlsSf^^^s, 14 de acosto 
de 1'JOO. — I.opi^s Cttaves. — Lacerda 
Franco.—Jorge libiriçd. 

PROJECTO   N,   2à, m: 1900 
O Concresso I.eRlsIatlvo do Estado 

de 3. Paulo decreta : 
Artigo !• K' o governo autorir.ado a 

abrir i Seoretarla da Aurieultnra.Com- 
merclo o Obras Publicas um cre<llto 
especial de .')0:(I00(|000, para fazer face 
4R despesas eom a installavio dn re- 
Slstro publico dn torras. (Lol n. 545, ile 
2 de aposto de 1898, artigo 12). 

Art. 2." O poverno dlsnorft desse 
credito om quotas de anilllo aos fun- 
cclonarlos «mcarrocados do resistro, 
como o quando Julgar mais convoulen- 
te. 

Art. 3.» Revogam-se as disposições 
em contrario. 

Sala da Câmara dos Deputados, .'t 
do Agosto do lüUO. — Carlos Aw/ituo 
Pereira Guimardes, presidente.—Vosií 
Vicente de A^fcedo, 1." secretario. — 
José I.nte de Sousa, 2." secretario. 

i>Ro.n:i;Tu N. 24, IJK I!W0 

O CougruBsu Lefílalalivo do lOslado 
du S. l*aulo decreta : 

Art. 1.0 Fir.a o Koverno autorizado 
a despender, pela vorba cousiguada uo 
artigo n.o 3 9.0, 8.a parte, do oroaninri- 
to vigente, a quantia de 50:001 $"00 
com ií installaç&o de novos postos me- 
teorológicos, nos termos da lei n. 078, 
do 13 do setembro de 18',l'.>. 

Art. 2.0 Itevügam su as (lispo«i(."t'8 
em contrario. 

Sala da Câmara dos Doputados, i 
do agosto do líx». — Carlos Aur/usi') 
Pereira Gi'iinaraes, proslilonte.—Jnsc 
Vir.fiiie de Aieoedo, l.o secretario.— 

./ji,í /.íiíi- da Sousa, 2.o noerolario 
Hi:D.\CyAO  IJÜ (■KO.M.Ulu  N. 4, IJK 1í'00 

riA   (MM.4RA     nos  DK1>I,T.MJ0.S 
A f.ommlssSo de rodaoc;io ofToroco 

redigido poi.% .soeulnte Irtrma, conlorme 
o vencido o ultima dí9ciis8,lo no Sena- 
do, o projecto seguinte : 

O Congresso Legislativo do Estado 
donrol.l : 

Artigo 1.» l''ica o governo do VMí- 
do autorizado a contratar a introilu 
cçâo, no mais brcvo prazo possível, de 
cíitcocnta mil immigrantos, traballisdo- 
res agrícolas, podentlo alterar, coníor- 
mo iulgar mais conveniente, os contra- 
to.s ji existoutos, som prejuízo da lei 
n. (l7,'i, de l» do setembro ile ISO!). 

Artigo 2.o Fica o governo do Ksta- 
do autorizado a abrir os credites quo 
lorem nocf.BSarios para a exflcurâo da 
proscnto lei e do outras leis vigentes 
relativas á immigrsçSo. 

Artigo .l.o Kovogam-so as disposi- 
çnes era contrario. 

Sala das Cnmmis.sfins, 11 do agosto 
do l!)i)0.—Paitio F.gijdio.—Ricardo Bn- 
plisla, 

pRo.íi;' ro N. 25, DF. 1000 

O Congresso Legislativo do Estado 
do S. Paulo decreta : 

Artigo ;.n Kioa o governo autoriza- 
do a abrir 4 Secretaria da Justiça iim 
credito oilraordinario de I3:»00í00() 
para occorror ao pagamento do aluguel 
do prédio, sito á rua Martuilial Dtujdo- 
ro, esquina da rua da Caixa irAgtia, 
ondo vai funocionar o Tribunal do Jus- 
tiça. 

Artigo 2.0 Rcvogam-sü as disposi- 
ções em contrario. 

Sala da Câmara dos Deputados, T de 
agosto de 1000. — Carlos Auijusio Pe- 
reira Ouim"rães. presidente. — José 
Vicente de Azevedo, 1.» .socretario. — 

José Leite de Sofsa, 2.o secretario. 

1'ARKí KK N. 28 
Na mensagem dirigida ao Congres- 

so, o sr. ex-presidente do Hitadu, pe- 
diu autorização para a abertura de um 
credito na imnortanoia ile l:\.M'.)$MO, 
para ser appllcada ao pagameut» do 
alUKunl lio prndlo contractailo em data 
do 30 de abril próximo paüsadn para 
ni>ll« lunoclooar o Tribunal d» Ju'<tlça. 
Kssa mensagem velu acompanhada do 
documentos cotnprobativos da nenessi- 
dado urgente do remover se o Tribu- 
nal do local nudo lunocíonava e por- 
lencento k l.'uião para um outro, ^m 
vista do estado de ruína em que aquel- 
le se achava ; o parecendo í commis- 
sSo precedentes a» razões allegada.s, 
uiilflude dovor sor sppmvado o prnie- 
i-.lo 11. 2j vindo da Gamara do» srs. Dn 
pulados. 

Sala daa commí.ss^es, 14 de agosto 
dn 10 0. — Lopes CItaves. — Lacerda 
Franco.—Jorge Tiliiriçd. 

PARKCEB N. 29 
í:.m   iUüüb»r^c->»     '..^     ...   'j-i  jui.íu   .J   .-.r. 

presidnnto rio Estado dirÍKlu-s« âO Con- 
gresso peiUndo Autorização para, da 
vorba do artigo 5.- .s '■).-, S.» parto, ilos- 
[icndor a quantia do &0:000$000 (uiu- 
coenta contos do réis) com a installa 
ç4o de novos poftos metoorologicca. 

O seríiço quoH e pretendo realizar A 
lie máxima importauci» para a lavunra 
do Kstado o devorA uo futuro ser am- 
pliado para melhor aalislazer ás necea- 
«idadea ilo estudo meteorológico, hahi- 
Idandn-uoa a f»zBrmo« trocas de ob- 
«ervaçííes eom o» pstados vlsinho» e 
com aa Ilepublicas Platina». Abrangnn- 
do o serviço uma 4roa maior, melhor 
se jMxliTi cstuiUr a marcha do tempo 
nos ditlereotes pontoa o qne permlIUri, 

mudança!» de tempo» contra íi quaes 
devam os lavradore» es precaverem. 

Nilo pode, pois, a commisslo dsuar 
de applandlT o pemawntn dn gover- 
no. 

Recommündando ao Senado a appro- 
VAÇ?<-   <l->   í.ri.i. ,,1..   u.   -.    -J» 

outra   fôrma"   de   mutuslldado que for' 
creada pela loglslaçfto  do paiz. I 

Ao artigo 2.n letra li, onde diz-«ou 
o seu valor»—ülga-so—«e o «ou valor, 
etc., etc.» 

Ao artigo S.' Suljatitua so o S 4.- pelo 
seguinte :—O fiscal do governo porco-1 
beréi o honorário de 6:000$ai:0 annuaes, 
na capital do Estado, e o de DrODOíOOO 
nas outras cidades, pago mensalmeu- 
te. .  I 

Para esse pagamento oa   estabeleci- ■ 
ineiitos do cremto depositário no The- 1 
souro do Estado, ou nas collectorias, as 
quantias precisas de 3 em 3 mezes. 

Ao artigo 4.-, onde diz—«mediante» 
diga-se- «que snrSo movidas por meio 
de etc, etc, etc.» 

Ao arllgo 0.-, acoresconlo-so—«e ou- 
tros lltulos mediante approvaçSo do go- 
verno.» 

S Dos lucros liquides veriílcades no 
semestre pelos bancos e caixas banca- 
rias acri deduzida uma part'' para a 
coiistituiç£o do fundo do resorva, con- 
lorme se estipular nos seus estatutos. 
Do restante, lar so-á. dividendo entro 
08 accionistas, reservada, porém, uma 
parte para reembolso das quantias cim 
ipio o Kítndo houver contribuído poi 
nonla da garantia de juros, na cuulor- 
midadn dns estatutos. 

S Indepondontemeute de garantias 
reaes 

testar os asslgnalados  sorvlçoo prcsla- 
dos pelo thcairo. 

Mas, diz o orador, poderio obioctar 
que estas proposições suo verdadeiras 
mas nSo justillcam o projecto, porqiio 
o melhoramento do quo elle cogita |iode 
ser realizado Independentemente do au 
xillo do governo, o thoatro podo .'lor 
construído pelos particulares. 

Ksta objocçio, poróni, niio procede, 
porquo qeando os particulares nlo po- 
dem realizar Idéas grandiosas, o go 
vorno deve reallzal-as, porquo putrii 
nio é mesmo o fim do I5stado. K si o 
corto que ji se tentou, som resultado, 
nesta capital, realizar este molhora- 
meuto por melo de assoclaçio particu- 
lar, o governo ileve vir em auxílio des- 
sa Idéa o realizal-a. 

E" certo quo um particular, o sr. co- 
ronel Leite Penteado, j& construiu, pnr 
sua conta, um thoatro ni'Sta cidailn ; 
mas é um thoatro du illmciisões dimi 
nutaa cora relaçito í nossa populaçíto 
e quo nün se [irnsta k roproseutaçào 
das grandes oporá*». 

A cidade de S. Paulo, a soguoda do 
Brasil, ema das mais ricas da Hepif- 
blica. nSo tom um thoatro digno de si. 

PoderSo ainda objuctar quo o theatro 
vai custar grande somina aos coires 
públicos e nstoH náo comportam essas 
desposas. Também esse argumento nfio 
colho, porquo essas despesas em vez 
de serem iniecundas, podem, ao cun- 
trario. ser uma Ibnto de renda. 

Os tlieatros pntre mts, era vez de 
constituírem uma fonio de despesa, tor- 
nam se elementos de íortuna, como 
temos visto. E si os particulares, em- 
bora IrabuidOB ilcssa verdade, nào 

conseguido a    edificação   de um ndepondontemeute    de   garantias   .■■...    -..."-K""" ~    ■■• 
e alem das operações designadas   ',''-',":"«".;','v^.';'i:mn 

iü S. PauU), 
nn »Pi\,rn 9 • n Hnii'« 4 ■' CS hiHcos UO- ^ Porquo atravossamoH uma qiíadra 
3°rÊ;"fbri'r 000"»' coíreít''e,''a"°'íãvi;a- <mJ. em que os capitães rctrahidus, 
dores ouia prohlilade o economia sejam nio so prestara a emprogos dessa na- 
rccnnliecidas por sua    administração o   '"''*''^*;„ ^   , . ,„ u ™ 
atlestadas por^lois accionistas possui-' .A" ''"*''''• .''"'T^.nln.nln^i^nloí dores do ilucíonta acçõos, pelo me- eatn "K"™""'"-Jm todo, os paizes os 
i,n.- ntriiTonrln <■!.    Oi   mutuários     üor   governos   Inm    odincailo a  sua    custa 
s°to\''apph"ca?as°-\,u^amUs';oce'i" "« «""'!<'V;'];'''"^„; Xrif'*a°^r;'^:^ das ao cu.stoio do sua lavoura. n famoso   Scala ; em   Pariz    a gran. o 
Kises empréstimos scl, a honra   uilo Oi.-.ra ; ein    l.ondres    o   Convent-G»r 

cxcederío de c."To contos e a   somma ' den ; em UnHim, Pm   Vionua cm  to. a 
a ellcs destinada uSo excederá de 2 0|o a parle, emdm,    r-ci.stem    thcitrosdo 
.!u cuplUI liAuCario. O prazo desses om-   '''"J."""      .,     „    , _,     , „ „, i,-, 
prn.slin.n.i, o tempo e o modo das reti- No Brasil, cgnalmen e, vemos os I.,s- 
radas das'quanUas emprestadas   «erâo ta'los «"'"^''••"{•«'S "..f ^..rh^n rl^Ilí" 
dotormleadis nos Estatutos. .'■'""J"'T!?„^';°";^"   '"P^IÁ'   n Tll» f,^ Artigo 2,- O governo   coiLsolidari   as <'" ^- Theodoro ; no   Par,i. n   Ihoal.i. 
.lIsposTçõc.s da presente lei, e as ,1a lei Ja Paz, quo f^^''^;"'"'"'^^'^"   " 
n. i's2, de U de setembro de IPOO. Çontos ,• no   Amazonas,    a.nabot -se d« 

Artigo X- Ilovogam-se as ilisposiçijes 'i^er um   theatro que   custou d z   mil 
nm nnrirarlo conto» ;    Pernambuco   lera   o Tlioalro 

■Ula'd&« Gommisnões, H do agn-l" ?; '^abel, a Bahia o Thoatro s. Jo.ao; 
de I9f;0-/.n'-errfa   Franco.-Jorye   ^i-.>!"»»•'*"" .^''"»'■',"„''" 3;'r''';,   „„„ 
/,iW,.,f—/nricv Chaves NSo ha, pois, razSo para que S. Paii- tarwí.-Lopes uiaves. ^^ ^^^ ^^^f^^ ^^^ theatro digno da sni 

RKDàcç.io DO i'uri.ii.;cTi) D.í I;AMAK.I     I capital, quc ó a   segunda   daltopiihli- 
N. 8, DK I.IOÜ I gj_ p  p^p   ijjio  „   orador,    iln   aoenrdo 

A comiuissio   do   redacçâo oííoreco   com outros srs. senadores, formulou o 
roíligido pola aogiilnto fOrraa, conlorme   projecto, quií vai mandar k  mesa. 
o vcnnido em ultima    discuasSo no So- ,    Vaj 4 mesa n é lido o segninto 
nado, o projecto seguinte: j    pBOJrrTo N. •'! D 1: 1000,   no   RENAHO 

O Congresso Legislativo do Estado do o Congresso Legislativo do Estado ilo 
S. Paulo decreta : ; S. Paulo docnta : 

Artigo l» Fica creado um dlstricto , Artigo 1-. Fica o governo autorizailo 
de paz no povoado de S. Joílo Baptis- n. mandar construir ua capital, na qua- 
ta do Rio Pardo, com a donominaçío iira cnmprehnndida entro o largo Mu- 
do Pvtnmbi, no município o comarca nicinHi, rua Marechal l>"odoro o ma 
de MocOoa. da Esperança  (legar outr'ora occupailo 

Artigo 2» O novo districto do naz pdo thoatro), um thoatro i:om todos os 
compor-se .-i   dos quarteirões Saltanor,   aperfüíçoam,;ntos   modernamente 
Resãca o Prata, com as seguintes divi 
sa.) :    principiara   na ponto do Kio Par 
do, 110 ponto quo confina    o município 
lio Casa Branca com o do Mociíca, des- 
ço pulo    riu Pardo,   acüiiipauhando as 
antigas divisas entro ossos    dois muni- 
cípios, abrangendo   os   perímetros dos 
quartuirnes da Kosaca o Saltador ; da- 
hl vem om   rumo direito   passar ontro j 
as l.izendas «Nova» o «Caixetas», abrao- 
g.inlü   esta ultima, e ilalil   soguo pelo 1 
sllío que   lol   do Jo.ío    Fernandes Pi-' 
nh^ürn,   dahl em   linha rocta k fazenda ' 
da «Tullia», seguiüdo   as  suas   divisas 
com a fiizenda «Santa Thercza»,   até 

ado- 
piados cm  cllflnios eong-iierci. 

Arllgo 2-. O governo fará as oxpro 
priaçõos que lo-om necns.iarias para a 
e.vecuçao da iibr;\. 

Aríigo -í-. Casu iiftii sirvfi a platil.., 
qne devo existir na respectiva .secreta- 
ria, o governo abrirá concorroncia para 
se levantar outra, iiodcndo encarreuar 
da exocie.-âo o autor da qucí tor prete- 
rida. 

Arllgo 4-. Para a ein-ni.iio dest.i 
obra o governo podcri emiltlr soolii-es 
do valor noinííiaf dn l:0iiu(i'iii0 eriO(i$iii«i 
ató a Importância do 2.00'i:iH)UI|000. 

Arllgo 5-. Estes títulos vancnrio juros 
eorrogo da Prata, subindo as cabecei-^ do ti ojo ao anno, pago «emestralment.-. 
ras deste até encontrar as divisas dos , e serílo resgatulo.s por eorteio anniuil 
municípios do Mocóca o S. José do Itlo , ^j ostivorem ao par e fiüi* compra t-i 
Pardo, siígulndo as mesmas semi-rn ate estiverem depreciados. 
encontrar o ponto em quo tiveram co ! Artigo O". O resgate será .'ello por 
moço. 1 melo do um   fundo   aciumulativo   que 

Artigo 3» Kovogam s9 as disposições   iinvori. extinguir totalmente a dlvii.'a no 
em contrario. ' prazo máximo de 20 Aunos. 

Saia   das   oommissões,   14 de agosto '     Artigo 7-. O governo sng.irarâ o cií; 
dn \MIK—Paulo Egiilio.—It'cnrdo «a-' flclo em uma nu   mais   companhias do 
píisín. inoguro contra logo de modo a   garaii- 

O    sr.   Fretlerlrn    AbraneliPH   tir o Estado contra prejuízos que   pos 
vem suhmottnr   k consideração do Sn-; s.jni  advir pur iuconaio. 
nado um projecto que julga do aliava-j    Artigo S-. As   enin;)Hnliias que    íun- 
in. j ocionarem    neste theatro serào Isentas 

Editando o projeeto assignado por d,, Impostos o fleirín sob a exclusiva 
grande numero de senadores, podia o j fisnalizaç&o daa auloridades estaduacs. 
orador prescindir de fundamontai-o; on- ] Artigo í>*. O governo, no regulamen 
tretanto, pede vcnia ao Senado para I to que opportuuamRute expedir, provi- 
dlzer algumas palavras antes de o su-t denetará sobre a admíiiistraç&o do thea- 
jeilar i sua lllustrada apreciação j tro e da» taxas   relativas ao aluguel. 

Trata-se da edlflcaçio   de   nm thea- Artigo 10' Uevogam-»e as dlspesi- 
çõp,! nm contrario. 

Senado de S. Paulo, i:t de agosto de 
1900.— I)r. Frederico Ahranches.— Si- 
*/Heira Campos.—Jortje TihiHcd.—J.  li. 

^de Mello* Oliveira.—Silva Pinto.—Cí*'-- 
j ifueira César.—fiirarrto /laplisía.—Al- 
1 yneida Sofjueira.—Guimarães Júnior. 
1_ O sr. ir.^rstárrit^^ '!'' '":" ^ttan-lo 
j o projecto asslgnado por multes sena- 
I dosas, independo de apoiamonto o per 
1 Isso vai maodal o a imprimir para entrar 
}na ordem dci trabalhos. 

O ar.   Almeida    NogMelra    vem 
, apresentar   ao   Senado   una indicaçii 

rrW'iva aos Annaes do Congresso  Cou- 

Iro nesta capital. Piirnce. A prlmolra 
vista, que se cogita de um melhora 
mento de sêmenes importância; no en- 
tender do orador, porém, trata-se de 
um .issurapto que mereço toda a alten 
çio do Senado. 

Para justlflear um projecto desta or- 

con-ideraçOea que a nutrem nio ao 
orador compeliam para despertar a at- 
tençAo da casa. 

O Senado conheço o pensamento da- 
quello poeta que dizia : «Os poetas pe- 
los poetas  deveriam   ser  lidos   e por 
pontas   entendido»»;    pensamento   que   ..   .. „ _ „. 
p,',de sor appiicado quando «« trata da ' tunruto do l-Ntailo. 
arte,   pniF para fazer a  apotheose   da 1    Nesse trabalho em geral  brílhsm pe- 
arte seria preciso uma alma de   artls   ! ij^ ausência os   discursos dos oradores, 
ta, ter um coraç&o  dotado   pelo senti  | tendo assim moito defíciemea   os    .4n 
>ireoto do bello, conhecer a fundo a es-: naes. 
Lhotica, predicados   que   o orador nio'     Além do   InterFsse    parmaueate    qiin 
possue. 1 posaue   o    Kstado   de  contar com um 

i.iiiando Bft caminha para o occasn da | trabalho completo reiVrcnlo kh sesaõtío 
Tida, quando fracassaram toda» as a» | do Coneresao CoDstitJÍnte e, portanto, 
piraçOes do mo<;o 0 toiUa aa ambk'0«fl 1 ^oa rnndamentns que li-iterminaram a 
dwMnpareeerim: quando s« senta o 1 ^Ap^uín da» diipr-ai' .""s eeoMimcionacf 
corpo'pender para a terra á busca do, ha ainda por aasim dizer um in»«rm«ia 
repouso eterno e o espirito alar-»9 as 1 nrcente que deve determinar ao Coo- 
rogiõ"» ellíereas & busca da verdads : gresao a rnoonstiluiçao daasea Àtmaes, 
Koprema, nio * »ut»o a oocaaiio m»J», que oa encarregado» do aerviço dos 
opportuua par» so cogitar das con»»» j debate» parlamBiiiaro» naqooüã ó»>o-ca 
da arte, daa cousaa da poeaia. \ deixaram aasIm incompi««o*. 

O nrsdor p*'^ vpm fuzer   a  apologia      ?••.• ra.^^io é   qn*   o   Congre«o 
^Va do« IMoiiiVdo^jàíga a co.nmiaaio" da arte; e o theatro * a arte  por   91-    ,000 proiímo   têm d« tomar conhe-l 
bSi tírTir ii lowii" *> K*~»».      •' e«U«cl». EU. taa   «mmmvttínOa   oa  „nto^J»  wintttoiçto « propor M re- 



<^ GOittlElO  PAULlOTANO-duarto-telra, IS <Ü6 ngo»to de itOO 
torroM i|H«» «iparitMia mar 
iMlIo aacaV QMMMWÍI4* 

Vem. por lato, d* Moorda MB •!• 
guM d* ••••'•oIlHMt propor qo* • 
■•M do BoBtilo, da Moordo «om a da 
Câmara doa DapoUdoi, ooatraota, oo- 
mn loalhor lha paracar, a racooaUtul- 
(to daaaoa Annaas, 

Vai i maaa, é IMa, apoiada o man- 
dada a Imiirlmlr para unirar na ordem 
doa (rabalnoa, a aattimtu 

IMUrái.tu   M. I   Dl: litXI 
lifUcamoN (lud o prftaldaittu do ^eua 

do, do accuriío oom o da Câmara doa 
I>i>;iuladoa, coniraol* oomo Ilir conva 
nl^iita, a rnlnipritiMito iloa annaea do 
CouKrsuo Contintiilulii de lf.'i, dn m» 
du A «orotn |.iihli4:adoii na integra oii 
aro di*aauvnlvl<lo rumtino iodou u« dlji- 
eurioit uruíoriilua poloH rupriNentaoltíi* 
du Kittaito, toftui ou [jrojootua, paffCeru» 
o malH traballioa apn-fleiii&doti diirantt* 
o prrlodo   da   Muhiiaü   ilo mumiio ('uii 

SAla daa iiHiut'''rtii,    11    'Io   K^OHtn   do 

Naila mala havanilo a irAiar, o ar. 
(ir--Hiiloiiio oncMrfa a ni*NPiá'> o ilrnl^iia 
[<ara li da a^oato a aatiulalu 

iiliDK.M DO   n:A 
/.• parle 

Kipodianta. a|iroiianla' in   <lo   [iro ii 
ctüM, íi)dloar'''Ob o rcí:'i"flrneiitoB. 

CAMSH4 uns  DEPUTÍDOS 

VIDA DIÁRIA 
ri>lo 

A vO "HI>IN ' K. 
!;■ 

/'rt'%i'l''iiria 'o -r. C'-r ní Ouimar''i 
,\ lior* 'Io rt*i.'im<'iiio, rt-spruiilam \ 

r ' .m.xtlh úft kra. <J«.'.< ^ OuimArAcn. Al 
t. ■ Aviump-,.iu, An.d-lur C'.'-.*a. Ani-v 
r !'■ f;ani;..H, (jotri*--. *.n;:-i.-ir». 1**1 
Ia ■•* IMA, FOI l;H ' i:i!'^r. Aiiium M"r 
'1     ,   ' fcn^li^to   M'.•;*,   ■ \rinN    ViJ.a.v\, 
t   »        H    H"Tlf,.     '   ■ - -1  H::n   ' 01ÍA,     < ;.'o- 
^ ■■.:.■ I':ifcL"iar Kl_*ftr í ••rr»7, '. ji ►li 
' 1 '. Km.trM./ i'if"U l-'. K^í-fVAin MAT- 
■ ^ i ". h; •I;'-I.!J K.'AS, '-.S'* ".)irv»;i:o, 
!, .'■ iii .' iiiior, ..-'•■v-H 'IA "^.1-.», AriH 
LI 1 N'iJl,l'j.''j. .'' ,11 ->afii; a.!fj, ila:. .■ . 
iJ.'- 'o   «;  ft»rir it»-   \ rr;-l'!\. 

Af.tTiíi a «ei-"*-/. í- .:1A '■  approva^la 

',úi.cuido    íj    f\;.' ::"M«-.   piiH*i»»i>' !i 
tir!*rr.  'Io   «iii,   'i'-fi-l'>   /■-[;.'■ .A'1i^. tífii 
1.'    ll!*CUS.-;iO,   (iH   [if' j'-   lOh r,n.   "íT,   ll.rolO 
aiJ.'.". iriU'iani!''» :.»r4  j 'le    SA,leso;.f,'i.H 
0 :iütiiu <lü nuJi:i':ipiM •!'. >ià<j Ju:)ó <lu 
I'ir*' /tii)/4 -■!, - -nrirAriIo o (,'avt'r 
Ui) A A'tq';i."if a :■■:.{• .-nj^ri* -j riu N«- 
Ir.'-*r y. [(» r;«?c-:. 1* IA m*'srri'í nume, 
il •  !.r-'j.rM'I;i i" 'Io r-aMtAo ^onü  GarriA 

tr. . líiii'ij   pir»   o   'iH  S. .Jt,   o   >la Klo 
r-"-'* 'I íM-rr;" .!'i    li^tn   to-lü    pa/    '!■! 
S.    '..in   .)••   •  .   [>o:r,ir:J'-. 

' I       ;!•■!]  . '.•':  I r-    .-';tü    '     ''n'.!A'lo     h 
r ■rr'^ri:íff'*o ■; '.-fi*, > fíci-^nmotuo 
<: -r. Ar:**!!!!-^ M.ri.tfir'"». '; o 'i.riino 
e Ii-: '• '•H )■» ■!■• ii.t.^fti.^io, a [-••■li^lu 
(1     -.-    :.fi.y.' IM   i-ií.ii 1-. 

•i U niAÍM   havi;;,,! ,   a    »r*i;ir, o  --r. 
1 r, : I-fitft lifin-Tra a s--uio y mr-rca 
p* M hOiD &   si5jri:n'(i 

OKU KM DO I>;A 

^.» (li«cii»s4o <io pn ("cto n. 'l'í. i|<><!- 
t( "iMio, aut .'PÍ7%n'lo o i.;''VHrio a rua:;- 
<la- <l"mar<;ar um :O"ííI AH l»Trai ilo 
«■ . rii^tr» aMí-arn-intii MOH fniJiOH 'Io Skn 
.ivA.) BiptiHta    'Io    !íi j    V-íf'!-; o (ia;ríu 
0 iTas   proviloiiriaH. 

■.- il') f!i ri, t'i, ,1 ifíriyarulo o pp*ifii 
il- n'- lio K-iiA'U} a r>oii<''*;'!';r ao alfdfíM 
«í '   líi-itra'!*   I'ohí:iai    -loAo    Autonio ila 
1 jii-';';t !, ma rn'n nm aiino «IíJ II- 
':■■' -a    para tratauieuto    iK,*    Hiia   nau 

.' fio ílo n. .'•: il'ist'í anrio, miiiiarrlo 
pA--^ o lio ■-. .lo-lo lia I-i.jfííhta o nn 
ri.; •! ) (li«tr.''.o '!'í paz dt; S. JuAo iW; 
>.   i otuimíON. 

:.* ■{•• 'l4 n. .-i. a>iinrÍ7Ati'ln o «ovjr 
II. -v ahnr o cr(;'li',o -Ic '^•. >'>'%■',:,] [jara 
pi ^tiirif.lo ílaH 1-.spíiHas (''iiAn pnla C.i 
r;:-ra MídMnpai 'I-i Araçaricuam.v otn 
tr i) iihoH na dstraila 'inf Ma tísta- Io '1>^! 

-.'. vai  â'i'i.).U !o';aii U.I'i. 
.', i 'Io 'fo n. I, 'l'i I- '', íio Sfina'Io, 

r :r 'afii/.ainKí o survi-o oHtatistiQü do 
K ;.L Io. 

eoDlivoldo Agttota garãl dM l.oterlftJtU 
Oftpltal Koitflr&l, ar. Julio An(unM úa 
Abrtii, foi pago hnuttim o liiihatA o. 
4^ úhiüt n lotaria, «ttrfthtd* wbb» 
do M do oorn itt«, pri*mlfttlo t^tm pi 
|B«Bt<M a um eouhooldo ii««tfoolftilt« <U»t 
Krftça MUbalto do a rUA 15 do Nowm* 

m 
Têmbem Til p&ffo melo ^llhatr n 

4rMl da ('>■'* U'l lotoria «itrahlla afu M 
do eorraotai ao «r. Jaoi OArcUi em- 
praffado do ar. roroatt! K«t0v'os itd Pt- 
(((lalrudn, ilfputa'lii eala'lual. 

Kealft d*A»aaBipcA<i. — A l-^r^ia 
Caitiohc* (HinHitliira HaiiciiMcailo o 'ha 
<ln hojit, i>ur Hur conaa^raitu & Aaaum 
p*;iío 'tu NoftHa SfMJtiora. 

Na ««Krttja d* B<>a Morta tamnloaram 
)iO(iit'rii ait novena» quo prrc-oiloram á 
ri*iita ili hoji», ccintagrada á padrcuira 
d&qiialtâ «irrtfla. havafldo áa ' H horaa 
miMa cantada, la'UiuNa » l>HD>,'am <lu 
a.H. Sacramont*!,    - noit-'. 

O prot;rarnma 'U   Mara   iJo hoja ua 
quoUa «groja 'S o a<*:;ipntM : 

Aliwia r* lâila &• " iiaran da manhan 
<'om uontmiMili&u K'*'**: ^I* ' 1 tioran, 
iniMa aoi<T>n** canta-la a i,'ran>lu or- 
rh>>stra. rauiUa P'--IO manifiro «.'omnii-ti- 
ilalor Cartim. Pr 'garA ao Kvaij;;»'l[i.) 
o rovlmo. pairo .lüa'|i im K* rnatirt'-», 
s ipcriür 'l'iN Ai.'0;.luiiaiH)i; AH ü horan 
ilatanlg /> fjfw-- o lMii.;ani Jo >'i. 
^af^ram''Ol''. <» ^t^'..■rio^ ilci Aiíonfna 
no*. <i«aitdo dos prn*t!t;i.'lo!i ila nua Or 
'If*'^. «tara a Ii''fi;am l'apal aoN íl-i^ 
■i : •, '!■■. i'lam'-iiN' pr"para'lüs, r**''')^'' 
r^in  a  ^A^rê^ilí ' 'jrninLi.hXo no ilia'!" 
f|:    .t. 

i     !.(n  toilaíi an mairv^s, rurolfilnit-nto*» 
e  ,-a«aH .l<' coinm'r;iila'l''haverá min^a 

, ':'jii\-iiiiial ■:om '-^-líj  cn. a m»sina f,' ra 
! '-rti  'ji*-*    H<t     • •••'hrniTi   an missapt  -ou 
j Vfutufj» *'>H 'tomin;;o<i. 
I      —N».H T • Tütanart 'l-  Karnn'la I).'IíH 

11, a "H  r»'ip*'í-u.'"-^ íuncr.onanus stric 
, iIi.sp-Tiha loh «IJ ponto. 

Knlrrls <le N.   I*»alu. —  A   Hnr"- 
;:aranli U I i;raij'li 'l"f<'a a ■r'''ha'la 

ir-i.Tia. i'\rp\Si'ia   h^nícni,  íoi'vt-ndlda ' 
I p-ia cisa  Poiiva»-'! Nnnt-i .'c   C. ; 
;      ij -.^-'i:»J.>   prfi:ii'j    :;:    \   n t: Io     «'ni 
I Sar^fj-j,  ; ••.u  Chai'' 'to  fovo. 
\     KriKatlia   I'UI1«'IIII.--S>TVI(,O  para 

j ííiipt;rior    <\v    'lia,   u   capuào    Pt:^:r'j . 
: Arh:i*.'fí.                                                               I 
j O corpo t\*i ''avaliaria   'larà   o oMic-ia! 
I liara   an^lante  <1«-   >l:a, fiaria >'.') Pa- 
. \-:iu O f f  a para »'''ymp'Miíiar ppt-Ktift a<i 
I fortan; n 1 ■    ha!a \.\o.  a     tnartiKSf'*, 

i;ia<'.«i [-ara  (.'iiarn'' 
'Io rjumheiron   tlarí 
tx\*:. 

Amanu-niHü     íe 

o corj o 
»»írv:';o do co.-lu- 

lia, sarií')üto fiüvíi 

füílbrro-!, 

bactca    diversos 
A'íia HO Ma ijap'úl « HOH obMonuioii 

horu-jm com a -'ít vi.sjta, o nr. TIIüO- 
'l'>ro .1. roíiynio llilriüue.'* 'Io Mora<íH, 
nus»o tfhtimavui curpoHpoiídoute'.-m Am- 
paro. 

líidicadof do "Correio,, 
'.':li;i. M'; ;i vtüj-la í*ra iiOHHO fj.Hcrip- 

í-Mi t o Iivm tif) (Ir. TobiiiH Montíiiro 
v') . i\ CuiJipoH .SUí1<':í nri r.urofm.» 

O'! nrH. Brugn, Nnnfa    &    Comp. 
cn   irnÍHHarinH íIG    nufó     no    Ri,     (Ia 
J...  iro, puMioíiíii o   uvihi>    ttjlcf^ru- 
j;f.;':(j tlud cotíiçõüH ilü cufóqnolion- 
t'.:.j vigüfuram. 

A I íoií-í.:aí:ia Fiscal ijo '!'hosouro 
i.-'.i vojíilnudíí hclIoH Wu imposto ilo 
'■' :.   uuKJ pura   ljiIÍi':lo.H    tio    ioteriuM, 
Cí.j': ii.lotfJ IlilO   llU H(:il(J   JKIIJOHÍVO. 

'     .   Mf^     1>U1ÍV;H;H   ?ÍU1Ií;H   «t   ('.    'niU 
.Ui;' ,íu, 10' annunoiiim para flopoifi 
(i. ;uo-i.nl]â a cxUacf.-M.o da lotoria ãe, 
^.   í'i.iiifj,    cujo    í)i':iiiio maior 6   ão 

Na Kíjcrão 'Tirap-dontt! vai puMica' 
ílo ijiii nnijrin':io dst Loja da fuiiia, 
ríTorf;nt(? uo novo .'iortimento díi 
<!■ iil'|nefH>, f;ó"taM, ':tí;., quo atjuella 
í.aiiu  aí.'HÍ>a d<; rocíd^cr. 

MolevUaat de «enhwras, partoii e 

DR.EVARISTO DA VEIGA 

Rua Conselheiro .hrlsplnlan'?, 34 
í.;oii;-ii.;La^  'Io ü   4M 4   horaa 

H. I»A 171,0 

\ssiii:i\aii iMiüSTi 
Ü(iv vWWltHlON  l'\R\   ÍIBttílll.lWlS 

H'iali7.oii-fn hontom, ãB H hora-í 'l-i 
noilH, no <; 1ifl.-io 'Ia Polirünica, a SI-.H 
HAO '!e ínHtaI!a';!Lo 'IfiHta Kücí'í'lailíí, 
estando prpHent«K OR mrímhro.s dai:om- 
ml.KBJlo orpaniza'lora, HOCíOH « ropro 
Hontanten da imprí^rma que. na qnalida 
dí) d*i Hociofl hoaorarion, lambom to- 
marann aHsonto. 

Sob proposta do dr, riaraíínto P'6r- 
roíra, lui aonlamailo para pronidir OH 
trabalhos o dr. KmlÜo Uiha«, dirootor 
do S''rvi(,o Sanitário e vicn prt)«id'!nl« 
honorário da ansociaçio, occti[iando o 
lotear dn «ecrntarío o dr. Oiivdra Kan.sfo. 

Aberta a soHflào B oxpohloH ou f\uH da 
retimào polo sr. prí^Hi-lünt'^ fívu a pa 
iavra o 'Ir. riemento Fnrroira, 'pjfj, 
apAs ligeiras conHÍiIora',''*:» nobro o.s 
moílvoíi püloíi qiiao.*) ,so r'MJiiiam, apro ■ 
H"ij'.ün aH Hn;;uintt;H índÍoi*(;''íOH f;a<i íi>- 
ram  nnanlraomonte approvadia: 

1.0) para que so olovo a 3U on^^moro 
'If) vicü [í.''tíHiiloNti3M liunijf^.HüM O (;!!'; 
ctivon, propOTido para fí Ioi.;ar do vino- 
prosídfsrito honorartíi o dr. Ceniueira 
r>aar o para os do vif:o-prfinidPnl';H 
efToctivoft OH drn. rítjrnardluü do Cam- 
poH o .Ialio Mesquita ; 

-.'') para f^oo HI-, croom OH loparns d' 
aoCrí^tarioa aonuaon. para rjun fhn pm 
pofiio.s OH 'irfl. UuJllrn Carlos o Coulo do 
Matralhifts ; 

'■'>.■) para quo •■ol-íbro proximamonto 
uma n-iinião K«ral da a.sHociai/ân, 'Oii- 
vu^-.ando-Ko para I:*IM" tlm OH rfrff^fMi 
tantos do todas a» ola.Sfjofl lt:'hjslríai, 
oommcrí-ia!, ad vogado :■*, i;ii;;f;;ih"!rns, 
m'sdi.:os. phapmaoeüllcoH, enpecialmi;nl«i 
a« Hoclodaflofl naoionaou e (!XtranK'draH. 
sendo conviiUdoH para oKsa HfíSHflo o 
pro«id«ritfi do Kitado, prosiilfinto hono- 
rário 'Ia aH«ocia";fto e todoH OH nn'in na- 
nretarlofj, bom como nu mr.mbro.s do 
flontíroHHO do Kstado. ^ m» oommíMHáo 
diriiítrHG 4 ay nr. tjrofwiio para holi-dtar 
'Io H. oxia ik r.dsnáo de urna das «aias do 
odiGcio da Câmara para ahi ro&lizar i-i 
« ri'iniAo ; 

A.'\ para quo «o mando, quanto an- 
toH, imprimir lísta,s dv» nubsorlprfto po- 
pular, floaorJo f;m toflaH as rtídacç-iCí 
oxemplar'.í.g doHHas liHiatí H anniincia'n'lo 
lari/amento o» jornaoH o recubimento 
do quaf.'H':iuer donativos. 

O OR. StFu,!'* MKIBA di7, qn-» para 
q'H) a notriodado Haiba cora que cdo- 
mento.s pOHsa contar, dove a mesa «u- 
tBnder-«e por odicio com a» pe^fioas 
quM ((ím sido proponíaH n acooitan para 
ocoupar caríjos na afinoclaçio allm de 
Habor hi accoiiauí ou nXo HHHA inr:um- 
boficia. NoHHO «r-ntido man'Ia i mesa 
iim.i indicavio •iob.'-f; a qual fe.lam OM 
dr. Ck^mí-nte Kerrtura e cooimendador 
Alberto Souna, ficando ioíjotvido, apOs 
pcqiKiQo dobato, qij.^ \ oommtfmao do 
propaganda H<; ':,itondeí-A po.iHoalmonto 
com OfiR»B '^o8'cj,i,i o ii5,o a meHa por 
olíiclo, rr.,m., coiiiitava da iodlca';ao. 

O ar. ALMêlivé êítíúÊ pro|fl^4 «b 
aeoaliot pér»' te«r«« farta <U Os»* 
miaaio da Propaffaada oa r«pr«MDtao- 
taa dainiprflDaa DraaaotM e ua ara. dra. 
Arnallo Vlaira da Carvalho, Frauclaoo 
ttd SiMtaa i^'j«lrúi lif||% Caiidtdo Koi- 
iiheira, ihuuo da K«Nè« V^raiKAada Ca 
valcaiDl. Alberto Viélf» da (Wvaltiu. 
l*M]1ito Ctntra a Sargto Mair*. O ar 
Atborto hou«a A iMobem «arírJamad > 
para tãter part. iloM oomüiaAo. 

O dr. Cl K«I;M> FüRaeiRa (Ms quo a 
aiaodaçAu per a**» Iftcarmadio raoKbou 
divtrao" <'tljr«cim»n(aa, anlre «aqua-■< 
um da >'''io Pnuio rram\9tnj, Liffhf and 
Potê^r, quo olt<*paií(ra & Mria oorreapoii 
d>'u:n a ttm dU <!• trafogo doa a'->i« 
I. >nd*ta t) tia HmprtHa daa Síontauh.u 
}i'titas, q<i^ c ili*rt*<?.iii itiiia itoriiMna 
^i*m HKhro oa iiicroa dtarloa, pe tinto 
in<««mo quo a aaaoclaçio oiivio 'llarla- 
m*'ni4 aoa oapuctaoulua iim aeu il'-lit- 
tíadu, afim da lazer a arracada^Ao, rom 
a cuudiMio dfí ropraaoutAr & ANimua 

An ao dr. prefültu rnunicipal, p«<lindo 
alH o i^atahotoolmento da Joffoa llolton. 

<) dr. St.Hoio MEIRí du quo varian 
pt>«i'iAH qiitjruni Ur a primazia ni'N ti( 
i<T<*ciiiiuui(M quu ifint fotto i aa^ucia 
'.Ao por sou Intarroadlo. 

Knlra vU.>n dtivo Hahantar ca pri 
mtiruH otr^^rvcliQfUtoa luttua : o di*. ... 
l?"f ■'•"> pela loja ma';üni^a Kdi ,'n/o 
\' twíT o o do íoojoou ptda otma «ra. 

do .Ir. Luiz Antoniu di' Soaita (j loro;*, 
ti'» dia II 'I*í )rttdm, t'm tnton',\j du 
iifn Boii filho ialltf(;i'ín ua Europa, vi- 
clima da luborculoan. 

O dr. Ci.i NiKMi: Ki.!iiii:iHA Irar ao 
^otdioclmonlo doa nonin^ quo o dr. Kna 
lio itibafí, om nom'r do tí'JV«rno oll r.t 
roíi k íHHocAmrko nov.; [diotügrapMaíi 
'Io Ml i'ltd..B <lo nanaioridH com 'r,a- 
monto o ifl'>mof)ai d*íh''.-iptivü, «iiovi- 
Hando o ar. aoorularlo a ior o oíli.:io 
em que o dr. Hlban IB/ O oirunici- 
monto. 

O df. StH'.ioMiiRí prop"a e a oa«a 
approva, quo «o a;^rad"s^ ao dr. lUb.ia 
a VAtiona ol1i*rta qiio muito aniiiiA a 
aH-o':ia<,-a,o. 

fi mofcmo diz quo nondo provável qno 
o Hn[»irlto pub;ii;n HO futbuHlaflmn p«la 
Idéa quo tom om mira a afisoclai.io. nu 
pTioiío nonlido r-ntru a aclual H',!HHfl.o 
o a rfMiíiiAo nia^na f|iii! nn prcttMidu 
'-T-jí^tuar, proí»-'.' quo u livro d'j ia^.-ri 
i«;.io do soci()5 .lO^a '•olio(;ailo fiii uin 
í^-^al onde D pubÜJo maia faci.m-JUtM 
pU9S» hUhicrfíVíT. 

O dr. Cl J:^rK.\Ti. FinRí'i'..\ a;i[irova 
«n-.a prr-pcftla n ú do p^rec-r quo -•^o- 
latn cciiPi-viai listai '1) aH«iguaturas 
tian rf"!aC'/M'y dos i rn^oh. 

A.1 'lua.H r ropoola.. M.íO r.jiprovada.H. 
O rir.  Virr-jB    C'.ir-.ii    oorunu .'ioa 

qu<i, por  fieu   liilormudto,   otl«!r«í;üí".Ti- 
ho oomo HO''!*:»! daqui-lia   a«H(wda<;Ao    n 
sc;-uinto« cavalIi'MrüN : dr.n.   Josó B^nto 
'1'-   -atua,   Vrtlcntim    rirown,    Klarnloiu 
Ií.j1"!bti,  Arthur Mirtin.t  'Ia Cosia l*a'i 
H->ii, .Synuí-io Kant'*;!   Pi*«tana, .Io«ó ^'l- 
e-'nt'' d()   A7.'v.üdo,  HarÃ.0 da    ííocaina 
!•: l'|o Ch-in  riMKuttl, drs.    Kornandu do 
Alhiiquorquo,  Sylvio Mala,  Antônio Al 
voh dií Carvalho* o   Koilolpho     Miran'la. 

.Min arcoiloi todos (^HHOH trOOioM. 
O ilr. ST.íUJIO .^l^:lK.^ declgra  contara 

a»wn':i.i';io actualmuntc  tiom lí'j  bocirm 
eíT.TdvoN. 

O dr. ViCTop. OoniNHO doclara quií 
a-* columiiaH da JOtci-fa ^ífidi-r fstAfj 
á, 'l^j-osirUo do t(i'laH as poHHoaH rpi': 
pn'-lr;ndam fMcroVf^r alií'i a resp'-ito Io 
ílrn a qu'f H»' propO.i uquojla Util aw»*" 
ci»';fto, pondo tambftm & di.'ípn'4i;&,o -li 
m"Hma para rounl'~''s an r*Kl«H on l*- 
luncinria a riMlflc;ao da }/evi'i''i k roa 
IHrttfa n. r/i, eohradfi. I)i!idara m;*i>; 
qii'í, tuodo d\\ Koyiiir brovcmento pí.r^ 
a Kuropa, pòT i dÍHpoHÍi;ilo da aíífioca 
vão uH HííUH i.r':KtijnoH para qur.'.(;'Kr 
Rnrvi';o do proprvK*r''l% 'JM® ^^^r ooiivü 
DJonto, 

O '!r» SiRnio MF.IRA ^^'rad.■ícc, nrn 
numr» da aMMOuiaf.i'), o "^spontanfo f lUi 
rocimonto da F^visia, o qun ó do 
(Trando aloanc > para a avHocin'Ão. Ar, 
m"Hmo tompo, torna cvlunHiro-s Cí^T. 
atíradp^imor-to.s á toda a impror.sa d\ 
caftfHl quH nA.'i MP roouson M'') a;.''jr'v 
a auxiliar a a'-HO';ifi';ao u\ propaijand* 
quo Pila taz o, o ['ítr 1-*HO, pode 'poi t-u 
(-0» rtíradifipK-nfo.H hojam coiisif^oiadfj.i 
om aota. 

Nada  uial.H    liAvondo    a tratar, 
pfvilonto onc-rra a    HO.HKào á..s  '.»   l;tí 
íioras da noite. 

Sob propoKía 'Io sr. Alberto Sousa, o 
nr. prfRiflonte convida ao» monibroH da 
Commisfiio do Propaganda, para omrt 
rfMinião no proxioio «abbado, í,s 7 ]i2 
'Ia noifp,  uo ediílcio da Polidiníca. 

•oUo, -pAr* orlftoç», -^linlma  lambam 
do lytttM d* in% tarrw- 

Quam foram Uus paaa naooa o aou- 
ba. 

Pol «B Ilumallt qiia to enaonirol. 
ottarraeldo o pallldo, «ntre c.'laD<,'*« •• 
mulhorot, uoloaa que raitavam daqn.l- 
la lieoalcmbo 4a briallolroa a ('«ra- 
liua^o» 

Vl-ta na praça caolral, bero Juii('i au 
l"ilío da ugrajlolia, a iteain  lugo   lui 
l>rai«lonou-aa o taq roaloiioho caii ti- 
do o ohoroao. 

— Ccmo Ia llamai'.. 
— Juanito, roKpondula. 
— I tu padro I 
— MurlA... 
— I tu madru '... 
— No tò. 
Nada mala    to pula arranrar,   m-ni 

tua fariillta, n 
riiuvam 

, ton niü 

uma url'Mita«,Io   aobre 
d\H tniiitiuroH,   pouoan,   qut 
om  IIuMialU, uada kabisiii 
[mito. 

l*ri)clHava du um lllii^, nm i|U'-'ni >!(' 
p'>8ilaHiit> tudo foou aiK'i:to, tU'lo qu&n 
lu luiritia alma oreava para Orm' !:'<> 
r.i, o nao podlan apparncur um (nuitiur 
CI.-CBNUO. 

.\do(.lcl-to. 

.MI;íUH1 fi&lio (Io tU'lo ; r olli* o n ' u 
íl"l ami^ü p por lntorm<ídio iln ni"ij 
h.ni ckmpoiru toniar-tu-áH atiaHto>!o. 
pori|uii tudo quanto tuoho 6 teu. 

A^'i>r& que U'H lato, quaudo jí^ |<r>iisas 
L- rtrfloctüti üomo um lioioom, coiivorsa 
com i;oii<',ha, RI olla aitula oxlitir, >; 
procura snn'lftr Iho o osplrito NíIIíT') (■ 
cjuii uuuoa qul/ mo dizer ; — Purs >'•■ 
trahiu mu ; 

Sim, Juaiifto, ainda KIIIIO por r•^•f^^ 
n.ulliur o quo Huulla ha du/ aiiri' ^, o 
UH-smu nnmr, o w*» o or(^u'no l«/ ':.'• 
ovjut a. « ii&o ai^iiil-» Hfbru .. '-üíI 

d<;slcaldii.|i'. 
rornuo trahlu-niO '... 

Jc.\giiM i'i; M \'íAi iiÁi ■;• 

l^TSSa^í^J'.'25?!??!!!?'  «nf*»» iraa   acloa, 

O «Daily Tf>l<>Brn|ihi^4 
um «leapaeltu ãuufu eõrrrmti 

SiriIlliÕES IHI 
Ka7 annoH hnjo   o «r.    Kmilio   Ilot^^j, 

concüituadü «eyocianto nwHta prd,.!. 

]'^7. annoH Inio a oxma. fira. '1. M:v 
ria Nofu-dra Vtotll. vonorxnda tii.'io 
'IPH ilrs. K Viof.i, Manuid Viutti o do 
pharmaC'-Litii: >  Uruno Viotti. 

Co mm n mi' 
lalii^io 'If M' 
\\HÍM^^K   df 
l'iado ncííoc 

inivprM..ri 
H[»oMa, d. 
ivaoH. 
['rai,' 

Um homem sem orelhas 
iNiiuuiivv   M: Ji:,iN  M/I(,A.I.IIãK») 

11 r-ji úijLrtu fjtjM mu ri:Holvj alistar na« 
fllüiran dou bravofl voIuiilariOH ri') ^'ran 
denfcfi. 

Ounclii, aquom ou nada diaonra, c!io 
roíi a minha [larlida v.vmü «I ainila 
fo.w; o am»iitu quuriüo dos suui to- 
r:li'jlj. 

Cuuíloi a a Mlfiiol, o meu único ami 
KO d'i uiilSo, porquu suntia um como 
qiju ronior.vo um ahítridniiar quum lan- 
to.i mom'iriUjM fulizeít mu projjurcionara 
opaili a ruii/jir-mu f:orn aH íor(;a« 'lu 
Caxias cntAo chulu 'Io ciurcito alliado 
contra   o   (lictador do I*araguay. 

rorttinúo ORtaH liníiaH, rnoa caro .lua- 
nilo, quatro annoH  Jopüi.s. 

L.! lairo annoH du cornbaíoH u I 'ctaB 
um pântanos encharcados, untru í* . Ia 
varuilae das maltas, nas aspuruzas da.s 
montanha» ondu HU rí-fu^'i.'tr;i a l^ra 
acossada pulas für(;aH hrasiluiras, al(^ 
rucuh'jr do plqui.-to do fíuiiura! Cimara 
o tiro du raisuricorílla. 

Cussara a campanha *: vi;Itul niío K<'). 

como iiira,   mas   trazendo U:    ao   m';u 

r/inlii  '    a 
;-  virMi .«-a 
M  nizu.  N 
ant"  dfísta 

N'')Vaus   h-V' u    hc.ntun; 
sm^l n Hun ntMiuho ' 

«r. HoiMf.cm d'>Carvall 
vurnailor da Câmara   Muni 
.ir.iln lia H:.\   \'M\. 

A curimn ia, fíalliow^ V.a 
matriz lia 'jooüf^fiiai^, servindo 
driiitw.» ft >?. .^'.•.lnlll» do Munczi 
oilua   •untinra. 

Alin-i 
o CJliCfi 

i sr.    M^ 
& pl;i  l,ii 

avio. filho 'I' 

■'""''"■   .ilí»'' 
d»   !• 

ivç# •Stl .    _    —, -w. —.- 
••fc mmtuUt^» «lu •»^mm*n^m. 
De|M»ia «IWM ■crfti» «BtMbolNdiia 
•• ■•(««lafOca. 

<N     ' LOMOBRtl, li 
IV^nrMtMWu r«e«bl4ua faua- 

«MB, A «alta. arata «apitai aa- 
a«aela« ^aa fui Dvlaa mwrm • 
•r«*a»| «biara «nt Nhaacal, em 
M«M>4*Ma»la da «MplaBfta tfa 
■a» laãlal #« iwlvara. 

Ha graue nuaierM ria aaorloa 

•AMI M«<l* VarlOsada. 

LONDBB*. II 
«• draparliaa rniainaalradoa 

dii Takaa via W«l Wal.Wen 
rummunliiani ^aa aa tropaa la- 
K-riincloaara rot aua maraha 
■•ura ■*<rklii. chritaraiii ■ || do 
corronte a itu   milhas daouplla 
riipllal. 

liOXDKitl*, U 
dd   haje 

 rrraniia 
driitr rm Cantftu ■■•■nado o 
qiiitl o mlaliitru ' iniilrs rm Fe- 
klii, kir (iaudc .nitedanald 
ruiumualodra qne a |p«a(au 
liriianalcn, onde ««i acham re> 
l'iiKlad..a lia embalsadori'* e 
«iiaa rnoilllnv, aluda dlauuaba 
lie «Iverc» para oito dia*. 

NOVA-VOHK, U 
Tplgramma ebr^ad» a «Vna- 

liiiiKtim, booteiu, a tardti, e pti. 
lillcadu prlu< Juruaea da uia- 
iilift unaunela une aa trupaa lii- 
irriiurliinnoM alliaiiaa rhCKarauí 
II lio Ml vou, Rrando aidriu citl 
iirzu a oiiiruem da eatrixla d« 
r-i<lrtK«m de Tnltua a iVkla, 
liiiiibada a» norto priu ■*el-bu. 

<t deapaetau f olüclal e «lom- 
iiiiiuleado pclu aliulrauto Keia- 
lilV. 

N» China o caaamunto nlo pausa do 
lur.a venda fuUa pulos paus da uolva 
«o mando o a «nmma ò lixada pulos 
,)aus do ambuH on cuntrsheutus, havuii 
i'i comtuilo o costumo de devolvur oi 

\ ruxuutua que llzuram entro HI, logo ile- 
.. '!•< d>» oasadoii. 

Si HU casam sem o cuiiseiitlmonto 
,.Ai".fnii RAU estrangulados Immndiala- 
inuntu. A' Diulhur chlin-za Jtlmais se 
;,--ri/unt.fc o suu parecer sohrtt o unívo: 

1 suii dever é nbmionor aos pães, ainda 
i| 'I i<o|am contrarias as nuas iipinl°'oH 
1 II NynipathlaH. 

A unio» uoiisa quo lha resla é sulci 
■ ! ir se, o qiiu ò   multo   commum unlru 

oiiii' lie uuudlçio mediana. 
hirmadü o contracto entre os pães ila 

nuiva e ("stabejuchlo o pro^o da VfníJa, 
'I noivo manilá os «eus presentes i nol 
vrt, que i desoonhccida para ollo, o on 
tr" uios deve íliíurar um pato, emble- 
ma il    lldelídade, 

A noiva   nto   podo sabor nada a r'' 
pi-ito de seu univu, purquo   d-        -"T 
Mrmailn o contracto " —(lOl»   'Ki 

I a-.i nt'ornsar'- ■'•" MloerrAJ» unj 
ÍJ, ,., r -..^nt:. 

,-i;0'i. deHha'! mulheres RíO cem- 
, .iml.hffl 0i mu  h". '» p6« e niu so pude 

,rn|,p,.l.-.»,;,.r em oerliis    CSHII»     cimo 

Lvip»! 

TílíliRliüMâíi 
UK 

iLTlMA HORA 

<'oni n nofilNlonrlfa <ln «Iplof^n* 
«loN dnn nr-tsnrliiçõMM iHritplUim 
<lc ti>(ti> Cl iniiTid», realizou NO 
l>f»J^ a liiu»Kiiru«;Ai# «li» ciMiKrc^M- 
H<» MíiMitu «|un tpiif ptir flui |»ro 
mover » r«**ttnlinl4'rlmciito «lii« 
JiifU>Uü na l*nl«?i«(lnu 

O Nr. ilIuiT Nordiftii pronuniítou 
l»i>r CMan «ccaHiíÃo a tu «IJMeiirHu 
seuMnclonal. 

Bri<:;vo^i AIREM. 14 
Telrernniinaa d« Muntorld^n 

r«'f'4*rpin <|iif^ ON VíIMCIN iln gnor- 
ru liiiclf*'')'» HiirtoM iiH(|u*'ll<! por- 
to purtlram «oiii dentiiio «aoa 
|H»rCoH l»riiHll4'troM. 

Ktf.n Vur^Ui riMiliriiin cNtur Im 
ii>lnpai<> <i mo vi meu Io r<^volu 
4:foiinrlu   iiaqiKiIlH   l^epnlillca, 

4t pre-lílí-nf»* Jiian f.iit/CiiOH- 
tuH ordenou «lueenla noite luH- 
«c> Tcchudo o tticalrt». 

IA>.\I)KEN, li 
O « Ntandard» puhllou tele- 

Krniiimado NCU V. rreHpoudeiite 
em nurhno» o «luol cuirirnan 
(|ii« ON «IxierH» dvpolK d«í «om 
bni^M eiiCHrnif;ndi*H «^uiNefcuI 
raia retomar noM in^lezen a» «^1 
daden de lleilbrou e Klt^rliN» 
«lorp* no franNvnul. 

fTm despHrho nffixatlo pelo 
cl>all>- Nv-WH» nllitiiaültt |He o 
Koveruo do Trnnnvaal iiebu-Me 
laatiilludo c;u Barbetou. 

NA  CHINA 
NOVA-YOIEK« II 

0« RnladoH f^nlduN lalorma- 
rauí án poteneluH erirop(^a*4 e ao 
JsAp&o f|ue Já reHponderan^ á 
< Itliiu deelarando que Hcrrita 
riauí o eiiearKvde entnbolar aai 
aet(oeÍa<;ÕPN parn a H<»IIM;ÍIO da 
4'.rÍHe pr«*M4'ate eoiu a condlç/ko 
(It- eoijne«;'^r pi*r ner envlatia 
11 mu lorçia lalf rnarfofial Hó 
tuente uté iPrklu, aflia de daill 

.&o altí^ro.n 
pouco da íjjiHtPii' 

Hi!   proüocu   am   tAo 
'a. 

THEATROS, BAILES L 
ManfAnnn 

I Sra. ilinisira 

Pelo titulo pareceria uma Oomodia 
alIemS, e no emfariía nio o A : portu- 
K"''Ea: o o aou autor—um nomOHxqui- 
nlto 0 extranpuiro—Eduardo .Schwal- 
hach, 6 puitu^ricz Konuiiio e do muilo 
lahínto para o thnatro, emhora a Mia 
corrudla, hontum ruprosunlaila no thca 
tro da rua da Doa Vista, sui^ um tra 
hallio qii3 K", n*o po.fNa duílnir, ou por 
nulra um trabalho qui; tum ilu tudo: 
u.muilia, rari;a, vawlroilU, o hi6 do 
drama. 

As sltua(;''us do primiiro auto sSo du 
uma hnlla mmudia, as do HURumlo do 
um hum vuit-Lcviltn e as do terceiro 
dii um drama e comuilia. 

Parecerá talvez que do tudo isto não 
poderia sahir cousa ipie presiapso; pois 
sahlii. Sahiu o lypo de JacintUo,   irro 
pruhunsivolmunto   feito    por Joio    Gil. 
que o sustentou   com   uma   corrccv-to 
díKni do   um   j'ran'lo artii;ta, som IIíH 

cropar uma linha, verdadeiro até o II 
nai da pni.a. Sahiu tamhuui o pnrsena- 
^-em In-anciíKO, quo teve em Sutta   da 
Silva a nota   do um   conselheiro bolio 
mio, mais amante de mulhoree fiue de 
política. E já nio íoi pouco; dous typos 
du comedia ilna. E ao lado disto o ly- 
po ine.ipllcavel do Mar/dalenn, um pou 
00 do oomodi.',. o um   pouco mais lira- 
matico, como   em   todo   terceiro acto. 
Maria Faicio fui o   oom estudo o oom 
íli^.tincçào. 

A sra. Barbara Wolcltart, no papel do 
Conmiçdo, fui bem, a e.xcoptuarmos nas 
H.;onaB om que se julgara ministra e 
q'io carregava com »lIect5<;iío. Nào 
precisava disto a dislincta aotriz, num 
devia lan(;ar mSo do chrirye para agra- 
dar no seu jíspi;! ; bastava dizel-u com 
mais naturalidade. 

O sr. Luiz Pinto oncarrogou-Mt do 
personagem do Anijnio, o mínli<tru, e 
deu-lho sempre a mesma nota, eiegan- 
tu o commedido. 

Quum, embora nos paríi^a nfto cita- 
va no sou Keocro, <3z o seu papel com 
muita dlscreçâo, foi o ir. Teimo. 

a hUaridada da- 
ranlA o« irot acloa, agradou, o todo* 
a« arlern* foram multo applaudldoa, 

Ruaia-uo» hi»r daaa paqmnka ob- 
aorvavOis. Notamoi qua durauta a ra 
preauulavio ulo kA o ar. Lule Pleto, 
no prlnalro aoto, cuitto o ar. Teliito, no 
^Mireniro, foram •hflKailoa a erdnnar 
para dentro qn* fl/aamn inanoa baru- 
lho... Kala lol 4 primeira ; a i»Runda 
4 quanto 4 orobutlrlnha quu tnlaa (s 
iiotlaa infellolta « auditório c«m oa aeua 
aata Ifulrumeotca I 

—Ilojo o drama—/l Unrlijr. 

fulfibrama 

Tovn resular cnncorroncia n espeeU- 
eulo lia 'lumpanhla lloimur, rnaKrtdo 
lionlero no Pul.vtheama, 

Oa trabalhos uVeoulados poins dlver- 
aua artlataa agradaram ao publico, quo 
oa aiiplaudlu calurosamiuile. utini enpe 
clalidado ao J iven Anuilo lloimur, qua 
irahalheu admlravelioriite, u hem as 
iilra aos mm Inoa (lllmeeha. 

—Para boje, vntio annuuuiadon dou» 
esnectaouloi, seiidn um dedicado .\ii 
erianvas o que se rualinari i 1 1(1 bo- 
raa da tanto. 

Conerrto Oralal-PalmIerI 

Ileallfaio hojo, .'is 8 1|2 horaa da 
noito, no Salto Stclnway, o concerto 
oritanlzado em beneflelo da ara. Orsi- 
nl-Palmleri, do que }n aos Icmoa OJCU- 

pado. 
No primeiro Inlorvallo a r.ra. tjtslnl 

oantari uma belllsnlma compo«lç.1o do 
maoktro Antônio Carloa, Inspirada na 
InvKaiione ai 8l;/nore, Iclia pela rai- 
nha Margarida, p'.da morto do rei Hum 
berto l> 

O aoio do lllustro i^iaeslro—eomposl- 
i,lo quo, «ORundo noa afl'rm»m. e ui^ 
primor do arte o rentlmeelo - cülistltuo 
um dos malore» ailraüliveii da fcta ar- 
tística om i|uu, alnil.\ uma voz, so *al 
faror ouvir a ver. mavlos» da applaudl- 
da cantora. 

JDOimiA 
Tribunal dQ JÚstiça 
UlNtribulcan ,lc /,„•,<, ^m U d,. 

•"1VI>1VX„   !;|,, MAMqi-KS 

Áiipi-liaçõís crimes 

Jaymo Hoilia, Uelator. « .r.   A    Pau- 

N! 1(11!'-l,.>nViV'S. Parle*, a JUstiva o 
Al,>ani'ni Puruira d» Silva. HelatOr, o 
sr. ni,ralva. 

Jf^curso crímfí 
N. I25fi—S»''lft Cruz lio l'Jo Panln. 

Partes, o ji.i; , !■ Siiimudo Oliveira. I;e- 
lator, o sr   M   César. 

.1^1   "U   ;,"'"i'     f.'ít:'UV 
N. ,* "♦■—11', u,-.iii Parlei, Antônio 

Heuio lie Prtiva AZ"v,-.lo e Krinclseo 
'le 0('jiis Pacuuuo líulator, o «ir P. 
I.iiua. 

N. 2-14I—Fran,ia. l'arti'R, José Mau 
ricio do Oliveira o Pniioduipho ,!osii dus 
.Sant s. liilatir,  o nr. ílaraivai 

N. neícf—Biiliim do Descalvado. Par- 
tes, a (!amara .Municipal e Kluardo 
0"rard iV C. Itolator, o sr. Almejda o 
bilva. 

A;/f/ravos 
N. 2l')e — Capital.    Parles,    Almeida 

Oi-rutal Á: C.    o a   Câmara   .Muniriftal. 
Relator, o sr. Arruda. 

N. 240a—Capital. Parles, Cnrloa Tra- 
monlano o Joiiii Gervulli. R Utor, o «r. 
P. l.lma. 

N, 2I')I—l.;muira. Parlns, Carlos Rfy- 
naldo liuüch u !''au'iU'j:i Clemuntu. Re- 
laior, o sr. Arruda, 

N   2'IOr»—PirasHununffs.  Partes,   fíao 
tano PIJZ,-.I o sua mulliur o   o julzo do 
direito, lUlalor, o sr, C. Canto. 

I:í1':I:IV.\'I   fioM;\l.vjH 
Ajtp''fl"'to crimfí 

N. i:d«-Ca|iiial. Partos, a   juativa 
,Iula o outros. Kclí,tor, o 

t»va louar por ilrcumilancUa ladupau 
denloa ita vo ii><lu du ai^i-nto. 

'   Ò prooetnu f'! ftu^araiiii, davaudo oa 
da ritu aer i,iit;u»>>.|v<mi'Mtn Julxadu. 

Cupodroinii euiiipariuii u aoompanbadu 
d» «ou advotítitu  dr. Omua Carillin. 

[)> poli dn frmalii o ei,í;í>,lho, 'lUl" 
o Inlafrugâtitio .lu rt^u u l"li> « pru 
oea>o lava a palavra o dr. promotor 
puldiQO que, baeaado ua* prova* doa 
autua, tunlnuinu o llballo orime aoeu- 
aalurlo, qu<> pi"lia a o<uidatnD*{io d<i 
rAii uaa penas ilo graV máximo ilot 
arU, IIM •<'rii. u'imMiia !0 cum C* arts. 
11 e t\  d*.i ('iidifro  1'Qlial, 

O adv«i>«i|n da doTMa, rebatendo '• 
arcumenies d» orftatn do mlnUiBrlu 
publi<'0, noKnn o tartu principal, pediu- 
dii assim a ahiclvlfto do iui) ecuall- 
tulnle. 

M.iuvo r^.ilKa o '.rtiiliua, 
o «-luiMiilio i|ii aentença, reunlbldo A 

«.Ia sccTil* d»H iluliheraçlus, d" lá 
Vi'ltuii Itn -1 \\'t da tarde, Irtrendu i< 
fyfitiihiin pulo q lal lul »b«'.'lvlt;i o 
acuu^ailo p'i u vuiu d' qualidade. 

O dr. pr.nKiiT iiiii-itro &|iprl!o'j da 
sui.ii ri\a lura o Tribunal du ^ustlvi 
du KMade. 

-Ilo)o d. Vu »• r «uiunnltldo a jul 
meiilo o ('rnc*»^scl em uue 
rico <!um"", i'ronui.i lailo no artigo IIIW 
*i f\- do Ciiill;(u Punai, por crlmu d» e«- 
tellionate. 

Prndutiri   a   ile.Vsa dn   acouaado o 
dr. \'|i'lnr .Marques da Silva Ayrosa. 
•y—v?-:-'»" j .jj-"' .íiTHjfãMKãaRÍÈJ" 

o   ajillea- 
rf.u AiVn- 

Ar- JllHlí 
ruda. 

Processo de responsnhilvlade 
N. ,'jl—Capital. Parles, o df. lluflro 

Tavarus o a justiia. Relator, o sr. Sal- 
danha. 

. 1 ppellu^nfs civris 
N. ii;iO—Moüóca. Partes, dr. .losó 

Guedes o o coronel José Pereira dos 
Santos e seus flllioa o genros, itulator, 
o sr.  Arruda. 

N. Zi;-i3—Capital. Partes, o Brasília 
nisclio Bank lur Oeutschuand o o dr. 
Ahilio Vian ia. R-lator, n «r. M. Ousar. 

N. 2o'W—Desoalvado. Partus.    a   Câ- 
mara Municipal e   Kduardo    üiraril .V 
C. Relator, o sr. Paulino. 

.!í7^/rot!o.í 
N. 2-106-Capital. Partes, .losé da Cos 

ta, o dr. .losé A. Pereira du tjut»iroz e 
outro. Rulal')r, o sr. Saldanha. 

N. ;íI(),'!—Capital. Kallenci* dn Pratul 
li Maruhohino.  Relator, o  sr. M. Cusar. 

N. 2|Í>1—Piracicaba. Joíio du Oliveira 
Doila o .Schiraidt e Caliau. Relator, o 
ar. l),'lgado. 

Tribunal do Jury 
Vrosidento : dr. .Juvenal Malhciros. 
Piom- tor ; dr. Freitas Oniuiarilu^i. 
Ivjcnvào ; sr. Ramos ou üilvuli-a. 

Pui hontrm Julgado o pr''';,u8so um 
que é autora a justiça e léu Cepodro 
mo Thecdo;i>, aceusado de havur, no 
dia 211 do novumiiro ihi ?.uiio p^siailo. 
penetrado eeni outros na caHa n. ;i!t 
ua rua de S. JoAo, praticando cem 
Isso autos rxteriori-s qui- pur •■u^i ri-la 
çftn dirccta nem o criroe ■'» roubo, con- 
stituíram comovo do exuciH;âii que nfte 

Livros, loliisios, rsvisiâs, eic. 
Vm i)oilro Ur'tlamonlo i J1 publlca'la 

a   lIi^Tfiti.v   Toi'i.i.HM'ai« A   h nei.McA 
PA   SfiVa    (JíI.ONlA   I>o    S\<WAMI,M<í   PO 
iuo ri.\ Pit.\T,\, com quü o J-ijctu lAi 
'fmrxo /'úiíwf/íirj, du Klo, quir. ctun- 
m»'morar a ilíitA do 'V coutiMiarto do 
dcnoo^rirVionto dn BrahM. vlaando tuii 
vav(dmt'Hto d'jh fina " o do hotrítenap^uni 
patriótica ^ü vo'**o TMíOH Ihí.llano o o 
de Hon*ui'4;,Íülli a fKla bTra quo todo 
poriii^U':r. no habitua a honrar como 
Mfi:<in<la palrla. 

Etr(.'i.tiV8mien{a a J-o/orltla ro^moHa, 
Clijod Iul'>r'."'í'a'jtr« npipy.lio'. d^Kürlnk-a 
não lnnlMrai:j a''»olnta Uj, í.Bhtlo aiít H, 
ntr* da>roH poniua, matt Ip^fcnda quo 
outra (;ntif»fl, c.rt.-ada \U']t^ inc-iniildad» 
r iiWMV.if*) ilft chroií!".! da òf-çics, 
conrurrf^ tirí»3rira'niM''to •■í.rí L lUü.il!- 
vlcsíH-:) ;!,* lilsionoa vnrdado om cortaB 
pasna;,'f:iiH aHHaz coniro vt rtidan, quftl 
bf)a ( piittol ropr-t-rdado pül';? 'TI 
inpIfAÍÍ rrTotiIfAlnr.-A loíltanflA na íun 
d&vA't ' yünmi)l')a<.Ao <i(iiKa pr'i»!p','ra 
c(-IiiM]ft i)i.* P;i'JrPlli (d(p, ij.io o lífHhll 
m?.!ft tai<íi' viu d-.*Hapt,'rofíar HO do HOU 
lüilo tcrnlorlnl. 

K' imia obra qnn no lò com lnt'dM. 
BatibUcvâo u aló cmn mator cíurifi-diladu, 
por hi^r :ftfltial qUiFii iio*cnnhocÍ'ta. 

Trata flo da ruproduü(,'Ao, p«la pri- 
meira vez, do ttati. du um volhÍ8>>iino 
maniiKòrlpto cXifttMd*» ii» rtibllolhoca 
?<í»cÍohaI, oriRiiiftl (Io :!eM»htlAo Por-I 
r* lio Si, íiumlf oníio, n<>mo Ijinoratlo 
maH n-m por in-to mon. .s MJ.MIO di* nota 
pole ílííura chlri! ou íIJ« • Isti.ria-íort n 
pr;moir' n ila  ni-^oa l(;rra' 

Aqucl.i■^■ (jiiu nina v.-»:, an monou, Io 
lb<ariim cofii ! r«7':r (rt atiti^-aH ohro 
nicaíi jiortu;.'!! r^.'-—de A/.ur.>rrA d< 
Barrofi, npn tanfFo ao afAí-n, n d' Inn 
tr" iM|tr(.« m'"-fno po^^^rit rc;—nfliar.Wj 
corn crr.'T.a nuvn m*. Cü^B'-, ftlratdio < 
d' 1   lavoi .lif-iT   11"   '!!'■..Io,      III)    f-iyl 
ilcí^Híi hlHruri'. d- S.d; f.iiiti» d'- M. • ii 
fpif' fii''.() tarnbiMii n^rr-ulr.-', ^;.ín »ip.f* 
Io anll^f^o fifithu^ia.smo slniplc* o adinl 
rolivc. as bravura', ilo "pi-lto illusiro 
lurltano», quando almla vestia a cole 
(;oni quo murchava á cnnqulíila, arr.-K 
tando a.s pont»'» iudomhvoi", Hapco^n 
do-UK a ü.slourou do arcabuzoH. IHSO \\ 
noN 'IcrradiiiroM linno.s (|U't pr«nuncia 
vam o dccliiiio ilv,.i tomptíS hprüico.s do 
V'-lho ittílno. 

Donidi tanií^nlíí o Lycjti lAl''rarxo 
I*oriii.-)H'-~^ iii-iítuÍ(,'íV'» ílaM uiaiH MHbiaH 
o dan maii nloifi, tuvo uma md^ninca 
infi./iravAo puldioatnlo o i"abaIho do 
q'!" noM of-nitp LiTiD-í, o ainda mala lii:* 
pirado and Aí crnOindo a íll'ifi:r»';^a 
d;\ cHiiii (Io b';IIÍ.'!.s;mo \oiumo a .IidiAo 
Ma-hado o h «na «ubstanc OH*. i.ilrouu- 
cçrVo k p''!Uia ab,-iliih.da do prol. Ca- 
plutrano fl-i  .\brou. 

— Kiiiá puhliciido urn novo trabaliio 
lio 'Ir. .lofíó I,'itirf'ijí;o, o rinlavr l dci- 
mAtíd' fLO.strt o iic;iMH^vjd ÍMvi»ht'iíador, 
rjm 'lox qoíí niiis lõm chludado o HC 
ofí:up;ido 'Ia morphóa, Ohpocialiuuiitu, 
ontro nrt**. 

A Coi/Ni/xçÃo n'H M niMiKTiOo^, tal 
»S o tilidn do um /'ílholo quK t^iuoH MO- 
brti a mona, olVirlatlo pt lu autor. 

I)'>pnÍH dii moKtrar a praticabiÜdado 
da lundaçâo, no*íto K^ta/lo, d» «n-iato- 
rloM a[jru[irlado8 para o aHvlamonto don 
in('ílizu« lazaroH, o humanilario chtiico 
<'nlri:;^'a a Nua i'Ma áu mulhüroa pi*"- 
llitaH, quo a duvorS.0 pôr em prati- 
ca. 

NoHsn fiontido ('.i7, nm appcllo h pio 
dido da abna feminina, eHtríban<lo s'' 
uo cnnH'dlio do .1. .1. UouHHoau ; Í8to o, 
qnnm df^miar o triimpho do qiialqu(tr 
lííóa, dovo pritnoiro ínoculal-a no c-ra 
çào da miilhor, 

—E'itamr)fi cm (alta [lara com Arllur 
Oi uiart. o nyoipathlco dlr^ctor lia   C.t ■ 
I'ITAL   PAf:r,ÍH'lA. 

Ante» n.oNnio do noticiarmoH o appa- 
rtiidmonto do p*!nuillmo numoro da 
h'ila rovinta, ch» io dn variada o efiCü- 
Ihida cidlabora(;ílo, cutro J;í fudia sido 
(ÜBtribuido, Ínt';rf;íHHnto larnlumi como 
oa malh, narla ílcj.ndo a devi.r ao prl 
mfdro. 

—IlivohnmoH a OMJINA, cjni o «o- 
f,'uintt.' «unifuíuío : 

.íuiío 'IVvarcH. fltitarciio—D* Paído- 
rul ftoh Cit)iiti:M tlü Anuir o ao^^ Uludi- 
doH, A. ou fluimíiraon.H—S'"dnH, Knco de 
Aimojdí»- I.,ombran(;a, T. Tauiry Cardn- 
h —MariM. T C —ImpuMsiV'I. Alitorto 
Alveh-i'>n dia d.* ílutídou, X. 'I'í Al 
nudild—M.rtu d'! Clirinlo.   1.,. tiuaibofio 
— Conílh.-fâo,   Aiít   riKi   I.íirnbori — Kra 
y"n:nto, li< lljí.o d'A vdlrt—Proxima tem 
ii.Htidf.    1-:. T. h.!il.;—A Gloria   O—A 
M' rta, StyliU Jtjoior-— Aurora, L). l.yrio 
— Diiri M, Octiviaiio Alvo»—IJIZOH, toiix 
d'Autr n — TflicoH, Joio Sem Mudo— 
Miio, Mario SilvoHtrH — Kii» Uovhta... 
liLi3<lac(;ILu. 

-Sücretafias de *hÊk 
Interior 

o ar. aearaiarlo tragamllllii i Gama- 
ra dl» I) luiilauo* a piUvto ita Bani» 
r.t^K da Mlterldn.Sbf <•• liatlha, |i«', 
ülndu uma aubvaoeko. .. ,  ., 

—Furam aullaltailua ila aeernUlr'|l HR 
Far. lala oa «erMlnlêa pasamentoti 

t|:^'Ot, a Ouik 1 >t( Cl».; t:.W,t<M). » 
div. rada lurneoedoru* rta Kioo'» Nor- 
mal', I!^}0(7U0 a Kdukrio Kueaaa; 
ÍSllSoO. a lU««f<(tl («raecndiirM da Ga- 
mara ilua D-putadpa; '\'.t, A dlvartoi 
r.,rni"i'ii!oriiO I!A .'^itioi» PotVtobHoidá j 
itllll. a Pedro C.nie; .'MXJII. a V. MIaliTr:! 
,<c Cia.; liK*f, a Theodorn Wniidt; IIÍ^K, 
» Jn.é Modekin llraaooi 'H|, ao Aiarljj 
dl) f.'uniriltiii,' lulf, ao peateiro, d» 
Kieela Pulviucliniea; •''lll, aJosédaHIl. 
w») astiiAifaplDdaia, láK|U«lra.A<Cia, 

— Kor.^m riomeadi.» o r*. Miguel Ijo- 
I •• Cardim iwr» o earKoila »>buuoin 
(iilj rtei) do jlrttoo r.i.iular d» lUpIra, 
ra víiC.', a')!^rl^ inla iioniua','t.o donro- 
foai!ür'0'Voorlo lluoBO rta UoaU Bar- 
rlo»i, pura b logrr li» direolor do »lbi. 
dlilo SlilaHull.-lmonlíi.S.d. A""» '?,Oli- 
veira uoob» par.i «ü!>,-.!iv''* » iill';H':i 
do «rup«e«c!(,i»r da Alameda do ii.úin. 
phu, d. /iilmlra Poralra, quo no »ch» 
de lleuiiua. 

—O ir. Abel de Carvalho Penna; 
priife.HOr uni Areia», obtuvu tro8 mejo» 
de ller.ui a. 

-For»^ i;ot!ÇD'lli'o(i 00 diaade lloon 
i.a r. d   ''i. ull.-í   t'nrhl'-a,   porteira   i|, 
grupo escolar da Alamoda do  Tr'uttt. 
plio. 

— O sr. Hoorelano r»nurnmondou k 
Gamara .Nlunielpal do 8. Ilornardo quo 
provldunelu uo seuUdo du fa««r .oom 
iiuo a profeaaora d. Itaohel Oullliorms 
'Ia ílllvoira ln':all':o ». íiia eaoola no 
«OTitrb da coloidA, de lUbMrlo Plr!», 
'luMtro d" 'ipi  Iro'. .. , 

—I'oraio IndniBrldo» os reqiSeflnjbníoí 
de d. Anionl.-» ua íillva Mott», profon- 
Hura nm Xirlrlca e do Alfredo do No- 
ríttht JiJiiífA, j)iv'e8»or om l<oreii», no- 
i|ii'dq rotjii vSó. 

—O djroclor, em i;rl».ml«n(o, do gru- 
po escolar de Santos 'ul au>orlr.ado a 
dcspoiidor ij:00ü.^, oohi a oiecuipto da* 
obras do adaniavío do predln oeda y»| 
fun^flobA^ amiolle fir^no' •        \ 

Agricultura 
A' requisição desta secretaria o 

Tbuhouro vai pagar : 
2 0,)ü(W, a Laimmort ói C.; ,3:788$.')%), 

K Craara Muuiel(j»l do Plnhei os; 
■lOSOiin, a Hudevalho Júnior, Horta « 
i;.; jOhim , a Irmao A NoRuelr» ; 
'."iíllOT, á Csmpaulila Campineira do 
llInminavJto ,'i /;az: I IJOOti, a 0; HII-. 
dobraud 4 C; ;)l|00o, a Oarila-tia 
gueirA i C; 5?,(i'Oi), ao Dinrio de Cm.:' 
pinas; «Ollüu, a J. Jaoquea KosseIrIng. 

— Kol relevada da multa em qua In- 
correu, a Câmara Municipal de Jaoa- 
reh,y por n»„ tor concluído, no praio 
o»U(ii'ladn, us raparos da ponte metalli- 
ca, sondo lhe chucrilidoa mala 15 dlag 
isara & ti!.'-mlnaí;ao  daq-oMas obras. 

— Kul ailu Ia \,f.rA u illa l.o de ou- 
tuhro luturo a luNtollai;*o ilo r,bEJB,tre 
puhii-ío ilu turras, cm todo o K«£ai.b;   , 

— U ar, seu'utari.) pediu iuformaçOci; 
;i Sii|iHrit.(unili.ncia do Obras Publicas 
M n,i ú pr.liuivi I a construcçau du 
p nl s U' !• Ingari-s om que o surviça 
■lu |i.iT<.i>í.iiM .-IO ri,is Miihr-i balsas c, 
'jiiiiin'/ f it'i jior pr.'V''" ulevadua. 

J^tlstiçM 

f,-! FOLHETIM 

o Br. secretario dou o soguinío He'', 
paoho no ruqueriuient" Uo .luio .1. sS 
lio Nascirn.uitu, 2" tabeilijin do notas e 
annoxoB da comarna do S. JOKó do* 
Campos, pedinilo a nomea(,ito do suc- 
eessor e Imlicando para esse legar o 
Hi-u o.icrevunte Antenor Nascimento : — 
«llabiiilu-cu o preiundinto au lopar de 
Hiicuesser nus ternics do art. iii do 
dec. u. IM2U, dl) 2-; ,le nhril do IS.S:,.. 

— A rruiiisi<,'Ao dusla seerutaria o The- 
Houro vni psfi-ar ' 

lW$7,iu, a Agof,tin!'.o íealjra ; r.r,(ij, 
a Ki-liuio Aulonln .Mariano "fti-.l-iijüs l 
idilí, a JOMS Por«ira Cardoso ; ''lOilí. f 
.limé Puruira l.üiiu Guimaríes ; i(D$3ÍC', 
a Krii-Bti) P. Cavalheiro. 

—Solicitou OU dias do lieonija, o ba- 
charel Anti.nlo da Rosa Moraes, pru- 
motor publico da comarca do Tiolí-. 

Fazenda 
o Thosouro foi autorizado a ellectuar 

o pagamento da quota destinada ás es- 
coíai provisórias uo município d« Pi- 
raju. 

■.■.SS^ 

l-OTERIAS 

liOtorln de N. Paulo.—.\umoroa 
dos prêmios da loteria extrahlda hon- 
tem ; 

«Joiu IOiOOO$000 
í6c:i 

Com  l:00i>8000 
■JllA 

Cuni 400(000 
1098 

Cuui aooitooo 
21MI  Ü107 

Cum  IUO$000 
üO'ja  ca-3  7ii5 

C«ui 64l$000 
<17    1740   .1240    ,)S.-!B    f.nU 
UH   7Wf.   ,Sir„'l   !il4S   ot:ii 

Cfitu 80$000 
r,l 

lis 
I;I',í;I 
■jh 11 
;ii'ja 

nniv        46,1,:.. 
:«;■ (1        ci-jB 
4I4C             í-,ilS 
t-a:)         r,244 
IHID            0-1111 

APPRO.VIMAÇOEa 

Cuin ISOtOOO 
4,'.ria 0 4SÜ4 

(Oin    IJiOtOOO 
U7f,3 • a76i 

•4117 
7ainl 
7ariH 
7í.:rj 
ÍI125 

Toiloa 
liooü. 

)•   naneroí   teruioadus en   3 

x.s^.£^.o^s 

O M\m\ Je Salanianca 
L'ara csfir! IJdalgo foi um prazer 

i,,'-iiUar-r,oa IIHJIO O taviirecer uma 
:,':i.iio tino deslifiuniva dois homens 
.'i 'i;.4oro elli! detustava. Ficámos 
;i^:''to lio 'inínzc díau no noeso re 
r.rf) sem turrnos «i mínimo receio 
ila.'i (lilií^ftiieiiis que haviam de fazer 
f.ura zioe encontrar, fioíH eeiavamos 
.r.ima rasa onde H^t havia eroados 
«liH(;reto» o lieis. Depois dfsso, ten- 
do no» posto novamente a caminho 
lio noite, paru nos aproxímaruioa ila 
í:osta de ''arthagena, dirigimo-nos a 
i.ni pequeno porto onde nos oape 
) ava uma barca para nos conduzir a 
fvica. Alli, eroV)arc,4mo3 num navio 

• [Ufi en tinha fretado para Oenov», 
xoinha pátria, onde tencionava ir 
occoltar a minha preza ; maa o c^ti 
cansado daa desordena da minha 
r-M,^     j^R^   TT)"n    í-!!ií*    T)#^«níttír :    d 
Paoía eahia doente e morren no 
trnjocto, apesar de todos os esforços 
•|ue se fizeram para salTal-s. Kste 
fnnesto aeonteeimeuto, contini^n 
?Ioixchiqne, fez me cahír em nma 
lüenmo.Heprelieodi-meilomen crime, 
do quai VI «sxtãõ totla a enorzaidade 
t) tomei • Tesoluciio de ezpial-o, si 
fosae possível, conna^ando o reato 
dos mena dias á penitencia mais 
mda. Tendo chegado a Genora 
ora aiae intento, vendi todos oa 
mona beos, e eis o emprego que 
lix do dinheiro qne me renderam : 
■iiri OB» porte & Telha Antooia para 
ií chirlmt uatau uaaa de aaSteiaa 
ixmiteniea a parte qne havia tido 
nn rapto de na ama. Pagnsi ao* 
>!ien* croados e dMtpedi-«a «, de- 
tx,>ia Ue ter distribnido pelna po 
btm  o   iwte d*     ~ ' 

Bahi lio Gênova com falo de er- 
mita, resolvido a parar nu primei- 
ro líosqao on em qnabiuer outro 
sitio que me purecesse próprio para 
servir de estância a nm enaeboreta, 
o (jTie em >)reve esfiauo eniíontrei. 
Mus, d. '-"herubim, i-ontinuon elie, 
nao creio qne neja nueussario ili 
zer te mais nem contar te do que 
modo vim da Itutia para o Me 
xico ; isso pouco te importa ; basta 
que te tenha contado os faetos 
que te interessem e j)iireeo-me ter te 
dito o baatante para te eiritar á 
vingança. Crava, portantr*, acures 
contou cUe, tornando a mostrar mô 
o peito deseobert-o, crava a tua es 
pada no coração *le um miseravrl 
quo a teus olhos devo parecer um 
monstro, a 

«São, nâo, lhe respondi; n|Jenarda 
offensa qne me fizeste Dão po»so 
resolver mo a vingar-me por íboio 
de um assassínio. Pretíro deixar-te 
neste deserto aljm de merecorcn, ^n)r 
lima penitencia longa e rigorosa, 
qne o cón se amerceie de ti.» 

Itepois da ter pronunciado estas 
palavras, sahi da capella e tomei de 

diversas reüezões sobre esta aven 
tura. Os meus pensamentos eram 
tristes quando eoneidorava qne d. 
Taula era desenipavel j)or se mio ter 
afaatailo dos seus devores nin&o sob 
a inflnencia de nm sortilofno e ele- 
vava se na minha alma nma alefrria 
secreta quando penaava fina a morte 
delis me pnuha em estado de aHpirsr 
i poese ais d. Branca. Emqnanto a 
Crispim. qne nSo achava neste acon- 
tecimento Kinão motivo '^ra se ale- 
grar, todas as snas idéas eram riso 
nhas. Ix-go que me via commovido 
pela sorte de d. Panla, falava me da 
íillia de rsalzedo, de modo qoe, feitas 
todaa aa reflexóe*, a aiogiia prepon- 
dnara lobr» a ddr. 

Voltava en do Desarto cora o 
tam rreado, • tinha o espirito ainda 
ÚBpnMíaBado eom  o   qoa d. Ga- 

briel   de    Mr)nehique    mo 
quando tive   nm encontro 

disseru,   pem e   o rufui    vestuurío uliriram nu 
extrema : olho» aos quo IíUIIILIU vindo abrir nu- 

c qne di-sHijiou por   n porta ilo presbyterio, ii iizururu eoi.-i 
tristeza   em que eu ! que   eu não oneontrassu neriliuin obs 

mentia singolar, 
algum tempo  a 
me ahysmara de novo. retluctiadü 
no tim trágico do riiínbu iniuliz es 
[ir)sa, qne no fui, Io da ubna 
rne magoava muito. Demorando mo 
niimu üldoia para dar descanso íIOH 

i-aviilloH, üipiei udoiirado de vúr 
muita popnluça reunida íi jiorta do 
prusliyterio, o qual assim ;íIO pa 
receii por R*'r uma «-asa que licuva 
nmito proxiroa da egieja. Ordenei 
a Crispim qne fosse f,.itier qual po 
dia ser a causa de^nu tumulto. Elle 
assim fez, e voltou um niomento 
depois, exclamando eom pasuio ; 
«Ah I meu caro amo, qno extrava- 
gante aventura se jiassa aqui f O 
nnra deste logar acitba Oa reconhe- 
cer sna mulher sob os hábitos rln 
nma peregrina, a quem déru es- 
mola, e o povo que o senhor avista 
está á espera que ella saia da casa 
do cura para a vér>. <} meu crea- 
do poz-se a rir fi gargalhada com 
este acontecimento, o pediu - me 
qne   ficasse    como    oa   mais,   afim 

aventura, mandei-o '■«Ur, no en ' 
tretanto, por não r|nerer que elle 
fizesse loncnraa no meio de uma 
aldeia onda en podia aer reiyjnheeí- 
do. Esta eataatrophe fez-mo scis- 
mar sobro a sitnaçito do cura qne 
en pnnha em paraJIelo com e mi- 
nha. Uizia en coro o» mcns botões: 
c t^e dilTerenç» qne ba entre a 
minha norte e a deste homem I 
£n perdi para sempre a minha 
mulher sem esperança de a tornar 
a ver, e o cnrs encontra a sua 
DO momento em nne já náo espa. 
rava achai - a. > Cheio de euriosi 
dada por aai^r e*t> hiatona com 
mais dasenvolvimaato, atravessei a 
moltidte e pedi para falar ao 
cnra; ao principio pozeram algu- 
mas dificnldarles para me deixa 
ua  «atnr;  maa a miaba equipa 

tuetilo. l'lntrci, tendo dfdxado rríspim 
na níissfi hospedaria. Dintingui, numa 
saia bastante grande, OH notáveis du 
aldeia, reunidos em torno de iiio jia 
ilre veueravi], a quem prouuiuviini 
oouvuncur dti que a peregriroí TIüO 

era sua mulher, qno at<5 mesmo .'ii-íu 
ella o conhecia nem nunca o tiubu 
vi.'ití); approxirnei me do cura que si- 
lastimava porque a peregrina o não 
queria reconhecer; ergueu se logo 
f}ue me viu, e achando, sem duvida, 
animadora a minha Tibysionomia, pe 
diu-me que o escutasse, o que lhe 
jirometti, dizendo-lhe algumas pala 
vras rle consolação e capazes de Ibe 
darem esperança, llecebeu o meu 
cumprimento com as lagr^'mas nos 
olhos e disso me : 

«E' verdade, mon caro senhor, tal 
6 a minlia desgraça. Ila quinze an- 
nos que, indo en de viagem por mar 
com essa ranlher, a quem está vendo 
rodeada pelos meos amigos, e qne 
me B&o reconhece boje, tivemos o 
iI.iijrLaaii> >xü 'uoõ aaitàili-*ii uma Li^uí 
(lestade horrorosa. O navio cm que 
Íamos despedaçon-se em mil eatilha 
ços, e en mesm» teria snecumlddo 
ao furor daa vagas e ao das ondas 
impetuosas, sem nm soecorro parti 
cnlar do con. Depois de ter roladb 
um tempo ocnsidcravel sobre as 
ondas revoltas, qne ora me faziam 
ver a profundidade dos mares e ora 
me elevavam até áa DnwDs, tive a 
fortuna de avistar nma barca vasia 
qne lluctnava, como on, ao nal,or 
das ondas. Entrei para dentro delia; 
apesar da eaenridin, o acaso fec-me 
encontrar dons laoKM. nos qnaes 
pegnei logo, dando mil graças a 
bens, e, sem saber porá onde ia, 
remei dnaa oa trea horas at^ perca 
ber que o mar estava ealrao e qne 
a minha liarea Unha parado En 
qnaato nio cbMon o dia, oirigi   ao 

een mil votos por mlnliu mulher e 
por dous (ilbos que eu tinlia euitmr 
frado eommigo. Apenas ci-mi-çon a 
nppareeer u aurora, foi grande u 
iniiiha surpri-Hi» por mu oneiuitrur 
num porto cheio do muitos navios, 
era fora de duvida que Deus tinha 
guiado a minha bnrea c tinlia tomado 
u protecçâo dos meus dia». Alguns 
marinheiros qne me avietaram de 
longo vieram em meu auxilio: ficaram 
eitri.-mamento admirados por mo vo- 
rem salvo da furiosa tempestade qne 
en acabava de alTroiitar; tiveram dó 
do meu estado, e deram-mo nm facto 
completo com o qnal me vesti por 
estar o meu muito molhado. Halvo 
desto porigo horroroso, fui a uma 
egrojo o reeoramcndei-mo ao Sonhor. 
Proraetti o" mim mesmo nnnca miiia 
embarcar; mns, no entrntanf,o, chorava 
a perda quo tinha solTrido de uma 
mulher qno mo era querida e do 
dous filhos qne amava temamente. 
• Dopois 'de ter-ruo informado do 
vários passageiros si n&o tinham 
tido ueiihamas noticias de nm navio 
chamado a Kalrdla do Pattiir, e ten- 
do-me constado qne tudo  havia pe- 
itii.iilu   ü   i^üij   cii   í:íü  O     'iliiíCti     iiiil>Cl 
de tfto cmcl naufrágio, corri de 
porto em porto com o dinheiro qne 
apurei pela venda de algomos joiaa 
qne tinha comigo, o de dons anéis 
qne me tinham ficado nos dedos, 
nã--> onvindu fallar por nenhuma 
forma de minha mnlhor, tomei a 
deliberaç&o de consagrar a minha 
vida ao serviço de Dens, visto como 
Iho não podia testemnnbar de ontro 
mpdo a minha gratjdio pelo benefi- 
cio da vida que me tinha salvo. Ke 
comeoei oa mens estndos, qne ainda 
oio havia esqneeido, e olgôm teaiq» 
depoto entrei para nm ■eminario. 
Ao fim de qnatio aonoa recebi aa 
ordens sacras, eom ■»ti*faecio com- 
pleta da Búnba parte, e depoia de 
ter (ervido provlaoiiamanie este 
cnrsto poc aignn tarapo, fai nelle 
provido *»iii «ftiliiiil*<». DMOTM 

- it • 

-aij-i»!. 
-H:   ^.« ■ ■ *JL*'ZL^ '"»- 4- ♦St*» 

;Mft#   «f*      ^imk. ^--M ji 
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P^- 
4^ 

- rtíj»fm.^ 

1 rum já mais de    seis anuos    depois 
I iiue aqui estiu, quando esta manhã, : 
[(laudo esinoí I. áquellu   iiuregriua, jia ; 
reeeu-mo rc i-nbeoer n;i.'i suus feições 1 
as du liiioba miil?!"r    A iiui-presa tjue 

; tive ne•^Mo ini t-auto foz me dar urn gri  j 
to ao <iuui   aeudiu   toda  u gente   da 
casa. 

«A jieregrinn, nssustadaeom o meu 
ftoeidouto, o não sabendo a quo 
attribuíl o, (titrou comigo para uio 
prestar soecorro. Voltando a znim,'-e 
olhando eom mais attençuo para esta 
mnlhor, mandei retirar todos os que 
estavam presentes, perguntei-Iho se 
ella não eru a lilha de D. lieruardo 
de Mendonça; disso-me logo quo sim, 
o perguntou me em neguindade onde 
ó que eu a jiodla conhecer, abraeei-a, 
e obncrvoi-lbc qno estava vendo em 
mim sou infeliz marido D. .losé, 
salvo á fúria (loa ugiiaa pela graça 
de Deus, I^Ias imagine qual não foi 
a minha admiração quando, dosli 
gando SC dos meus braços, mã disso 
que en delirava, que nnnca tinha 
sido casada, o qne para dizer o qne 
en dizia era preciso que estivesse 
doido. Depois destas palavraa,   ella 

foram oa SODS gritos reiterados qne 
attrahiram a minha porta toda a 
gent^ desta aldeia. Pois náo sou 
bem infeliz, continnna o bom padre, 
em n&o aer reconhecido por qnem 
era para mim o ente ninia caro do 
mundo ? Faço-os jnize", da minha 
desgraga mens senhores. > 

Pela minha parto, ardendo em 
curiosidade por oonherer a eonti- 
nnoção dessa aveutara, disae lhe qne 
era pmdente nio divnlgar aimilhante 
historia, pelo respeito devido ao sen 
caracter sscearlotal, e qne dâvia ter 
nmitoa reserva* em siuilbaiite eoa 
jectura, que, si^aúu tao penniiUse, 
en iria fallar partioolarraento i, pe- 
regrina, e qne, por esse modo, po. 
d^Ha Tir a descobrir qnem ella fosse, 
uoüagiitin nisso, n ordenon qne nos 
drif tm MÍa.   Aptoximei me d***« 

J,.'"        -*. 

- y,|l(l' 0ÍU 

muliiuj", luns o laeii OHjianto foi gran- 
de quaiiiio reroíihuuí por Ii;iixii do 
lialiito de.jierugrina, Nise, a luiiiha 
prirueira iiiidiniição I 

'íiio llcon cllu nieiioH purliirliada 
quíiudo lue viu e, purLíuutuado nu- a 
ipie iicaso deviit eu o e)íiir ali,' uou 
tei llio o que se dizia deliu o que 
ora a curiosidade o que me tinha 
impellido a entrar em eiian duaso 
eurii Lxortel-a ii dizei me a verda* 
de. Kuspondeu me iinmediataiuento, 

uo era verdade niinea ter sido ousa' 
dtt, luus quo era efli-etivamente íilha 
de d- líurnnrdfi du Mendonça, pi-r. 
guntei-lhe o sen nonie de baptisnío ; 
disso ruo que se ciiumava .Taeíutha 
NíHI) e qnu, indo jiara vollia e nio 
podendo já servir por cnnsu de uma 
enfermiilttde .ipie a minava biivia 
muito e que havia adquirido nuni 
dos seus giilanteios, tinha t-Jinado o 
partido de ir pedir esmola vi^stida 
de peregiini-.; que não so dava uial 
oom o seu estado, e que delle viviu, 
«Mas não tinha uma írmú '/ lhe dis- 
se en."Ah! i-ím, me respondeu; mas 
fomos separadas nma da outra nn 
minha extrema infância, por ella ter 
ni.»">€lo. e. ugora, ignoro »e vive aiu 
da, ou qual o logar em que posaü 
estar.—Como ao chamava ella' r« 
pliqnci • D. Kmerenciana, Está 
bom, Iho disso en, deixando-a. 
Esta informação era quanto me bius- 
tava e fui mo encontrar do novo 
com o cnra. T.ngo qne me vin, qnis 
ser informado se u peregrina era 
sna mulher declarando nio ter nisso 
a rainima dnvida. Kespondi lhe qne 
eu não acreditava quo o fosae, e qne 
a parecença desta mnlher com a 
delle tiniu sido a cansa da rna snr- 
preza e era o qne tinha impressio- 
nado a sna imaginaçiõ. «Como < 
que mt= tíluèinava a an» Bj&11i*-f V llio 
perguntei.- D. Emereneiaaa, me raa- 
pondec o cura ■ — Pois entáo, lhe res- 
pondi, dando lhe a mio, venha eom- 
migo e, nesta peregrina, abrace sna 
cnnhad», d.   Jarántíia   Mi**.—Ifinba 

♦ * 

onnhadol Pois lí pnesivèl, disse o 
cura avançando para eilii, que eu te- 
nha diante dos olhos aqnella Nise do 
quem minha pobre mulher tontas 
vi-zc:( me falava?» A peregrina as 
segurou lIi'o, e, pela miuha parto, 
comirmui quo o era o que eu tinha 
conhecido ; contei-lho para esse fim 
om (|ue lognr a tinha visto, occul- 
titndu Iho que ella tinha sido nm dos 
primeiros objeetos do meu amor; maa 
o quo uealiiiu do coiiUrmal o, foi a 
pere^'rina tirar a «ua certidão do 
baptismn de uma caixa de folha quo 
trazia pendurada á ointnra o mos- 
trando a tto padre, não ponde esto 
dnvidar da siiu veracidade e obraçoa 
do novo n sua cunhada. Depois da 
80 ter informado das suas oireums- 
taocias, assegurou-Jho quo d'ahi em 
deantu viveriam juntos e qne «ó no 
titmulo ho nnparariam. Correu em 
breve na aldeia u noticia do quo a 
pcrigrina era cunhada do cnra o quo 
a parecença que tinha com a irmí 
era tão grande, quo s» explicava fa- 
cilmente a confusão. 

Esta avontnra pareeen-me tão *in- 
gtilor que entendi nito dever suppri- 
mil-a ni&a ipínbaji Mrmnrinm o preio 
que os leitores me n3o ficarão desa- 
gradecidos. Deixei o cnra, qne mo 
uão consentiu qne sahisse sem en ter 
acceitado nma refeiçio fmgal qne 
mo offerecen ; por esse modo fni 
testemnnha da alegria qno elle teve 
por v3r uma irmã a qnem nio oo* 
ehecia J3anhavam-ae-lhe o* olho* 
em lagrimas do ternnra e qnando 
olhava para Niae não deixava da 
«uapiiar, por se lembnw de sna mn- 
lher. Esse especta<mlõ conrnovia* 
me e se fiqnei satisfeito por vér O 
negocio ter a solnção qna teve. ainda 
mais o fiqnei pela geBeroaidada da- 
qoeilc bom pad«.     ;    ^^ V%, 
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lotaria da  «>plt»l Vaúttml, 
!4iiin«ro» <ÍM iiramlu» d» loMrl* exUh 
llliU llOOlHID I 

fltna M-Ui 
' ÍI7ÍUS       ItlDCmOli 

lurjò,..,      l.<i'itiO> 
vai         MX>MM 

i!Í;:';:::;::::;     tM 

ii7I?ii u Mv.ui        jnotooo 
llJCjl • llt.M  UltUOO 
2371 «   It)?»  ÜOJUOO 

Uoseiiaa 
n7.7ll i MTOiO      ÍOWOC 
icíilii • i"i'"i       noíWO 
L';i7i •   :.'1WJ        !"»i»« 

T()4(||    o*   IIKMAtòA Ur*<'*nM !• ««   IA f» t«ra 
Jfuilí.-,  

CÂMARA MülICIPAL 
uo ibo(» 

Trfínxpíiti  
■m:(l(l<l%(i(lii dii v.rlu 
*lÍj-*)rci-Àn% fiiidfiMt, sr.n- 
do IH:l)Oll^()li(l para n 
iln ari. .'!.' !\ ./O." letra 

•I0:(lll(jf0i)(l' jmra    a 
bfíyha      « liKsnpropria- 
'.■'Uts*. tio oríainen'o vi- 

^ h-n'/. 
^j ^rciolto fio município ilo S. Paulo, 

I r}H ttinnoH do dlupudlu no art. 12 ria 
|. I n. ri4, lie 2ü ilo novembro ilo 180!), 
i: no »rl. 1 » d»   lol   n.  17!),   de   17 do 

illin do   lyOO,  roHolvn traimpor   
i-;(il)0$'ino da vi^rhu. aI'J.turcicioH lliidoH». 
li) orvamonlo vi^ontu, Hruilo H;'tur'SOüO 

I ara a verba «l*nrcnntafíi'ns» (lulra lí 
10." ari. ;i.-) o :WiiiOU$uai) para a vor- 

' t «DiinaproprlaoCuflí do 'i 2.o art. f)." 
■'•...'.o!. í!. hf. 

.<oci'i]tarla ({"ral da Pniluiüira do 
[iMinlclpIo de S, Paulo, M cio .i^juato do 
1:^1)0. 

O proíoito, 
A. P-mla. 

O He(iro**rio, 
« Alvtro   liamos^ 

Niorntnria «In  «ifAiuaru iManlol- 

RXPCniINTE   DO DÍA   14   nB    AOOSTC 

lt'jquorinonto  do   D'íandr<sm Donalo 
-■"orno requfjr, om uirin-H ; 

—idfm, lio Josií Míkl IOIIMIO —Idcm. 
--Ofll':io    da    FrtidHtiira    rcmi^llnndo 

, ■: c, pU a t.ibi'Mn d;!ri prc';f,íi dan pan 
•. ii'"imc'H   «3.   fanl ■ Trai^tVay,  Lifílit 
•^í '    t^'i^fr^  Cfini[)*iiy    Lhiiitml»,     iiim 
H:;moH   d.)   r''f|ut'rmitinlo   i». ío, do sr. 

Abllk)   t>ll«fM.->AA   «UU.C   ttu  l«JU>fl. 
mimlo. ^^ ^ 

—üniolou-H I 
A' üruralart» do Int-rlor, rmoailiiiido 

0 manpa do ni«vlm iilo d» «Kaui.U 
Cathiilloâ do Clroiiln S, Jiia<>, rifuronU 
ao mi;t do Jultiu niiitu. 

1 *^ ,"'""'»•'■'•«"''"''"I') '» ttillipaa 
do ttiutl-nenio da ni.i^u'a llnlUlia da 
Harr» Kunda, corri •urmiinniu', tua iii>- 
loa d» Junho n J11II1.1 (|i„(,,, 

—A" Pruf.-iiiira, riii|iil>ltando o» ao- 
Riiliilita p»K«moiiloK ; 

-l). u:>um. a P. P,)nloura.l Cr.mp., 
Imporlan.la i!» pülilliai.lu» r.illts ila 
rani» o n ni (Indo. 

-iJ.i M^TWJ, aii* toiumo», ImiHirtauoU 
da puhllu.fao d« mlltaen rnfhrcutoa ao 
alIsUinontii ulidlOral ■•hlaiutl.   ' 

Prefeitura Municipal 
IXPIniK.MTK   UO   DIA    11 DK  AUUBTO 

- ft.il|!<i(»,ratt) n-j ' 
-do MlMiHlro lia (juorra, vmio p/tiJI- 

«ar a Prurdiura do um ilnpoaito laola- 
•íf '.iftí ';»'.'!'".','''"' "»'" 9I<''»| »«'"pf" 
';9" 1* hrM TMCI>h'tí>i !)í>«"i*W Ur 
rompvlilt.iMátirláa InlIammaVuM * nl- 
pTíDlvat; proVIdonclí» no áenlido de 
podor a l'r<'l>dlura :io ulflrar, aoh |ui 
runpoMiiahlililAiln, dA ')ana da Pólvora 
oilitti>nt'i uoata oapltal o portcncoíito 
ii|uiillii Mlniatorlo; 

—do dlrcclnr   <Io   Sorviço   S»nltarlo 
f,)rovl'lri)<-U.H no aontldo do Horeni 

àa M" 
lif da  rua Vlute o 

.-___-- inu- 
l><o''ad^il lia p«Mlmaa condli,'i'iiis   li>i{lij- 
iiloa.i un piodlp fi. 1I> da  rua " 

—ao moamo, oom roforiyiol» ao t in- 
do n. liiot, do 6 do oorninto, «m quo 
aquulla Dlroolorla oommunlca n&o ha- 
vor liiconvunlenola ua liuitalU(,-fto >lo 
lima Uhrloa do ni-rv'Ja ua avenida da 
^[(^.'^{.•«'i'!!" ;i. '01 iliirili ouo o rciun- 
rbMo 'oM ll.um^" ^lírojiM' afl Üitiha- 
Cl'}»» do inaixicUir Hanltarto, quo a Prir 
loltiira prifciaa oonhoiínr taoB luslni- 
iiV^oa para resolver «obro a licença a 
conooifor ; 

—ao proalilente o mala voroadorca da 
Câmara Municipal, em roupoata ao oi'- 
flclo n. lu()0,quo o podido folto polo co- 
uof;o Kxoohlau Oalv&o da Fontoura de- 
vo Mer tomado om conald»ra(to por 
occaalSo do ori;anl;!ar-so o futuro orça- 
monto; 

—aofi moamon, cm roaponta ao oin- 
cio etn que b romottlda a petlçio do 
cldadio irlnnu Alberna/, que nHo oon 
do aoompauhado o podido do coiicun- 
a&o doa nocoaaarloa osolaroolmortoa 
«iiliro a maneira do operar da cmpro 
Ha lio limpeza de cliamlmia o don UOUH 
recurflUH, aaalm como nobre a lilnnnl- 
dado do requerente, n&o devo o podido 
Hor tomado em oonaldoray&o. 

—Uomottoram-Bo ao» meamoa o ro- 
ourao n. V3, do cidadão Antônio Cor 
ri'!a Vaqquos, e oa papela roferontos ao 
aNHiimpto, noa qnaoa conetam Inforroa- 
(ilua proatadaa pela Secretaria Ooral o 
polo Tliuaouro. 

—Autorizou HO a   Secçâo do Obran 
dlhponder  a quantia, do 454|020 <;om 
r>!ctillcai;ao do culaH    o    conunrtoa da 
bocca d» lobo (Uk rua S. Paulo. 

— líotormluaram-BH os so|{ulntOB pa 
^ttlKcIltusl 

—.1581)00,   a l.ulz Torre,   importância 
do Imposto pa|{o a mais em*   maio ul 
tÍBio : 

—r/iODüOO, a Hapbaol Klconio, pela 
ri'i:onitrucvío do pasBuios ua rua Sü- 
baHtiao Pereira ; 

544$70.'>, a Manuel Duarte Pachnoo, 
unia uunstruc';&o do duas boccas do 
1 jb   na rua da Barra funda ; 

—ií,">Si)Oü, a I.niz Hippolyto, polo con 
corto da uórca do aramu da rua 25 ile 
Março. 

iCHtunrbnnjtioa dcapaoliadua. 
—da Jitú < ranala, aobra traniWreii 

ida iln ni'Ki>clii ; Pranulaua Maria Nu 
uualr/K, williulo ovilliUU ilü u/mainou- 
íon','<itt\i>n Ctliraod, <nbra irtiToAira.i- 
ola da llciin<;a ; e Kiirrarl Snraflnl A 
Oelaviu Il<i»ata, wibrii o ititabuInoU 
tholila do aOk •Ifoo na Paiilia <1< ^t»n 
V* —/lln' ! 

— Ul llafihaiíl rlcijuilti, pitdliiifo fia^a- 
monto du IW}(MHI; Lula Ili^^Viyltr, pe- 
UIIMIU iiauamimlu da IRStUOO; Juié Joa 
aulm ruixidra, peillmlii paKameuto d» 

(000; o ManuHl Duarto Paidii'uu, pii- 
dliMto piuaiiiiMtlo dl) MI(7U&.— Pa^uo- 
«6; 

-da Kdiiarilo (Jfii^olnítli aohre Im 
posliiH.—Canoxllo ao o lani,'IAlofi!o ■ 

-do Ambriiidp Cank^ula, nubru Im 
po«ti'a. — Alti-rn-ao o laavamunto como 
priJplo II TbfsiMiro ; 

—di< Llmlul, lio >^uaalo Pi-r«lra Vaa- 
onncelloH, iirilindu WKllt^-fi» • d" Im 
poat".—UihlIluA -o a quantia iln 'tifuOiJi 

—do Anlonlo CocoacI, aobro luipon* 
Mu. .7 (Janoolle ao o lautamonlo duhte 
anuo ( 

-do OloNOppo Hiaiii.^^'!, ?*t^o Impoa- 
top.—Mantunlio o lançainenti<í 

—ilii Auiüuato Dlainanlo sm.lva, ao 
tnt tmjwsuja.—Cancollo ao o lauçamon 
10 ; .   . 

-do Knrriichlo «liVicfí, Vi"Miiilo ro- 
)itlluí>;li> dn Imucãtua.- Hoaliiua sl< ItM 
vcrija   Ufrcictoi l'nitoi< 

Secçâo Livre 
AA éÊíhUlánãib geral ò maravllbo- 

0 o • ífiito ''o ," ^inhn it» Kt Kvttt-Jiãn de 
Orlanilo Itaih,-: 

NB chloroiM-. nas anemias symiilo- 
matlcas, nan convaliísconrau, na 'lobill 
lai!" Hiirsl o na nouraatbmil», 6 Incun- 

loat.-iViil a Hypr^rloriiladn dn M\'iuh" de 
KoUiliah de Orliiuilo Havyirh, m<"llna- 
monto adoplado pcda claBnó muülca. 
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A «<'aN«nrluu-OI)cerluadB de 
Orinndo KnnK^l^ ò um laxalivn doce 
o M)(,'uro, precioso na constipai;&o do 
voniro quo acompanha a gravidez o a 
aiDdmoutaçKo. 

do 
na 
1)1- 

cnuauiturlo |iara • ma II <1» Novara- 
bro, 4. 

Molaatlaa da KirgtoU, aarli, onfUea 
« iMilla. 

Cooaultaa daa II ia It. 

O dr. Albcrtw ScalirB mudou 
•*ii rniianliorlo para » rua lü ds No- 
Tamhro, 4. 

OooauHaa dM I ái 4. 

Dr. Alfredo  Mvdalrva 
Kapaalallsta naa tnflattHin dia oraan- 

va«, muduu «ua roalilonola o r.-»suliO' 
»lo modloo para a rua do Oiiiniiior£..'o 
(/. 7, <:o<iiiulta« daa 8 áa » • da 1 Ia 
3 d» (afjti. 

Posto Media > 
Qremio do ''omme cio de lio 

Piulí 
Do ordem do ir. j)ro3Í- 

<l«ala communico a to'l09 
oa iioâáóâ r.oiw»ocio3 i|uo, na 
iiroxima qiiiirt -/lir.i, 8 
cirfoiilo, <H<ra installado 
sóde doHto Gfein o, A rui 
roíta II. 37, um rovd Me- 
di*», «oi) a i>ri)(lciniiio di- 
recçáo <?lir!Ír.a do dr. Antn- 
iiio^F  dl? Vasco nccilo.i. 

O l*oNto fu;ic(;ionar.'i toiloa 
ou (lias ul.el-i, di 1 ás ;; ho- 
ras lia lilif]<), finatlo Dccea- 
> ii> io np><niiN que ca<ln con- 
NUltante aprenente ao me» 
dico o recibo da contrl- 
balç&o do ulUmo mez. 

As famílias dos srs. sócios 
torão direito a consultas í\ 

ra/.ílo do 33'JOO por püssoa o 
a visitas a razão do ò$OÜO 
róis. 

As roceitas oriundas do 
Posto Medico serão avia- 
das ua fharinaela do Can- 
tor, á ru i do Commorcio, 
com um abatimento de 15 ■[. 
.lobre os prei^os coirimuns. 

S. i^aulo, (i do   agosto 

O 1.' cocretario, 
Vndro IM   Mchrclb-r 

LYOEU DO SA&RADO OORAÇAO 

do 

Dr. Antônio  V.   du   Vitaconcel- 
loM.—Moillco—OjN.sui.Trjnio : rua Di- 
reito, 37, da 1 liora &s 3 da taro. 

A*ii M<ínhoraii grávidas é multo ro 
coinroonilacltt   a «Aoía Oranuladn Gly 
I fírophttsfthíitada   de   í)rlando   líanf/et» 
para  quo   os   filhos sojain loTle» « sa 
dios. 

il 

EBITAES 
iMTiTlíinii ilii .V|iirii!hiiii, [ii!iiiiii'iTÍo 

t! Olililü l'illilir;i.< 

VfOlkTIlO   I i;''l.if,0   llAH  TÍHnAS 

'Jo ordom do dr. «oorotariu fai,'0 
.Tiimito aos iiiIoro.iHMlüH (pin, por 

roto 11. HOr» (Iof«fa ■lata, lol ad- 
íliaiU para 1- do outubro próximo 
fiit:*!*' TI. inHtftila';llo, rini Ifrlrüi an 
.;.iinar<íaü ib» lO.stadti, do ltt,'^i;ilro 
Pnhiico lias 1 orraa a líargo do 
(j!li';ial lio H'!KÍHtrii Oi;rnl i> ih- 
l!;,'jjütli[icaH. ditVüniio, ua oonfomi- 
'!)'-!o do art. 2rj i!o ilocrrrtn n. 7.'!l, 
('i) tJ i!n Jaiudro doHto anuo, ua- 
íj.a'llo K')fíi«tro sorcrn rí-tríblradas : 

1."    AH torrAM ili:vu'iita.H ; 
;í.fj    As turras rohrrvaiUs ; 
:i. Os tlluluH ie^lllmos ilii aoqui- 

Hl(,'.t.u du pi,h-.i'N (li)liditfi atè o dia 
'.' .Ir,  jirOKlo ,U<  l.S7« ; 

4.« Às ilecisnus jüillciaos relati- 
vas 4 posso do torras, jirolorida» 
•it^í o rolorldo dia 2   do agosto   du 

rj.o Os títulos do posso com mo- 
t-n.da liabitiial o cultura ciructiva 
nas torras, polo occupautn ou |>or 
;iiíus antccousorofi, polo prazo con 
tinuado do trinta annos contado 
.1.1 ,'. a»(Oftio du 18ii8, ai..da miism.j 
■;iic ah terras coustitu.tm ohjncto 
.1.1 sosmarlaa ou concossOüs nio 
r.ivaildadas ou parto dollas ; 

li.o    As sontonças do lo).'iiimai;ao: 
a) das possos de prlmoiri oc- 

r'ii|iaí;.io, estaboiocidas ilopois do 
il 1 2 do agosto do lHe.S até o dia 
'.;.' do junlio do IM.'), si as torras 
i.Klivorom cultivadas ou com prln 
cípio do cultura o mora.la habi- 
tual do possuidor originário sou 
;.ii rrossor universal ou singular ou 
.|>. seus propostos ; 

IJ) das (..^8Sos ostab.jiocidas iio 
j.vazo designado na loira aiitocu- 
.l.íiito, qu.) passaram do primitivo 
[."ssuidor para outra po.ssoa por 
iinilo não logitímo dosilo quo coii- 
.■ irram os dous roquisito.i ila nics 
I. ;L Intra ; 

■) das possos adqiiiriilas [lor 
t.Milo legitimo do domiiiio (I"riois 
.1 . dia 2 do agosto ilo I>I7S .-.li': o 
!'■ luclonado ilia 2i ilo |.Mihii ilo 
' ■ '5, q lor tenham sid.) pri'.'ni!li! 
■"1.^, qoor nüo, as conilii;^ios ila 
' 'ra a; 

ii)   lias   possos   cnmprobondiilüs 
':i;i Hosmarias   de    riuaosquor   ou 
I:-'.H concossõos que hiiuvo.iim si.io 
.;.'.;larailas boas por Hontoii(,'a pas 
■ li om julgado «utro .s SI.H- 
* jros ou CüUcossloiiarioH o os 
.. Holros, om acçilo o juízo coti- 
'. . ■iosos antes do 22  d« junho d') 

.') das possos que som oppi)si.;So 
.1 > a.-MmoiroH ou concoHni.>nsrlo*. 
■■ tiveram oí.tiii"l«ci.lo o mantiilo 

li.filtro da troa das H. smarias on 
o'i.icos-r>eH, gaardado o j.razo e 
;.r<'."triii.líi H,IC...I^I...'"H''. 'Ia i.iira a; 

li AiiH li..-,!»)!! ■ -t»lH.|. ci.la^ om 
í -.itiiarl-ih o.i r-f>íit'l'i òos IlAi- ro 
.ali.la.InH. ol.iorvaila   A .li.5liiii:.,iJ 
■ -.s k-i;fl..-, /«,  b •  r,, 

.') .lart ,..iKrt.j« ...-lab.-lo.^i.lAH ' rn 
...-í.ilarus i;U 'riíiiCHshOo-. riJputa.las 
«valiiUla:- •., ..- f.jrçA il.i il «(i.i.to 

í ■ artlg.. 2." S 2 • lia lul .. .Mi .10 
2 do agosiu d*' '^1)"* • ■" ■' 7." 
d.) decreto n. 7.'il. .Io r< d.: j«i:<'l ■ i 
il"ito anno, guardaudo-so o itirt.d- 
t.> doa po.iauí.loros ou IIOH sii.sm.d 
r.is ou ooijc(-*HBÍonarioH cont .rine 
íor floclararlo em 8oníoni;a profe- 
rida no rospoctivo proceaao. 

7.* Os mulos do rov»iiila*,àü; 
«j das S';amarlaa o quaosquer con • 

lífcsftões, ou 08 quinb'"ii's om quo HO 
«."lifím ilivifll.lfiíf /1íi*'|r. nim ou so**- 
melroa e coiioeasionari.s, ou sons 
r-ipreient&nteH,e sucessores tenham 
rnorada habitual o cultura r.iroctl- 
va naa terras, pelo prazo contln.ia 
do de trinta anãos, contados d" 2 
da a^ioato do IWi. embora n». 
tonhun aldo campiidaa aa condi- 
V''03 a quR I.'.ram suicitaa ; 

'') daa terraa obtidas orUmaria- 
monte por sesmarias o adquiriila». 
por qualquer til'do legUlmo *t<i 22 
lie Junho de 1895, aloda que nto 
ma.UdM, couânnádaa nem cultiv»- 
ilas ; 

c) daa tarraa havidas por ae^- 
martaa ou cooceastina do governo 
geral oa provinrtal até 18 do s«- 
t^nihru .Io lâiO. ijüê nlo hoüvnri-rr. 
cailucado por falta de cürnprlmen- 
lo ilaa C0DdlÇ''>e« de medição, con- 
''rmaçio e aaltnra^aalro ai tirarem 
"ido dtapanaadas aM ti do junho 
de 18« ;f 

d) daa coocaMSt^a d« t:irr*: M- 
U* dapcl»   da l«i D. eoi, de 18 d* 

MOtombrn ile ISiO, quo nSo nstivo 
roni niiidiilas o ilomarcidas, ou a 
riiMjj.iiio das qiiaüs n&o ti-nham 
hi.lo cuiiipriilas SH outras c.tiidi 
çíi.is ohtahclfciiUd p-do govoruo ; 
.|iiaiiilo para BOU cumprimento ll- 
vi^r havido pror.igayao 'Io prazo 
r? .""..iii.lo atil 2? .1.1 )uiih.) 'Io 1~M 
( i|.ianilo as |.ri)rngiii,'r/os cnn ill 
das ilupui..- d') 24 de fevorulro do 
IHÍIl, pelo governo Iclorai, estejam 
[iroviatai nosactos o contractos das 
cí.ncos^íjos ; 

A.' Os títulos do concossSo do 
torrj.s aos ox voluntários da Pa- 
Ina, aos quaos so roforo o docro- 
lo n. ,'í:I71, do 2 do jauoiro do 
IH.ir. ; 

1'.. Os títulos da venda das ter 
ras ílov lutas í 

1.).- Todas as transmissôos, por 
qual.(U"r titulo, quo posl.irlorir.on- 
to su llz.irem das torras a que se 
rüf.-ro !o decroto n. 7.14, oita.lo. 

C'jnl'(jrmo o di«posto tvi arllgo 
2íi do monclonailo docrot.i 734, 
som o r.'glstro dos n'. 3.', 4.-, &.• 
"(.- o soguintos, os rosnoclivos li- 
tiilij.H iiA.i HorSo atlondidos em jui- 
zu o iiâo valerão contra torcoi- 
ros. 

S.irA facultado no registro publi- 
co il.\H tnrras o das lío dominios 
iuiloptind.intomentn da sua origem. 

.Secretaria rios Negócios da Agri- 
cultura, Cooimorcio e Obias Pu- 
blicas, S. Paulo, 14 do agosto do 
IDUi). 

Kuíienio Le/iiiire, 
Diroctor gorai. 

ri'[i'itur;i .tliiiiiripui 
Do ordem do sr. dr. prefnlto do 

município do SSo Paulo, fai,'o pu- 
blico quo, do accordo com o art. 
59, S) I.". do Código de Posturas, 
foi recolhido ao deposito da rua 
do Oazometro n. 154-A, ura ca- 
vado balo, grande, magro, torrado, 
marca V, tozado mola crlna, en- 
contrado em abandono ua Ave- 
nida Intuudeiicla, por um guarda 
policiai. 

Clianiu, portanto, a quem oom 
direito se julgar ao rel.irido anl- 
iiiai, para, ' no prazo do 48 horas, 
roíiral o ; fludo esto seri vonilido 
em basta publica, quinta foira, 1(1 
dl 1 nrronte, ao rnolo dia, íí ru* 25 
do Mar(;o, om Irento ao mercado, 
para pagamonto do multa o mais 
dospKHas. 

H4o l'.iilo, 14 do ago.sto do 1000. 
0 Inspoctor do tis lallzaçSo, 

Kuclides Pacheco. 

liii|Hi;>lu.s (l(! inilii.sliias c Pioíi.ssfics 
o cheio da 4." socçio do Tho- 

Bouro Municipal, abaixo asHlL'nailo, 
avisa oa Irliorossados que, aiò 31 
de Agosto p. (., arrecada A bocca 
do cofre, os imposloH do índu>irint 
e /VortMSe». relativos ao 2.» somea- 
tro do ciirrnnto exercício ; go^aii- 
di> do abatimento do ÍO »/o na taxa 
proporcional os contrlbu.nt--' 'tiio 
pagarem dentro do prazo acima 
nioncloiiado. 

I''lii.lo o prazo, pnrdor*o os con- 
tribuintns o dosno.i'0 o lncorrnrâo 
nas muitas regulamontaros. 

4 • Secado do Thesouro .Munlcl- 
..nl do S.   Paulo,   2.3 do julho   di 

o chefo, 
P. A. de oliveira filho. 

crctaria, alá o dia 22 do oorrontii, 
is 11 horas o abrtrtas no dia im- 
m.-iUaio Aa mesmas horas. 

Siicr..tarla Ooral da Prnfoitura d. 
município de S. Paulo, 6 do agost. 
do 11)1)0. 

O Sí^oretarlo, 
Alvarn ífntWit. 

llll|III.Slo |in'ili;il 

Fai.'.i publico, para conlieciir.euto 
dos srs. proprietários do porinlfjtro 
iirbaii.i (Ia capitai, quo por esta 
rf neb. dona vai su prinuclor ao 
laní,iamento geral do Imposto pre- 
dial para os oxoroicios de IWii a 
!9Ü2. 

Oa sr.s. proprietários divi-rão íor 
nocer aoa lani;ailoroH todos os es- 
clvieoimentos nocosiiarios, rocibos 
do aluguel e contractos, afim «Io 
se Uilermlnar oxactameniu o im 
pohto. 

Toda e qualquer reclamação re- 
jerente ao lançamento deverd ser 
dirigida a esta recehedoria, pur 
escripto^ e devidamente documen- 
tada, na fôrma do respectivo re- 
ijuíamento. art. :il. 

li"! ebedoria da Capital^ fj d.e 
agosto de 1900. 

O adnrlnastrador. 
A.  Pereira de Queiro::. 

Srmiiria ila \(|ririilliira, (ioiiniici-ciu 
I' Oliras Piililiras. 

ConeeMao Krntaltia dn ter- 
raa ao.» «X Tolunbirlua da 
Pátria. 
Do ordem do dr. secretario faço 

Bciento aos interessados que ató 
12 de feverulro de lüOl esta secre- 
taria receberá os requerimentos 
dos ex-voluntarlos da Pátria sobro 
& concoHS&o gratuita do prazo de 
terras promettldo polo decreto 
3371, de 2 de janeiro do 1K(Í5 o as- 
segurado pelo de n. 7.31, do 5 do 
janeiro d°esta anno. 

Na conformidade do art. I.S do 
decreto 7,34, citado, essas conces- 
sões snrtto feitas polo governo do 
ICstado, prccedonilo requerimento 
da parto Interessada dirigi.Io a 
esta secretaria Instruído com os 
seguintes documenton: 

1-. I'ii de olllcio do requerente. 
2-. Attestado do autoridados ju- 

diclaos ou administrativas provan- 
do quo o requerente rcsLIla iiosio 
Kstaii.) na data da promulgai;4o 
da Constituiç&o Federal. 

3-. Gertldto negativa das secre- 
tarias da Onorra, Indiislria o Fa- 
zenda, da UniSo, do modo a pro- 
var quo o roqiioronto iifto nbtivo a 
conceasío («luiltada pelo citado 
dooreto n. 3.371, do 2 de janeiro de 
186S. 

Kxgottailo o prazo acima men- 
cionado, nenhuma peli.,ilo nesse 
sentido será tomada em consilo 
ração. 

Sncrotarla de Agricultura, S. 
Paulo, 25 lio junho ilõ lUOO 

Declarações 
toiii[)aiiliia Paiili.sla ili' \ia.s FiTrcas 

i> FI11ÚÍW.S. 
t!" c<«rr-i>«la pura n c«n- 

HtrinHft", d" riiiMuI 1'crrco 
du ltI<>K7 KuaNaii. 
No ps..riptorio ciiiiiral da Compa- 

nhia, nenta capital r"':ohi!m-se 
propiiHt.is, alf; o dia 20 dn corroo 
to, para a conitrucçAo do leito do 
ramal furruo quo parto lia estação 
(lu Kiiicío o so d""envoive pela 
mirgcm dinita do rio Mogy guas 
sú. na rxtuus.to de 08   kllomotros. 

On propi.nentos devorio decla 
rar : 

a) os prazos para começo o ter- 
niiiiaç.To "IsK   obras ; 

h) lí i.ihi.lla. do preços das ilnl- 
dad.'s lii obras ; 

V) acci ii^r ;.s c'>n'llçi>OH geraus o 
I speeineaç."jcs que lii^vom regular 
a .ixeiíiiçãu il".s tiabaihus ; 

i/| sua rosi.liMicia o os documo 
foH coinprobatorioH do sua idonel 
dado. 

No 1'Hcriptnrlo centrai da Cnm- 
fianhia poderSo es liitoroHsndos 
nx.M.iinar as con.liçíios gera''S, 1*4- 
ppc.iMci-i .'.cs   pi.rllH da    liiilin   etc. 

.s. Paul... .1 do ag.>8lo do IWIO.— 
Ailiil/iho .Uiij"sto 1'into, cbi.de do 
oí.cript'.rio central. 

ANNIJNCIOS 

Anua Cândida Moreira 
Ulaa 

Coronel l.ucio Josó Suabra, sua 
esposa o filhos, dr. .losii Antônio 
Moreira Dias e seus llllios, sincera- 
mente pcnliorados, agradecem a 
todas as pessoas que compartilha- 
ram lUi s.íus si.llríinentos o trouxe 
ram valioso auxilio por occasiflo 
do l«llccimon'o do sua chorada fi- 
lha, lrni.'i, esposa o niAo 

Aiinn cnudlda iffurelru 
OlaH 

assim como a toilos qiio acompa- 
nharam á sua ultima morada os 
seus rostos niortaca, e novamente 
podi'm o caridoso obséquio de asnls- 
tirom li missa dn setinio dia pi-lo 
doscanso ijteriio de -•■ua ainin, que 
mandam nzar na egri.Ja de S. Be- 
nedlcto, no dia 10 do corrente, ás 
.s l]2 horas da nisnh.l. pelo quo so 
conlessam oternamenlo agrailojl- 
doa. 

Ruijenio   íeferre, 
Dírectur Gorai. 

Pri-íi-iliini Wiiimipal 
1 )n ordem do ar. dr. prefeito, faço 

publli;.) qno, lielo prar.o do l.'» dla.s, 
a contar lia proReiite duta, so acha 
aberta concurronol» publica,  para 
o    HITVIÇO      lio       u.j|lH*fUOV**>   do    "i" 
muro do arrlmo, á rua Vergu.iiro, 
eni.-e as rua» Pe.lroao e Paulista, 
jci.riTad» pela lol n. 47s, de 17 d» 
Julhu do 1300. ^      ,   j 

O (.rçamonto, na importância de 
1C5:000»OI10 app'0iímadan)eni8, in- 
chiKive iri:ü(IO|(KX) do eviintuaea, o 
respetivo prujectoo demais papeis, 
achara so á dispislçio doaloterea- 
sados na Secçio de Obras desta 
SI oretaria, onde ser-lhoi Io proa- 
ta'ios os Hnclareciroontoa de qae 
neceasitarem. ,    , ,^ 

Aa proposiaa, convf-niantemenle 
«elladaa, acompanbailaa doa rocl- 
hoR do pagam.Miio .Io luiüuato mo 
nlnln.l de emnreitolro, e da caução 
do £:\y.m») para garanüa na a*- 
aignatura do contracto o execução 
do sorviço, deverão conter também 
o noma do Cador idôneo, que m 
rsiponiabillaa pela flel execução 

1.:. .jol/ncto, ■-. 'O'- nlregu-B em 
«arta t«!h«d» • lacrada, neata S«- 

Avisos ConiDierciees 
BRAGA, KUNES & COMP. 
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Para   baldeação  em  8. Paalo 

BBA6A, NDNES & COMP 
CAIXA, SOt 

S. Paulo 

t «vlloeHçlko rio |tt?HHOJa.t itr^muN 
ICO, iltj *;ommfirc)o o df» quai-^uor 

i,ntrfi ramo. 

alutca«^l .(»» í;;iüa«,   terr-iiuh, jar- 

em.,   etc. 

lnr<»r'íi*éÇí»#»H    c/UDuiorc'!':» tí 
(iflva.Us. 

4 rf^uiii'>uio« com (lote Alá 
l'jO rontOí    Ir r^m, '.ii n»aiH. 

frornrA 'io pAronítm « i-*». 
«•■an. 

Trm -avijik^H ** «tvplA do qti&l 
quHr '.rahairK. "m lodM hs prinrl- 
qaea Ilofça&s. 

.O abaixo anKitínado. i/rjMilUilo 
pf.l:j r»Mur<il'iiii»irtiKKii (|ui) IIM^ (iifl- 
pÍT%m o LyCir* <H>nlladü á bua dí- 
rcQv^o, íi OH jn*'ni{s^*^ aniimr.nloH 
nçi. tuQiiino, rcKftlvftn fazrr rjm «i»- 
pctla »o* (!oru<;<V*M aniitntoH da in- 
fância (JC8VflíÍ'll. 

KxÍBlííin afitiial/flcnto no T,yrmi, 
cornou Internos, ílUí mciJÍn"'*. doK 
(^UA^^ tHO müo aliaolutuiufill* 
grmtaiUtOi rouirihuiiiiJo OK üU ■ 
trM com nuíDíiittMM'! (.lo nulu- 
xlda.iiotf nnii'lÁ pura ;ih .!"Hv>ez:»M 
pfOir-ir^» do alIiimnlrn.A"' '•' l''-^' 
bluo o ii(,Írjrio rjiii-, ní\o r<nitaiido 
o cstabcihíciuifíiiíc; om um cfilti 
n\ quer (Ul iritriiuonio ÜXCt «ó porlo 
/lar oa rturíPHos iirfjcsharios da 
rarMaíVi publica t< dos doiialivoM 
expontaiKiO.-: /IHT almaM j;rri<'ni^aK. 

Ponmi di:';dti os UMíIIIOH IIH/.CH 

dotanno la-ihado, cir(Mirn->tiincias 
iraria8'/izi;ram '.om i|ini os diloji 
rcouTHOH <iHrasHcasKtíiii de lal Horlo 
quo o Lycfiu so viu collor-ido 
n'iima Bitiia(;ao inuilu pn-ríiitít, 
ijitua4;áü (|iití h(! t(jinou aclual- 
monto cxtuiTiaincnlc dinicil. 

CcTCcar <»:i híínellcios qin! o í.y- 
Cflll proporciona á inlVim-ia d<-- 
S%inparada nt:m «ra coi.-;i diHciUi- 
vel^um)falli;í!i:nd(y o auiiiÉO j.aia 
Uo^>ar'mão d'oii.so rocnrsu á vista 
do ft ccntiuias do outras pobres 
criuiva^^ *I"*^ diariainuntc vôm 
flupplicar um nsylo. 

Poroatro.lado nào podendo as- 
sistir impasriivol ao n;;;'ravar-.s/! 
da .situavio IJnancíira du Insti- 
tuto, jul^'no i (\nc a in-dlior HOIIH ào 
seria (A/.f.r v.ui nomo dos nnftiinos 
ftbrigadoH no Lyccu, um aj»pi-llo 
jiO (wvo gfinoroso c linmaniíario 
d'eHt»-Capiüil o do interior do ins- 
tado, certo do quo-Dous ab(!ní;oa- 
Tl* «8 noKSOH rogo« «■ Hcriaiiios 
attmididoH. Quo o S. C. dr .Icsiis 
nroHiioro o nu:omp(;nHí! iarííarnciito 
oa nossos ([uoridos Ilemffilon-s ! 

Entretanto permiltam OH TíU-H- 

unos e o publico cm {.Mirai que, 
•provcttando  o   cnsiOo,  eiponlia 

aqui «l^Miiri.tM iiondcrAt/tuM do nS» 
•ritrftHJui iií.^.irriaficl.t. 

A' 1fí:«l;i di^K liubilliuH (juo vAo 
M* oxociiLitidif tii, Hnnutuario, á 
vlnla do hii.i li«t|lii*Miii.-i torre. d« 
fna^'tmtfi.'.,i «r^iaiua 'jiie bruvo Irá 
riti-iutol .1, •• lio (|uuiilo eoiH < riir 
4(1 i'itltt.'. ri.io laliMU iiuciii ubjco- 
liiHHc n cMin rn/úo, i|Uo tai-.H iiiii^ 
iiiIleoncinH dca<li/iHiu ila jHMiuri» 
do LyctHi — INuH liciii cuin|:r« 
Aqui dticl.irar a bciii da vcrdudA 
(|Uc UnUin fh.sf h trab.illiOM iiíio 
hhti exi cutjdoH r*oiii j-^curhOH de 
ftppIifiavAo Ijvri!. TodaH a»* oífcr- 
lan o doiialivoK (|uc víhaii) ao 
tiUlt*t útj .s.iiu-tuario t.'iii um tlm, 
í|M(i à prpi(lann'ni(' di>tiTrninaiIn 
peloM próprios píTurtanicM, nendo 
«HtcH pcKh('*aH, dtt Kíinta picdadft • 
i-ujoíí rnuiie» Nftfi multo dunhvcidos 
(Ml)   tuilü   o    ^mUdu. 

I*roiivi'!ra a iJefíi (pie «Kt© I,y" 
r*iu, ahsiin ennio o .''S.iocttjario» 
fOHHc o »lvo da (Vínerohidudo d» 
outras aiiiia<<, atmaitcs da tnfuit- 
C\A dusproI<';.pda í IJoi pouco tetii|i# 
o KHfalM'jiM-ÍJiit'iito com u auK- 
ijiiTi"o pio^re ;si \'<t de ;í<MJ lo<'aI, 
vi-n.i diij>31vutlo ou trlplicjida 
o nuiueiodi; luuninoH r»'cllc ampa- 
rados. Mais dn uma ve/, <|uando 
as cjrcUMistaneias o permittiriMn, 
esta Direcloiia pro"-ut(i:. i;.-,sviar 
do S;incluario (IN «dlios de al;/iiru& 
atma f,'iTUTi.sa, votvendo-os para 
o l.ye<'n, líiide pcrt(j do -IDO mo- ■ 
mtioH. ícmpíos vivos tli} l;:-pjj-i1t> 
Saiicto, e.^ipt ra;ií o patj da alma o 
u pão do corpo. 

Si alguma cíjnimnnliíio ctlHto 
íiiitro.ü Lyocii (! o Saiictuario 
.sol» r) ponTo (]e vista eponoirriro ò 
a de rcveiíerem e sn apiiljcarctii 
ao .sust*Mii'j düK meninos e r;uKlcJo 
do I.yccM aK pcqiiünafl (iHmolas 
colhidas no Sancluario, Ncndo 
coisa mui Io iinforla (JUí; OH I'a- 
dns Salesi.inos c o mais pessoal 
dedii ado ao , iti"ninos t4Hlf»» e d<»« 
HlntrriiNNud»iii*ínti!s'^ votamni 
á causa pjíriotica e htimanitana 
da infanci.i de^^amparada. 

Címtami/'. jx'is,com o (íoncnr^ío 
dOH nosso- lí(*ndi:itores e dí* (odan 
as pessoa^ <|oe se inter'eHsain ua 
edu(:aí,-âo <■ jnstruc(;ão da or]iliau- 
dadf dcsp.(.lc«|(!;.. 

Para cotist^rvarmos grata Icm- 
branra 'J"i^ I>eiicflcios recebidos 
ri>;íaiMí»« íi:- pessoas quo desejarcni 
(íoiicniTí) <*om offertas ou donati- 
vo'. o íavor de afonipanbal-os com 
a indii-ai.N^í' do próprio nome. so- 
brenoMic ft moradia ao: I>lrecto» 
fio Lycfai do HAprutlo <'ora- 
çAu —M. Pnnlo. 

KutíLlNO 

M«0M4I 

▲VAAB 
Quajtdo fui fuaodolro aro SoroCAb», 

DO t«inpo da oflorftVidAo, oactlguol um 
oogro e proodJ no tronco. O ntt^ro tã- 
o«nfou umft eord* quo «atAva p«rto, 
•ufuroo" ao o morreu. CJiamol a ^/úU 

ola para tomar coohoolmanto Io oaao, 
o conto uata nfto vioaao no mniimo dia, 
oa ratut duranto a ooUo roeram aa 
nadegaa do oadavttr abandonado á M 

ourld&ü 1 I qudt quà, gudt   9ud, quUÍ, 
(/HÍíl  

IS iou chêfê» 

Daranie u rre«rluirnt«« an oro- 
anvaH hclfrom • m gdral do dl/urHaN 'h*n 
urdi<nn orgaidcan quA «ou paflft coinpo- 
to obHorvar. Para dcBinivolvflr o t«oido 
oii»<'iu t niuscuUr à a «.\':vrüsina de (/r 
Ia» do Itítngrl» do (jun d vom lHi)i;ar 
inio ; H) porórii liouvHr iydiphAtlsmo * 
4Ph'i(/in ijtüsna H.nyU ilovu aur o mo 
dicaniDUto proferido. 

<*KBMi UieriM»r« <lo Pu^uM dr 
iMldian 

MINAM, i\n.àJ^i.t ^'- '>a P. UonTAhj 
KntAM a({ua« ocrain a «yptdllit. rhAt 

matliinio ( arthriUwno ;, eacro|i>)otoni 
donoatoHtM ( horpolÍKino ), ublirrti'<f 
U.H riUc.oHa#t, o&rlo, ulcpraH, elo., A alr 

âpplioadaa DO «iMtahelnolmuitto Hai 
uoario >. ligado [ or orii corrcib^r a< 
m>-gnlâco o tiygiinloo    • flotitl da Km 
f/ro^.& *, para ovltar nisfri&r.ionTnn o nXr 
[Dpodlr ON hauliOH eni t-mi^o {.hj.or-. 

JiiformaiD o dr. 1'odro 8anc).u.i, aiu 
d'.co o Marcai don Santo», (;t>r(iJio t* u 
proprlolarloii L**mofi A f^Anton 

Poços oa 04> BA* 

l>r.Pol>*carpo VIuIU—Medico.. Con 
^ullorfo, rua Direita l", d^w 1-' An .'í 
horaf. UoHilMmia: Hof"l da H< !U VIM- 
t«. K^ijccialidadu : molcitian do esto 
matío, iutMtlfJüH, íijíado. rum, lubrcH o 
Hyphil s.—Telepiiouo, üU). 

Or.   IlelHno de l7lhon <:intru.- < 
Modi'-o üporador o pai teiro.—í-OIHUI- l 
t<>río--Hna Direita n. 4, do I ia 2 (fa 
tardo   IlOHÍde:ieia—Prava da KepubU- 
oa  u. 28. y 

nr, J. Bonllhn de Toledo.— Mo  -' 
dicl,i\ o cirurgia do   cri&PtjaH.   Cliefí* \ 
»Iü Hervlyo clinico nu liuHpKal da San- j 
ta Cssa de Miboricordia.—Director do [ 
Laboratório   de   ohiiidca   medica   da j 
Poiiclinica.—Adjnnclo do Inwfituto 9%- 
cteroüloglco.—["^ormado pela IJiilvi r.-ii- 
dade do BruxoUas o Ilio do Janeiro.— ' 
coN'jL'i.TüBio :   rua 8. Bento &7 — i\»n I 
2 e mela áw 4 horas. Telophono, 'i!*8. ] 
—H;:«rjENCiA :   rua   Cüuaeitioiro   No- 
blas, 95. I 

Dk*. .(ToAo Egydlo «Se <:Brvulh«».- 
Oporador e partoiro — Ro^idunclA — 
rua dt Libordad') n. ÔJ. — Cooaiuto   , 
rio rufc DIr«it» n. 4. 

CoiiHDitorlododr. .Illrnndu Aze- 
vedo.'-Uua UIriíiln, 10. ' 

O DU. Ai.viK ni! LIMA, operador, es- I 
Socialista do moleatlat* dn «jiibor^-H o : 

aH viaa urinnrias, dÃ consulta Indua 
oa dias do  1 A.H 'A. i 

ODR. P. VIüTTI, «apocialifita do ino 
loBtiaB do «Ktomago o intestinos, dÉL 
consultas todos dias do 12 as 3 boras 

Dr. Iffuaclo l>ereira da Ktxíhu.'- 
Gonnultorio—rua d" Sko Bento u- 52.- 
KoBldonci» : rua Floroncio do Abreu 
n. 27. 

Dr.   Oliveira V'aoai«,   oi>«rador   ' 

ua. ICup. molü^tlaA rlrurgloaji, vu^v 
urlnarlaü, utaro u aunazon. Oria.'- 
O0U ti% fK^uapa ■ Af.TA OfannaiA. 
C«uaultorlo. liua Dlroita n. bfi. (d«i > 
*« ü da tarda). Hoaldeaot», Largo d« 
Arouchc, n. M. 

Dr* Uaitcblo de <|oelr*a.—madl- 
co üteirador.—Riipe«lalldjade ■••- 
Iralina de WIIIUM. 

Kf inlorno d*t cllnloa ophtAlmolOflo» 
d* Piouldado do lUo, cora pratloa da 
bonultaoN do Kurona o tongo tlrootnl« 
olioloo. — Uealdenela i Roa Dr. 
Abraneheii, Ti —>«'«(nBnlt«rta.—RUA 
8. Bouto u. &7~da 1 ia 8 d* tajda. 
TelephoDe S23. 

Ur. c;. Humcin de N«Uo.—Ifadl- 
00, MfdoKiian mioiiaoM H um-^-n"*'^. -» 
Resldenola: alameda Barfto do Plraol- 
iiir.«    ÍH»,   Mtieiiintt.-    fi.f-iUi   . wrl'   D'-!»! 

rua Dlroltai 30, (alu>a do BAOOO Frao- 
^••71   da 1 áji A horan. 

Or. «taelriMi   MNIUNH»—Rua Burla 
Iiapidlnlnga, T7—Totoplinne 36. 

Or. Mouielro WtMMiia, mudloo • 
operador, com praüoa doa prlnolpaoa 
lioMpiiAos da Krau<;a. Ilalla, Auiitrla» 
Allimianha o Inglaterra. fCf> »oolailda- 
df : ntriirgia o nioloHtfan do crlan- 
Vas,—'^oNHuliorlo ; rua do Sftu Bua- 
Io. n. &7,díí IX á.N 'A. Tulopbono n. tii>8 
l;oMlrleucia: rua D.fidarla Thorora, o. 
~'j. 'i ulepbono í/i. 

«•'i. iKuaelo M. ICexcnde. * noiu- 
l"i ct^ ; rua C )r «i.dbeíro Ni*bta*i. ■•*• ; 

oonrt')dorio, rua da iloa Vla>a, M 1 ' 
*.»« 'í  horai» 

JCspoclalIdadou : rnolonllaa do aoobo- 
raA, [ ar*Awi, opcri-. íUH : mü-CHiiao vti 
•"írr.i»t o MvpblÜMoas.  Tolepbono, IW 

Or. l'rdro tlc Reitende. • .'•.\in<'t'>' 
I rn -rua Di-",ta e. Ah— I": i bura 
r.i- ú', ^ In farde —!<f'ni-l ■n..ift-- i.i»a 
('loriMiolo d    Abroii n. 118. 

í>r, ni-ll«* Olltelrn. medi > 1 >• 
iiitH(iM,( ;i :»., Mi.s.-Mcordlfc o da l^eiii- 
''•lictA Io Hli. Mt-ilicilin e Cif-ur-j- i 
rnt ijeriil, i'np<'cialni'*lite: ii:o|i,MtlA . -'■» 
.■-veiiiiorKt* e vlhs u.-inarlnM, do flí.Mdj» 
n düK nus ; HV^MIih. Pratica toda' aa 
jiipalyzoH eluniioas ♦-■ exann'n ndcroí • 
ciiploo>' ruioeHNarioh ao (.xacto dir ■ 
guoKtico d&H inulcHtias úur* riti^i o n» 
i)03lL;a. IlCHidoncia provísPrí»,rua Mn- 
rÍA Autouia, &ò. Consultório, rita Ur. 
KaicAo, lí, da ) As 4 lioraa da Urd. . 

Or. Autarauite Crua.—i^iupeclajid. - 
dos: i3p«rac(*iOK, niuleatlaa do aontiori'i 
o part(«. ívon.sultorio rua <Io Tiiosor"' 
n. 9,do 1? a 1 bnra da tprdn. liesidor- 
Lia, rtia 7 do Abril D.   63. Telephoii'- 
101». 

A d vogado M 

Or. J4»aqiiliii Celldonlo.—Advoi^& 
do. Escrifitorio, largo da Sá, U. R* 
siduncia : rua d. VorodJana, 67. 

Francittco M. da Conta Canallio 

ADVOGADO 
Bscrijétorio :    Uu» Diroita n. 6. 
Retide7icia :   Rua Verediaua n. 11. 

Clriinde c Mol4*nn«* fVNtii do 
Olvliii* I'j)4plrlio fttiiiit. ■ ■'u 
«Idikdo 1ÍV l'uriihj'l>uiiii 
tuJMi^fto e chlHiau. 
'.0'i. tod.*. pomp-i M (•HplctMlnr de 

culto caibolico cídebrar so á na 
Mhtrlz í\'-HU .íiilad-, do i» i Hi do 
l-.ituro mo/, dl) «Glonibru, a tr^di- 
üional t<sta do Divino PartclUo 
com o programma seguioto : 

Do dia !' a 15 terílo logar OH HC- 
ptenari^s ás O 1(2 horas da tardo, 

■um boneam do SaiuisHim') Sacra 
Tiontii. 'I '.mbom a 15, .is 5 oras 
da tardo sHrA con luzidn, proci-'-! 
nalmenl", da Capella do KüHari.i 
oara o litrge da M.\'ri7 o niaHtm i 
banleira, havuudu o l(iVantair.'Uit * 
do   mUHIDO. 

A :i'), domingo, ás 11 li-_rRS da 
manhã, missa cantada a grande 
orchüHtra sob a regência do babil 
o CHtro do capella, professor Assi - 
ToIoHa. oxpüaívio do Santíssimo 
SacramoiiVo,orando ao Kva .^eitio o 
rovdnio. padre Joaquim Antônio d- 
Slqii'-lra, digno o virtuoso vigano 
do lUbeirào Pretú. 

A'H 5 boras da tardo, pomposa 
procissão percorrerá as ruas do 
eoHtnme, om «Mija entrada, dop'"''" 
do (txpnsto o Soiihor Sacramenta 
do, »ubirá á tribuna sagrada o 
ruvdmo. sr. conego'Antônio do Al- 
meida, muito digno o operoso vi 
garío da parocbla, aogulndo-se 
Te-l>cum o benzam Bolonno do Je- 
sus Sacramentado. 

Funccionará om todoS oa actoa a 
corporação rauaical municipal des- 
ta cidade sob & direcçfto do mães 
tro Joào IlapÜsta do Souaa Pocca. 

FEST.\ü mnm 
Haverá, naa nritos do il, 15 o 

Itl, tsplendidcr, lellüta do prendas 
o criaçrjos o variados divortimeiiios 
para satJHÍazer ao  publico. 

Na noltü de Iti aorá queimado um 
vlsloíío o deslumbrante togo artifi- 
cial,trabalho do habillflsimo e muito 
conliecido artista pyrothoolmico ile 
Taubalò o sr. Luiz Danitl do Ca 
niargn. 

O festeiro, abai.xo aseignado, jm- 
do ás pessoas quo costumam dar 
anjos ü virgens, o obséquio de man 
dal i.H para maior esplendor da 
proulHSáo. snllüUando tambom o 
compárecimento das irmandades 
da parocbia n todos os fleiH ilesta 
n das louaiidatlGB clrcumvisi.ibas, 
tudo em honra o louvor ao Divino 
K.>4i>Írito Snuto. 

Km nome do revdmo. vigário, 
previno aos flelH de quo do dia It» 
om deinte aqui so acharão d- us 
virttiüHOM mlssionartoacApueblnlrns 
aílm do fazerem uma aórln de mis 
í»(Vn o &fliiiir)ÍNtriirum O sacramen- 
to du chrisma. 

Par,abybuiift, 8 de ecostn do 
11*00. 

O festeiro. 
João Pereira íZ** SOU a Onnnrffo 

1.^ nz^ndi 
'■tua. 

dah- 

A ageuciA «K» Kaplda» 
dlautt* coi!mi*!ii*íi rAtijav^^l 
raato um servtçu prompto » 

BnaH rffrrpnclaa o tambam flaa- 
Ça «m dmhelpo, a podido dos fro- 
f^Gus, p*ra todos oa oegoilo* de 
importADcja. 

o pagamento da commíuftj d* 
agaocla deva aer adeantado. 

Votiile—I». por ■nK(m$'Htf}, 
la^eudii. hfido do uma iiiiporlanlc 
Cílonra, uom 2'Ji níquwr-Hd >> .a* 
terras t>hra .VMiquer itjlturn, soe 
dl» rm m;ii •• v.^-^em, C'" :i ftia<,ca- 
P"eir> tí I' ' • ''om íi5 ri o : ■. le 
c. fA IO i A « \nni.'H, faví ir-. <* 
oinna o man li >ca, uma g ainln 
e^ta d" m-tr-id.. dona LT-i.di - tiT- 
rt-iron -i^r- li-.ié N<-ndo um )e m».- 
c.vlaiii, rTio,nb< pí«r^k fubá. mi. n- 
d'i ;»arí* e .iin» c dewcis.^.ai. r de 
Arr.z; dl'ít.iúl • da í*idad«> dr Jin a 
Tohy H kí! iriiLtro-». Para m !'r-../'«fl. 
jjor «'-.p-ieiaí laVíir <''.Tn o w pi itro 
M»»ri-iidat»r'*. nt niermi cid^dv roa 
dr. Lúcio Malta, 4,e nafay^ndacom 
o di.riO. 

Sola de Campinas 
(cposito im S. Paulo 

■aa narraclo ale Abren, XM 

kkb k flliyfira & C, 

Aliitrnm-flo aw ila rua Victorla, 
Kl II 117, lun.; . il..rniit.>rloíi i.iu cl- 
nid. Alii,:iii.i 2fiiiii(XW. Para tratar 
á. rua Aur..r;t, 'Vi. 

BXO   PAULO 
UrM. I.uir. <!<• Toledo tMu. e i'- 

uivUt» o I>liulu de Qudojr M'- 
r«irB  e foHta. — liluorlptcrlo, :>.. 
D;riiiia u.   .i. 

Or. Klquelrn Campos. — BaorlM' 
rio — lar^o ilo Palaciu, u. 7, sobrad 
— KoHtdünoía rua Pirapitlu^uy, n. £': 

Corretorea 

Hloy (;erqaera. — Curreto.   iie toe. 
'l.-ih.—TravfiHHa   do Coramernlo. n. 6 

Cas lí 

Hu FloPeiitíio Al)Peu,91 
O Biirateiro 

nça 
Dlrflctoria    ili 

Pau 

A 
Licfinci.Tila 

Serviço Sauitafjo ilo E. ilo S 
Io. 

Do promplo off.illo na irritaç.!. 
ilOB lutistlnoB. Corri(Zii a aiiil... 
iln nMlomjgo (»7,io). ILipulanza a 
tllpoHt&o o previno as coiicas. 

AoniiBelhaila por summldailiis 
mmlIcdH 

lüocontra-Be om S. Paulo. 
3-ltiia do   Palaolo—8 
Uepaallo geral o fabrica 

Jacarehy, f st d^ de <. Paulo 

LOJA DA íNDIA 
L\l!(;0 

S. Paulo 
DE i j{E.\T(). 

I   Rio de Janeiro 
4-,\   1111 IHI OLVIIIOII, L';íII 

Casa    de    primeira   ordem    para 
trabalhos de    flores  naturaes 
Bouqnots, ci^stas do llorea, coroas, etc, apromptam-so Instantanoa- 

moriío. 
Flore» soltas oncolliMas, rosa» com cabos compridos, ari^íolicas, 

violetas, /íoivoH, eti:., etc. 
l'.8peeiallilail6B om decorav^os do salas, casas, ruas, ogrejas '. 
Os trabalho» «io executado» |ior artista» ilo posto apurado, de 

maneira quo «li obras bom acabadas saem das nossas oHicÍDa». 

mmi 
Uma «USB <lc plano o iniiNÍ4*a 
vantajosameiito coijtii.cidrt um Sun 
tüs u Bitiiada no centro lia ei.lado. 
O motivo da venda é a rctiratía do 
proprietário paia a Kurü[ia ; ir«ta- 
uo em SantfM, na rua lí» do No- 
vembro n. 1'.', com o nv. Cariou 
Küieor 

CAFÉ' 
Ct)iupra-.ye qualqaor quantidade 

PfeLNL üe bem. 

UM. 

InCoAUinvi^CM 

:^.   . iTit ., 21- 

POLMIIEAMA 
i:o.ni'AMiiA iioi.MKU 

Uranúe Compaiiliía Epestre de Variedades 
COM ÂQDREGACÃO ZOOLOCICA 
 HE  

Oirectir: Cfi/iLOS HOLMER 

Acceitam-se encomniendas de tra- 
balhos de flores naturaes, para o Rio 
de Janeiro ao largo de Sâo Bento, 4-A 

Única que   vende sortes 

LOTERIA DÊS. PAULO 
1S:IHI0P)0 

Per 3$000 
BXTBACÇAO 

On [itidldtiH 
'iim p!nti''ir(i 

-17    DO    CORRENTE 
& Thosouraria, a Joa- do inturior dovem «or dirlRldoa 

-   f'radc  on a 

DOIIYAES NUNES I COMP. 
Rua Direita n. IO -     S 

... iao —Em 

.    b    PB.II  .   I 
'orobr.   i,rox mo extracçiií  d» 
maior 40e»i>tua por tí80(X). 

Pa u 1 o 
graDiio    l.ote- 

ARMAZEM DE COUROS 

Vict(ti'ifi,S('n)pr(', victori ! 
A iMi"i   '" FOinUNA i\uf Hf-m |.r.-v.>nd« BortoH prrHnd™, »ab 

bailo, 1!  iW BKi>ftii. vri.íien   •>   n     4 .ffi.') prí-niiado com 5<) f;ON 
TOíí e toil» H df7.en« de 4.'l'!l a 70    serie ('i^í .'>7-Loteria, e hojo. 
13 ílí-  iiiiiííit.;,  rrrrirtflfi ifirn    rnní*.    nmn    fortniií»     miiid nniil sorte 
n    «Ofll prcmlailó com 1.5 CONTOU, d» loteria ''- ("a  ilnl Federal, 
ÜA-VM   -Loteria e toda n   dezena   de   'iOrtl   • 70, fúiam V« idi.lan 
por   ista iiuiiu feliz CAH \ DA FOUTITNA   q .    .. ..... ua a ven 
der fortce iliariumerite e a prova está hom eUrs, dnia dias a flos 
fi.fiiru Inan fortis ({randes n j.Hir e.iiso motivo convida aoa «m» 
iiniigos e freíçuezes a virem-He íiabilitar para a Orunde Lotaria 
de ü"*.' «.'ONTOS qno »e eztrae sabbado, IS de agosto, pois qne 
pretende vender esta sorte 

Hoje, i^ío Paolo—é com certeza mais nma Tictoria. Venham 
habilitar eo qne nSo perdem tempo, ao da 15 CONTOH diários 
da t «pitai Federa). 

SibiJo, 18 de selembro-500 contos 
.4 CAHA DA FORTUNA tem oi bjjbetos prumisdoa o í lá qno 

eaÜo aa sortes. Comprem na CASA DA FOliTLNA. a rua de 
8ÃU UENTün. SI A, qne é lá quo o«t«o as sortes. A Fortuna da 
'elicidade qne é a anica haje qne vende sortea. 

UabíUtem se na CAHA DA FOKFCNA e D&o se eoguicai, é 
na n« de SÃO BENIO >'. 4i-A. 

«H'AIIT.V riMKA,   15   nu  ACiONTO  DE l»«o 
iy, .     Cs   i     (I ri   .s    11 í.  lòi'-. 

A' 1 e mcji» <la   turiJ-- e fí» S IiS   <la noite 
lii.ji.'    terá    lofíar .iiort üXIJIITUILU l.inu.,.io  .lu ü.:Rila ao ruumlo in 

Lintil  paiilislanu. 
.N.; inli:rvallo da ruiK:i;ilo il» tardo roiiliz.ar-sn á um t;ranilo passeii- 

pulii pioiiilniro hohr.. poni v.s iis.iniu/.iw.    nX|.ri.nshnH'iitu preparado pelo 
sr. SAI.VINI [isra as cri«'n.;iis    qii"    i'oni'ürriTeni   para osta lesta.   O 
clown Tuníitü 17 l,ii o o Titiiv .-upartirao doci'.s. 

DK   \4>I'rK 
O Rranile clown   Iloliiier. 

'iorTiiirá purt.- lo.la a   companliia 
Soberbo espoi'.laoulo hoji.'.—N.vil.i.los ii.isomlirosi.i I—Novos o.MTcieio» 

Kxito noIoKRBl da ci'li'brc l..milia japoncza. 
Frnnli OliruoeUn Km «.■ i« aol.is .In vrlos H Uario^. 

IIOJK—l'KI.0   CAMPI-AI)  JO 'KliV   INOl.K/ —HOJE 
AiiKClo fjlvio lluln]er--0..4 mais dilüoiliious .'.\orclclos do oqui 

tai,'âo n)oiierti.i. 
SK.VIPUl'; NOVll>ADIS-l.ntj. Dolle    todcs ao Ciroo Ilolmor 

PRP:I'OS.—Frizas e caiiiarü'.'H, com Ti   entradas,   25$0IH1;  i':adeir^ 
Io palco 11 [ilatòa, r.jooíi ; \'araiiilas, .'lifiliiii; Kiitraila geral, l$.'iOO. 

ÍViiicipíará ás H o meio  IHJI.íK da iioili:. 
AVISO.—Os billioies a.'ianis(! á  vcmla na bllliuleria do l'o!ythe.i- 

ma, das V.I lior.js iI.-.. mi^nhíl ini deantc. 
KM[ii;.;lii.t:ios luiias AM .,ijll.>... ftíii.li.. l)i]i} i;llova. 
Depois   io espe.:tacul.j iiav. rá boujos olectrieos e da Via.,ao para 

todas as linhas. 

THEÂT.RO SàHT'âKNA 
KMPBEMA I.CIZ   FKREIBA 

Drama   e Grande Comptnlua   iortugunza de 
Piimcrüa , 

DOS TIIKATROS D. AMKMA E OVMNASIO DE LISBOA 

DIreevAo d»* actorea 

João   Gil e Alfredo  Santos 
so(;ii';u.\i)i'; DU Auri.sr.vs I-UKTUOUEXKS 

H3JE HOJE 
«taarl,n-IVIra< IIS de aKUMlu d« 1900 

Grande especiaculo honrado rom a presença de .v. ej-c. O  sr. dr, 
pie.iidfnfe   Io KsFado 

Iniea represnutavao do espleodlilo drama   om h actus, illinnary a 
Tarbé : 

rE>tM«>NA«iKNM 

Almtrantide Ia Ma.-ch.i, Allredo Siiilos ; Condo Rogério da Moray, 
I.nlz PI to ; Sr. Kll-i Drack, Toimo Lacher ; Palmieri, Augusto Anto- 
nes ; Roberto B:irel, II. nriqin) Alv.is ; Ualtar, Índio, Carlos Hayard ; 
rranntsno, ori.-v.ln. A..tonlo Plnb.iro ; Mullor. joalielro, Sebastião .^1 
ves ; Cm criai^o, PV'.i|.*rtno ; s^nhoríi de Ia Mareh'», Carofina Faljo ; 
bourenç» de .Muray, Maria líl.io: Paolma .Io Moray, Amélia Perei- 
ra ; A Oor^cna   i lupi TZ.I .le .-i. I. u:*.), J.>-M-PUà Oiívrira. 

Amsataft,  qalata-leira, BOV* especta««l» 

Fi»ço«."Friia«, SDpKtO ; flamarotes de 1-» ordem, SDIOOO ; Bal- 
cão, íl»; Cirteiras do I.» classe. SfO-JK ; Ditas de í.«. 4|0Q0 ; Galariaa 
num^ralas. 2fOOO e entr»ila eeral.    líW». 

Os bilhete» acham s.i & venda, por especial favor, no Calé Ooa- 
ranv, das 10 horas da narihi ás 5 da tarde, e depois dessa hora D* 
bilheteria do Ihaatro. 

^ i-otnnanbla di'\ neirta capital b) unicok oapectacnloa, ialraaals- 
riviia amda que chova; ...*- 

Dapola do eapectaculo haverá bondes eloctncos e da VM«M HfS 
todas a« Itahaa. .,.', 

•MUac*, pwtmttlnk Mwmmúm MMia«*t ' ^ ' 

-H ■:..^'-4^-,.í^ 

^t 
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CompãDliia Èàmi e liportadora 
AVISOS MARíTIMOS 

Cimento 
Nacional 

A  COMPANHIA   LUPTON 
Acha-se agcra em c:^ndiçôe8 de fornecer qualquer quantidade do 

CIMENTO   marca "TORRE" 

Preços inferiores m áè f|ualí|iier outfa larca k 
Primeira qualidade 

Em Saccos de 50 k. e em Barrícas de I20k, 
Este    cimento   tem  sido sujeito   as mais severas  provas 

demonstrand ] ser de   i-esistencia  egual se   não  maior do que 
qualquer o^tro cimento importado do estrangeiro. 

Para mats informações e para verse o reiuitado das experiências dirlgir-sc a 
Rua de S. Bento, 41 (sobrado) 

uar\J01lKJ    no    OnAú  . raa CAMPOS HALLKS 

AGBÍÍCIA GERAL 
DA 

COMI'i\ü!\ :íE LOTERIAS MCIONâES DO BRASIL 
7 - Rua do Palácio - 7 

Esta :i{:"r;.-ia •- !A li:;biiit.;i(!a A   íorriRcrr t|u;',l(iuer quantidade   de 
f^ilJi''Lf« dc-l;;.-)   ai:reditada.s  lolrrias. 

SABBADO      SABBADO 
2Oi>:0OO$OOO 

R"m»' tem-ho   bilh.'t(-s   aos   senhores  agentes   do   interior 

O agente  OCTAVIANO DE AZEVEDO 
Caixa  do Correio, ei7. Endereça telegrapUeo—ABTANHOM 

Endereço telegraphico : «MECHANICA» 
Escrlptorio : Rua Quinze de Novembro, 36—Caixa no Correio n. 51 

Em LONHHES : 99,    emple Ch^mber—Temple Avenue 
GfBcinag: Rua d. rnumpho, 37 « 43—Fundiç5o e Depósitos: Rua Monsenhor | 

Andrade, Braz 

IMPORTAÇÃO E FABRICAÇÃO 
Idaohlnu .> rapar, motoroii a korozana, turbinas hydraalioaii, roda* de água,   malorlaoi para    lur. ohiotrlna,   nnrraa da 

varloa typoii, materlam u macliInliimciH illvitmoa  para luo   ds fazenda*,   para anrrarlaa, oarplnla::*ii, niarc«narla<. 
lerrolroa, aurralholroa, gatl*U>, (tuiilolroa, fabrlcantoa de oarroa o carrocaa,   matnrlaaa para oatradaa d« fnrrj, abaKloolmen- 

to de   aijuaa e eicottoa, eonairiicvio o oiiüoubarla. 

Carvto do isaoblD», ooke, oarvto de forja, forra goza, ferro   batlilu   ora barraa, ohapaa o pvrna illvcraoa, tuboa prpto* 
galvanizado!, olmeoto, lelhaa de clooo,   arame Uio e farpado, UJoloa rofraotarloa, eto., eto. 

Machinismos para henelieiar café 
Conipoatoi daa melhoroa pofaa atA hojo conhecldaa, como lejam : üoaoaaoadorea EnftelborK-SIcilIano, ventlladoraa do- 

bradoa e aom Jogo, apartadorua de pedi», «oparadores de arame, caUdoros, doapolpadoroa, baroldoroa, eoooador AuOuS- 
TO, etc, olo. 
FabrIeaniHHt também maohlaaa combinadas para eafé, eom grande rednecSo de preço* e ao alcance 

de todoe. 

Machinas de arroz 
Desintegradores para moer  milhOf sabugo a palha 

Acceita-se qualquer encommcnda para o extrangeiro, mediante módica commissão 

Agentes das ioporiantes fabricas 
IDEBAUVILLE ROBEYE e HORNSBYl 

■aelaM fléa«rale 4e Tra-»portij «arlíloioe «   vapear d* 

O vapor 

LES ALPES 
K«pora«lo do Wo da Praia, cm Saiilot, no dia 17 <le agonio, sahirâ 

depola da ln<llaponaavol domura pura ., , 
Bio do Janeiro, Marwllia,   Genov» o Napolos 
aocollando paaaagelroa para   Barcelona,  oom Iranabordo om Mar- 
•ellia. 

Viagem rapidíssima 
o VAFOU 

BxHETAGNE 
Kaperado   da Kurop»    "«   ■"» I«, »•"   S»"'"»'   "'^*   ''"'P'"» ''» 

Ddlaperuavel demora p»r» ^ , 

Montevidéo e Buenos-Aires 
A oompanhla fornece con.!ocçio gratuita  para bordo  aoa   pana- 

eelro* de toroeira olaaao coro aoaa '»aKagen«._^ ^^ 
' ja^C3-Bi3r*--nr]S[JS^ 

■- ■■• ••■" RÚA DO COMMEUCIO. 15 

■• "*• ''^^""OBNÈBAI.  CAMABA,   10 

■"■ ■■"'orQUINZB   Db   NOVEMBBO,   65 

Mala Koal lng;1^7^^- 

UIVHEIROS-EDITORES 

Rio de Janeiro   S. Paulo   Recife 

Livraria,   papelaria e doposito de ar1i;?os i.vpograijliicos. 
r';m sempreium stooU ila iiapül para. impre.sHio a do coros. 
Knviam-.su amo.stras e caUlo(;oK a quem os podir. 
Orande deposito do Ivpoa, eulreliiihaií, lios, otc. 
Masaa Iea;ltlnia Vicloria para ruios. 
Tiiila para   impriasio, prnta o do coroD. 

':i^,    Ftua- cio OontiiTior-cio 
S. PAÍTLO 

Cimento ospeolal par» construc^-So dn tcrroiroB para cafá o obraa 
do água. 

RosIstoDcta tenalva ca. 47 Llloa segundo atteatadoa de diveraos la- 
boratorloB. 

Cimento empresado exclaalvamonto oaa fortlfioatSes de diveraaa 
nldadoa fronteiras no All';manha, om multao oonatruc^Oes do pontes na 
Etiropa o oca Katadoa Unldoa. 

Preços vantíyosos 

Ciiieos iaportaíom lo EéIIO k Sío Pai 
Hasenclever & Comp. 

Rua do Coininepoio 9,      Caixa do Correio, 79 

mmu MORMAIO i IHÜAO 
Grande Fabrica 

DE 

Gamas deferroe estrados de arame 

gabidaa par» a Earopa : 
cTtaameB», do Rio ■ 
<Dannbe>, de Santox 
«Clyde», do Rio 
cHagdalena», do Santos 

22 de agosto do 190'' 
4 do flotombro do 1900 

19 de BO'embro d>i 1(11*. 
2 de outubro de 19Ú0 

O  nngnl2(-.i> » rjpiii"   3t<)u«'J* Inglei 

Kaperado do Rio d» Prata no dia 22 do   agosto, «alilrà nu muiimo 
dia do HIO DB JAMBIBO, para 

BAHIA,      pBjg^^jiBOCO, 

Lisboa, 
VICIO, CHHBHtT««0 e MOrTHAMPTOM 

Viagem garantida a LIaboa om 14 dias, um .doe   maiores vaporos 

*    íwííguuS^dlrectaa para   Hamburgo, Breroon, Antuérpia,   Rottor- 
dam o OUITM cidades contlnontaos (contôrm«i »e-i loformado na Agen- 
da)  «*o amiltidaa noa meamou termos quo ao da SoaUiarapton. 

 BH—  

AgCMii da laia Keaii hí^m^ 
COMPANHIA. L^. 

R«» da ■•• Bento n   «'   'f.íra-isl Colxm «I»   G«>rr»l» «* 

Satradue dn arame para casaiioa 8t>t000. 
Camaa de ferro para oaaadoa 60«000 a IMIOO». 
DItaa de aoltolroa 30(000 a 80(000. 
Ditaa para aoltolroa, 25(000, arama ds afo. 
Cama de oampo com estrado 26*000. 
Caminhas para crianças, de 80$00a a SOtOOU. 
Orando sortlmento de oamas do metal. 

Molho liiglez 
Navarro &  Comp. 

Ilocommonda-He contra a inappGtencia o a dy.spopsia atônica. 
Condimento do primeira ordem o superior ao oxtrangoiro, por 

nSo conter aubatancla alguma nociva a saúda. 
Eocontra-se em todoa os hotéis, rostaurantes, armazéns de oomes- 

tiveia o na fabrica, alameda dos bambus, 'iJ. 

COLCHOARIA 
ColohBoa de orlna Togetal para oasadoi 45(000. 
OItns para aoltolroa ÍÍ5Í000. 
Ditos para crianças I5I0O0. 
ar.-.ndo sartlmoQtu d.i   •.lioufailaa da   p;?jiiiaa,     alaa,   de   «ida e 

maeolla. Preço a oouveDClosar-so. 

Rua de S. João, 147 
rii.iABfi I 

flua Floroncio da Abreu, 130-C 
• nCA BA^RÃO DB ITAPBTININGA.. lH 

PERTO DO VIADUCTO DO CHA 
■. PAriiO 

Casa da commissSes 
RUA JOÃO ALFREDO, 18 

Café Margarida 
Recebo em consignação cafá de qualquer qualidade  e  antros ge 

noros do palz. 
Deposito dos productos   da Fecularia   de   Piraasununga: canglea, 

caiif^lquinha, Cuba mimosf». í^rínha r!o milho,  "te. pfc.  

Harnbur^ç-Sudamerikanisch -. Duinpfíschf/ffahrts 
Gp.Sfli.schaa 

Hervlcu HeniaanI entre Santos   r HmmUueifa, eona 
pelo nio de Janeiro, üiaJiiu n S.labon 

^jHonlA 

(( 
O p.iuuete allemSo 

ANTONINA' 
Caplt»o'll. Schiillorow 

Mnhlri no dia 10 do com-nlo, par» 
Kto, 

ilahlB, 
r.lMhoH, 

CborbotirK, 
Botterd.tm 

e Uauibnrgv 

Todoa o« paquetes da Gompau.*iia aáo tíu Oüii.Htrucçto icoaoma, U- 
Inmlnadoa a luz electrloa, possuindo miplondldaí aocoramolaçües para 
paaaagolroB do I.' fl 3.< cluseos. ..„„«. 

Preço d«* passagans do terceira olasao, prra Z.IIÍIBWA 

Í55$(iOO 
Reeebem-se passagolros para as Ilhas doe Açores o Uad«l''<^. 

A Companhia vende   passagens   dirootímente   par-.   Parir:    ••» 
Cherbarco» eo ido o preço om   1.» oli*iifi L. 36tIS:0. 

Para passagens e mais Intormaçnos, c ;m t<« aK•/Rt^* 

JbiJ. •.foti.n.íiítoii   ^, O 
Bua do Gommercio, 16 

Secção commcial 
ê. Paulo, 1~> dt aijosLo lie iSOO 

papc-l bauuano hi   .iil') a In &|^ o para 
II pi|>i-l parllnular IO "jiH; a 10 7iir,. 

l're';os dos soberanos UiWtí. 

A Gamara   8yndloal   dos   Corretores 
a'òion houtem aa   aounlntes ootaçOes : 

90 -Ir»    4 vista 
ImaLlcaçOQ»    "Crtial» 

—London and River   Plaie lianh Li 
mited.— Agencia em S.   l"aulo, rua    16 
lie Novembro n. 19. Capltiil 11)8  
1.500.01». Capital rcalisadu IIJH. 900.üW. 
Fundo do reserva Ibn. I.O()".ü'jO. Gaiií 
secundo o balaiioBto em 'M du ahnl 
1.3M:112(210 

—Bcmqtte  trança se du   f:résil, .-u» 
Direita   iinmoro    « A., matrir, era Pa- 

z, A'ei;i;i»  í.-n Sair.iia 9 corrcpoudi;!- 
^.j»  ^o intori.-jr. ISiidere.,o lele.rraphieo : 

■sironrio. rapilal frs. lU.OyU.OOO, capi 
tal realisado fr». .'..íX)i;.i"W.Caiia »<•►   a 
do'o   halaUMito   em   :i<J du   abril  
i.28X:046$204. 
 jumcü Conr.tt uctor e AgrcoLa ae s. 

Paulo, rua da Quitanda, esquina da 
n.». .le í. Bento, eniia segando altirc 
>5.i.*nceto lWs:441i»2/7. ,     „ ,    . 

—Corrtio Geral, largo do Palácio. 
Reolírtro com valor 'Ias 10 hs. da ma- 
nhi is 4 d» larile IíI')« dias ntois; n .!»>■, 
1 . d» manhi ao meio-di* nos domin 
SOB e dia» leriados. It< gistros sem va 
•or daa 8 hs. da manha 4» »í da tanle. 
borrospondenoia ordinária até 2 horas 
anloa da partida dos treni de destino. 

—jh'souro fio E.iíndo,\Ari,'(> do l'a- 
acio.  í*'uuecioiia da« 1'' as ■*• *«!*• 

—ÜKlrijacvi fscal, Anueia   4 Ailan- 
.'oprm.—Brai—Pary. 

_;..on<'6Jl A  Hrri-t .11 fí"tik  l^fVlK't. 
.ig.;ocia ems. l'juio, i nu ■:■> de No 
v..mhrn, «kquina d* rua   úa   (juitanda. 
Canital Ibs.  l..=)00.'i<K». CapiUl  realizado 
,,    '^ -.   ,      .....-.,,,   ,fo     ,...-,—,    i^.,     Cil^^ (>(¥• 

CtixM, segando o ultimo nalannete   pu 
blieado,   em 30 do abril,   0.1I4:Ullí»l' 

10 
'.«1 

11) 3|3; 

I ifii; 
yii4 
400 

4X79 

le 1|8 
10 1|« 

:.|lii 

Londres 
Paris  
Hamburgo .   .    . 
Itália  
('ortugal     .   .    . 
Sew-York .    .    . 

Sitremos : 
Contra banqueiros 

»       caixa matriz 
Soberanos. 

Bm Nanton 
As commnnleaçí^es honlem  recebidas 

e afliiadaa uo salào da Praça do Com 
•nerclo foram as seenlutes : 

II hs. 40 ms 
Papel bfcoeario      .    .    . 
• •a^jS' ;,>-rUcji3.r    .    . 

ai£.roj>uo firme. 
I h. 30 ms. 

Papel bancário    .    . 
Pivol |.,.-íi<.    ir  . 

líorca.io i.stavcl. 
aiu Blu d« Janeiro 

10 f.s. IO ma 
*pftl hane»rti> 

Idem, idem 1897. .   . 
Letras da Câmara i 
1» empréstimo   .   .   . 
I»        » ... 
3» » ... 
4>        > ... 
fia » .      .     . 
S* Sneampaçto doTla- 

daoto  
Gamara de SantoB.   . 

_        WOJOOO 

ívmMO       — 

.■,i$ooo 
78(000 

1001000 60*000 
uuooo 

Banco* 
Commerolo e Industria   3908000  .')308OO0 
Construotor e Agríco- 

la   
'JreOít; Real Int. . . 

> > Carteira by- 
pothenarfa .... 
Lavradores .... 
HoroantU de Santos , 
Santos  
S. Paulo  
Uolio de S. Carlos inl 

12Í80OO 100(000 

140IO0O 

10 
10 

10    li4 
10 5|lri 

fapel partloular . 
>á..rra>i<   calmo. 

1'j hs. 
1*A;, I. oaiicarlo 
PM.'JI rarlloular 

sforca'lo paralvBadM 
:;    hs. 

!'-pel baní-ario 
FapPl   pA*^'!*!!!*.'     . 

Uercadr. estável. 

10 
10 

li* 
3|» 

10   lll.li 
10    7|1H 

67iOriO 

123(000 

100(000 
60*000 

MERCADO MONETÁRIO 
(I mpri!a<lo monetário esteve hootem. 

pela abertura, em posiçío froaia, sa 
caoilo por iaso os bauctrt na taxa ■!*» 
10 Silii • a qual. ia 11 horaa, foi anb 
«iilulila pela dn 10 Ifl contra caii? 
matrir o l» 3\\<> para o papel bancário. 

.Va*íim ss conservou o mcrca<to mo- 
nstario, ai* I hora d» i«rde, qoand.., 
com mais anlira;»". •■« rjrmoo, iieUu 
,)., n.ir tss-J O" ►■an.:')» a «acar irama 
tnenlf oa base de 10 '|lò. 

Kst» taxa toi substitiilda, á nitima 
hora. pela de Io •li», com a qual fechou 
cütavel o mcrca''o de cambio. 

Koi considerado poqoeno c movimen- 

lo do dis. 
Km papel rep»«>ado constarão pen- 

ou* BegoclOE. 
ús tin<K.cs<ia  •«•  ionm   pãrã   o 

Mercado da Bolsa 
refoas   HoKTrH   BaaLiiaBÁs 

rora da Bel— 
20 letras do Banco de Crediln Real, 

<t 1. cautela de 27 de juoho,a 71(. 
8 letras do Banco da Credito Real. 

S 1. cautwl* de 1 da aíióato.a 70o 
letras do Banco de Credito Real, 
K -|. cautela ds 1 de agosto.a 70(. 
letras do Banco ile Credito r.eal, 
8 -I. cautela de 1 >le *i,-osto, a 7'<.). 
letras du Banco iie Credito Real, 
8 "i. iiit 'Ia d^ ! d» sgosie.a ""|. 
Ii.|r«'. do l!»n. •> le cre.lilu lltal. 
-  '|. cautela <li> I   de ,iilli<>, a ,l(. 

10 

20 

Idem, Idem c/ 4') •/. 
Ilnliü de S.Paulo Int. 
ds Piracicaba o/ 40 ■). 
Banco Industrial Am- 

paronse     .... 
Banco   do   Rlbelrlo 

Preto  

Coaapanblea 
'«mpaifia Antarctto» 

> Idem    oom 
ÍO -i. 

, Argoa Paa- 
llsU   .        . 

> Stnpakofr   . 
> ItaUbensA . 2301000 200(000 
1 Italó - Pao- 

llata.   .   . 
p Telophodloa 
« IC.7.Bragan- 

tina   .   .    . 
> Melhora - 

meotoe de 
BrotAS, . , 
Lapton . . 
Msehanlsa 
IfogTana 
Idem    oom 

40-1.    . 
PatillsU.   . 
idem   a   30 
dias.   .   . 242(0OiJ 235(000 

Progredlor. 
Uniko Spor- 

200''"" 

lOOtix»; 

«(000 

»«')(* 
'i5|i>on 

—       4i«<in 

Ultimas offertas 
VsDde- 

Fandea paMicoa 
AseSc^ do >ista<ia. 

carae* 
lileai  I sac<a- 

■ümiaaoTae 
il* IO».   .   . 

Compra 
<Ure« 

87!JJOOO 

—    Mc#y» 

utooo 

XntUOi) 22'!|0 o 

inosooíp >í'itooo 
27.«t000 t3<(000 

Companhia Ttuana do !00|   -' 
»        Telephonloa   .   — 
»        IJníioSDorfW»    — 
>        TlaçtoPauli/;ta  — 

No Klo 
FtlNDUS HIJIiLlCOS 

UK^JIÁ   DAS   t7I.TIllíu   COrAClilSB 
APOLICSS 

Empr. naclunal <lu lü<>: (híKiOd 
(500J, 

1379 

1 .<!,:, 

fíerana de 5 

(liom.) 
iüerM 
(r,'im.) 
(jç.oi-t.! 
(r.oKn.) 

(raio 1-^flf.... 
Kmprostirno iCDn*Cfpal    .... 

» »        <nom.\    . 
• k Petropo!. .'lOül) 

Ifetado d*, Mirias Geraes 
»        <lo Kio du Januiro SGCt    . 
>        do Klo Grande do Sul SOOI 
a        do Kxpirito Santo (4 -i.) . 
» ■'-!, lífplrlto  3anto   (obri- 

jíii ?^i£ 'Ia ::.-'''rs.í *r.). 

7ôí00(i 
97«000 

DM 

1:8001 
1:8001 
2;200( 
1:800» 
1:«00I 

8.301 
8r,5; 
975» 

1:000! 
8581 
810) 
154! 
ISll 
1701 
noi 
4051 
4341 
SOO, 

500( 

TlaçIoPso 
100(000 

lOlOÚO 

351000 

70'000 

.mxio 

6915-10 

711000 

71(000 

Coap. Agna • Loi 1» ãtrU-   — — 
ld.'<iD t» ssr<e — — 
'.%speafcla A^eaa de Ta-! 

Letn 
Banco   de Credito Rnal 

iln   rt *|* », 'JTO : 
de ( *!• esMi.,14 itsjii- 
nho    .......      — 

ídetn,  de ã     g.    cauU>ía 
de agoate 7llui,l 

Idea   de 8   ■(.   eaotela 
de maio 1f:M 

Baaco rjollede 8. Pea- 
ie «tiOOO 

endo   do sua 

Noticias diversas 
rtui.ujo 

Por ser hoje dia santiflcado n&o fun- 
ccioaario a Bolsa de .S. Paulo e a As- 
sociaçio Commercial, e por este moti- 
vo cnta seoção não será publicada 
amanh4. 

Companhia MoKjrana 
tio dia '3 do correntis em deanto, a 

Comp.«nhla Mogyaoa de I->itradas de 
Perro e NavegsçAo, pagará aos eeus 
aceíooUtas   o   53*   diviile: 

do'em 3ú de jnnbo e i razto de 6f'Oo 
pela acçlo integralizada o iTM.xj pelas 
nio Integrillzadas. 

Ceospanhia  Luplon 

Bata Cnmpaiibía esta pagando aos 
seus accIoDIstas o dividendo corroa 
pendente ao semestre findo em taeho 
dl, eorrente aono, Á raz&o do H -í. cn 
8i000 por acçiu. 

Bennlftee d« creforea 

— Pelo dr. jolx da   1*.    vara   estlo 
'convocados os credorm da   massa fal 
lida de Peilro ''jíorgi At   ,:.,   para    m 
reaidrecn tio fárum, sol, ,<ua f/reaiilen 
cia. no dia 17 tio   corrinti   au    melo 

Bee»nHsnento  • r 
«e notie 

A jiiota adminfaitrativa da Caixa da 
AmArtiza^.io «m sna uMIma seafto re- 
aCir9^i pr^roí;ar o pra?o pára o reee- 
IMaaeotodas uotas do íroveroo dos hes 
COS emissores at4 31 üt- nezombro pro 
xime ; marear até 31 de d.-xambru do 
corrente aooe para o rccoUümeeto das 

I BouM do Tnseero, dos «akwes de Vji 

da 8> estampa e 500$ da 7a ;   o on Ittir 
novas estampas do notas do 209 e 200.^) 

Blalan para a Bnropa 
MEZ    OE   AaOSTO 

Durante   o moz   do agosto   fecham- 
malas   para  a  Koropa,   pelos se- 

guintes vapores,que partlr&o  do   porto 
do Rio de Janeiro no 

Dia 15   ...   .   «Atlantique» 
» 22   .   .   .   .   «Thamos» 
» 29   .   .    .    .   «Ibéria» 
» 29   .   .   .   .   «La Plata» 

NOTA.— AB malas  s&o   fechadas  um 
S. Paulo dois dias antas da partida dos 
vapores do Riu ile Janeiro. 

Acima damos os dias das sabidas da- 
quelle porto. 

Praça do Commerelo 
Eutk como inspoctor de inez da Pra- 

ça do Commerelo o sr. Oaston Alvarcz. 

Matadouro  Muulelpal 
Preço do gado em pó, no Matadouro 

Muuiolpal desta cidade, conforme a: 
oommuuioaçáoquehontem recebemos s 
9(000 por 1 arroba de oaroa. 

JUNTA  COHMERCIAL 
Sessão de 14 de   agosto de i900 

Proaldontc: dr. Pruüüpiu Mftltâ. 
Socrotar;c: dr. J. A. de Andrade. 
Deput&doB : Jofto Ju)Í&o. Miguel Josó 

CarüoBO o .ioAo Caodido Martloa. 

liequerimentos : 
Do tiarAo do Mogy-Ouaasn A Filho, 

Dlogo ^i- Comp., íàuuaa A Comp., para 
ü archivaniGUto dos aeuH difltractüB MU- 
ciacif.—ArchiverD-ae ; 

—de Kfedericü Üuckur «St Comp., Mo- 
raes, Filho A Comp., J. Frl/zo, i<'etipp« 
Abrahlo A. Comp., Kriache   i^   Curop., 
x>:t^.^i   .laav  .LIí«J isaau    .<   j.>ii>»,   ^-.=-    ■-,    «. 

nhivamentu doa aeaa oontracioN noclaes. 
—Archivcm-BO ; 

—de A. Miranda v^t Comp., para o 
mesmo fim.—Seilam o 2' exemplai rom 
seHo flxo foderal ; 

—(ío Moraea A Pilho, J. Pri770, Fre- 
derico bijcker A. f^mp , Kriecbo \ 
c^mp., Hlppolyto Nfm, Felippo Abrahio 
;V Comp-, para o re^iatro ü»? ^í"»» ftr- 
mas commarclaea.—Roçiatrero se ; 

—do Joaquim Uola, para o meiimo 
fim.—Selie aa declaraçOea e iiatlal«Cva 
o reqai.tito da letra d do art. II do 
d* c. '.*l'l d« Jti^O ; 

—ik< A. Mlraoda ^ C, lilem. — íiiir- 
pram " d^apacho rto requt^rinisuto em 
qiia pfídem o archívameuto do contra- 
ir"» Boçtal • ?çÜ?5i ■■ íii;cisja'."^'í?s sr-nj 
•ello fixo feder«ú; 

—de Carlos Meyer, dcata praça, para 
a«r aonotado nas deelara/:<'>«s do ret^ia- 
(rr> d'' R'ia firma, haver o mesmo trans- 
ferido a aédtf de seu estab^l^tdmfnto, 
para a etita^&o de Iracema^ muDÍcit>io 
il« Rii>*!'»'j-Pfeto e müiiaao o gênero 
d-) a«a eommerclc* —Como requer ; 

—de ALtuoio Pacheco, para ser an- 
aot«jlo oo registro de au* llrm*, haver 

i l^a&itf-^rido a i^^le d« aen estabetaclmea 

to para DousCorrogOH, conservando íl- 
lial em MinoiroB : —Como requer; 

—de Albano MOíüIII, para u arcliiva- 
moato de uraa procuração : —ArcM- 
ve-ee ; 

—da Cumpaulila Itilcia<Iora Paulista, 
por Büu prehidontfl para o archlvamen- 
to do D. 172 do Diário 0/flciat do Es- 
tado, em que vem puhlít^ada a acta da 
assemblóa ^cral realizada om 4 do cor- 
rente : —Archive-se ; 

-<la Compauh-a pAbrioa do TecldoH 
dn Piracicaba, para u archivamotito da 
acta da ansomblôa irnral realizada om 
4 dn corrente.—Arcliivo MC; 

—de Manuel Joaquim da Silva Júnior, 
de Ylii, psra :íor admittido a matricula 
dos commerciantefl.—Matricule ne. 

MERCADO DE EXPORTAÇÃO 
CaM 

RIO, 14 DC ACOSTO na 1900. 
SNTKADA8 

R.B.C.Braríl   Cabotag. B. dentro   lotai 
kilogrammar em 

Dl» 12..        f,53.IJC6        — — a.2IS 
n»i«i2 !lhí,^^^^'J^; süi.sr r/ij o!« ii» ssi 
■.d is:*., ri.sifi 'úi;   w,') :!n   :i vr. 70í. if/j 350 

HOTIMCNTO  DO  HIRCADO 

3tock no dia II dn tardo 
entradas no dia 12.   .    . 

Saceas 
171.593 

9.218 

Stock no dia 12, do tardo        IH0.811 
No sabhado as vendas declaradas fo 

ram de O.iMjli saccas, e na semana pasj 
sada veuflcram cerca de .'M.OOO saccas, 
contra entradas de 07.772 saccas e em- 
barquoa de d2.4^íj saccas. 

O mercado abriu calmo hontem, e 
nas transacçiies entro eommlsaarlos e 
HUMacadores regularam os preços de 
I2(40<i o 12|i>W por arroba para   o tv- 
pU   I],   I. 

Continuava a procura para a Kiiro- 
pa, mas para os Estados Tnidos o nu- 
niero de ei[iortadores uo mercado es- 
tava sempre limitado, ullando-se ile ne- 
gocies om caf.in ariJ<:ri' ano» a I2(')0u 
per arroba para o lypo n, 7 ; porém, 
n&o havia vendedores trancos a eüta 
cotaçio e os cafAs europeus se ven- 
iliaiu a pfeçõs õúiisideraveíméDte mala 
altos. 

O mercado fechou sustentado sobre 
a base de cerca ils 12(2-0 por arroba 
para o typo o. 7. 

A bolsa ds \o\a-Vorl. fochon nosah 
hailn rom balta de 10 pfMiton, abf-indn 
hontem com nova i.atia egual ; do JUa 
\rí- *•* ncrl^tas também aáo de haixa. 
õias liamourgo abriu com alia de \\t 
pfenoing sobre as cotaç'''es da ssxta- 
leira. 

Na semasa passada s em e:.'nal pe- 
rio<lo d« IW!> as vendas nas Bolass fe- 
ram : 

sacras 

isro '^ "^    7(99 

Nova TeA-       l«4.ai« TO OOO 
tUrr*        1«2.U<M «2.000 

Hamburgo  
Londres  

94.000 
40.000 

72.000 
:)o.üoo 

res ; 

Total        4fiH.000 234.000 
Contra na anterior      307.1100        250.000 

lOutraram 4.1 II saccas, por cabota- 
gem e barra dentro, e mais 3.000 sac- 
cas om transito. 

Contiauamps    as    cotaçòos   aotorio- 

Por arroba Por 10 kliot 
N. õ... 128700 a 136O0O «8017 a SS^.jl 
N. 7... 128200 a 12HÍ00 SS.léf. a 88143 
N. 8... 11(700 a 128000 789B0 a «(17ii 
N. 9...    11S20Ü a 118000     78020 a 78Ht)H 

No anno passado o dia 1.3 foi domin- 
go- 

Conformo o boletim fornecido pela 
DIrectorla ila Estrada do Perro Central, 
as existências nas estaçQos, hontem, 
eram assim divididas: 

RstaçSes de remessa 
B>itaç0es de obogada 

Sacras 
2.023 

15.575 

18.198 
JTiloi 

Entradas pela E. P. Central, 
no   dia 11 .579 9.Í6 

Idem no dia 12 5'.1.01P 
Desde o dia 1 5.727 203 

(Do Jornal do Commercio.) 

■antaa4 14 de agosto de 1900 
O    mercado   de   café     abrio    om 

poaiçlo calma, com procura regular, c 
asalm se conservou  tedu o dia. 

De t horas e 25 minutos em doante 
spparcceram oCfortas para compras n» 
base do 78100 por 10 kilos, assim fe- 
chando, ainda calmo. 

Jnndlabyi 14 ãò agosto de 1900. 
Entraram    hoje   da   Paulista, 39.00.1 

Oompany 
ilovimenK. du dU 14 de agosto de I.W. 

SANTOS: Carrogadou uo arirazom, 50 
vagOes; descarregados no arraazem,39'ir 
tornecldos ao C^Oí), 107; oarragados oo 
oAes, 107: flctdos (vazios) —; i disposl 
çio de c&C/j, depus -le 5 horas d» 
tarde, 50 ; entraram 50.131 laocas di^ 
cafi«. 

SEÍIHA: Correram 120 viagens repri* 
sentando 440 vehiculos. 

BRAZ : Cai regados oom varli'» gene 
ros, 47 TagOos; descarregados, 32 va- 
gues. 

PARV ; Carregados com vários cê- 
neros, 104 vag^ies ; descarregados, 1:19, 
'descarregados eom materiaes,  48. 

3. PAI! 1.0: Carregados com varl'>a 
gcneros, 20 ig9e» ; (Issoarregad^a, ÓO 
' Agões. 

JUNDIAFIY: Entregues i Compaabll 
Paulista, 513 vagSes; reoebidaa dá mcs. 
j!í., 421. 

t fompnnhla  DaiSo aioreeabann 
b Ytauna 

AAI.I «Aeio SH 3. PADLO 

Movimento du dia 11 '~' agosto de 1900: 
saccas 

• 484 

HERCVDO -2:> m M4K(j<) 
PBÍf os ColtRENTES   nOH   rillKCIrAÍ-) 

OK.NKUJS ALLI   E.VSTENTU 

Arroz     .      . "    . 
Bateto   .      .      .      . 
Batata doce   . 
Cará  
l-VIjio     .       .       .       . 
Farinha   ds  mandioca. 
rariiiisa il>^   tõiihi/.       . 
PrangoB (om). 
OalUahas (sou)    . 
Milhe      .      .       .       . 
Plnhio    .       .       .       . 
PahnlUa (iiota)   . 
Pertis I m » 
Paus (iT^) 
íjKfíO*» fai) . 
Asesl^fB 
I/TOS (il^-^Sf*)    . • • 
Cebolas Oüia).   , ^-   . 

Prtço  de al- 
queire. 

nr-K)  22iflo<; 
tttlllK) 
ttr.io 
."((fAIII 
'.(UM) 

iiMO^ri 

• ««.O 

XmM 
3»oiju 

!•("»> 
8VM> 

KUOO 

UH') II 
3(000 
4(000 
8(000 

IL-fOiB) 

2(UUU 
2(Mr' 
s«aw 
0|0Ú0 
4(000 

If40<. 
2í'.(.0 

I0»>X> 
«»•-<-» 
KZdb 
1(0» 

Porpaehado .i R. Paulo.   .   . 
»       a Kio du Janeiro 

(re des|'ae'íí','í.> no Norte) . 
üespaehíido a Santos (pro- 

ceilcnto da Ytuana e re - 
d»«spachado no   '?.ry)   -   . 

Desp^ihailo a .SantuH {da 
Soruesb.^ra rara baldoar 
para a .S. i'. u.) .... 

Total    .   .    . 
Kloaram por haldoar para a 

S   p  H 

20 

2'li 

10P8 

Noticias maritimatí 
Porto de slantoa 
VAFORSS CSPCKA0O8 

I lavre—Parabyba» 
Ilavru i: fcscs.   «Conconlla» 

T«p'mri! A a/imití 
Mffrs.ilha—«l.«s Alpes» 
Lisboa—«Ma lange» 

Uo de JaiMiM 
TAPoau aBrBBAWM 

Portos ilo Morte—«Manaus» 
Eordeus o oscs.—«I-a Plata» 
Klo da Praia—«*tlaotlqoe» 
Pf,ft"« rin picíf!?í^^«Sit] aoffn«íln» 
f Jrerpoo! e esca. - •Luzltaniaa 

ra^)asi* a s.an 
Tri««t« o Plume—»I raso» 
bo'd4ii4 e ases.—«AtlaaUqus» 
Ijverpeot e «sc« —«S  Agdstin» 
Ri4 (ia Prata—«La Plata* 
Oeaef» » escs.—«Les Alpes» 
P-irtix   1 ■ Picilíí-—«Lajutaiiia» 

Livarpoal « MO*.—«ÜrslUaa* 
Havrs a sata.—Parsaa«at»J 


